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CM OU PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5.855—DE 16 DE JANEIRO DE 1906

Concede autorização à xTbe Brumado Gola Dredging and E:-
ploration Company), para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a The Bruma*, Gold Dredging and
Exploration Comoany, devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E concedida autorização á. The Bramado Gold
Dredging and Exploration Company para funceionar na Repu-
blica com os estatutos que apres3utou, mediante as clausulas
que a este acompanham, assignadas pelo Ministro da Industria.
Viação e Obras Publicas,e ficando obrigada ao cumprimento das
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 16 do janeiro de 1908, 180 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano Miner.

—

Clausulas que acompanham o decrato n. 5.855, desta data

A Tlie Bramida Gold Dredging and Exploration Company
é obrigada a ter um representante no Bra.zil com plenos e
illimitados poderes para tratar o definitivamente resolver as
questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com
particulares. podendo ser demandado e receber citação inicial
pela companhia.

Todos os actos que praticar

lI

 no Brazil ficarão ineeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos o ajurisdicção de seus
tribunaes judiciados ou administrativos, sem que, em tempo
algum, possa a referida companhia reclamar qualquer excepeao
fundada em seus estatutos, cujas disposições não poderão servir
de base para qualquer reclamação concernente á execução das
obras ou serviços a que alies se referem.

Fica dependente do autorização do Governo qualquer alto'
ração que a comoanhia tenha de fazer nos respectivos astaturoi
Ser-lhe-ha cassada a autorização para funceiona.r na Republica,
si infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem projuizo
principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do di-
reito nacional que regem as sociedades anonymas.

V

A infracção de qualquer das clausulas, para a qual não es-
teja comminada, pena especial, será punida com a multa do um
conto de réis (1:990$) -a cinco contos de réis (5:000$) e, no caso do
reincidencia, pélis cassação da autorização concedida pelo de-
creto em virtude do qual baixam as presentes clausulas.

Rio do Janeiro, 16 de janeiro do 1906.— Lauro Sevariam'
DEilfer,

Ed. abaixo assignado, traductor publico e interprete coni-
mercial jiirameatado. por nomeação da meritiasiina, Junta
Conintercial da Capital Federal:

Certifico, pela presente, que me foi apresentada uma °seri-
ptura. publica contido as actas da coastituição da sociedade
anonyma The Bilt»tado Gold Dredging and F:xploration Company
e os respectivos estatutos, assim c3mo o parecer da Divisão
Geral de Justiça da Republica Argentina e o decreto do Governo
da mesma Republica, reconhecendo-lhe a sua personalidade ju-
ridica, afim de a traduzir para a lingua vernacula, o que assim
cumpri em ra,zão do meu officio e cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Numero cento e oitenta e oito — Nesta cidade do Buenos
Aires, Capital da Republica Argentina, aos dezoito de agosto da
mil novecentos e cinco, perante mim, tabelião publico, o as
testemunhas que firmam no final do presente acto, compareceu
o doutor Antonio Martinez Rufino, de estado casado, com domi-
cilio na rua Bartolomé Mitra umero trezentos e sessenta e sois,
maior de idade, de mim conhecido, do que dou fé ; comparece-
no caracter de presidente da sociedade anonyma denominada
The Druntado Gold Dredying and Erploration romp .tny, e auto-
rizado para este acto em virtude dos documentos habilitantes
que serão transcriptos, e expoz:

Que, havendo sido approvados pelo Goverao Superior Na'
cional os estatutos da referida companhia, com reconho-imonto
expresso de sua personalidade inridica, foi-lhe dada a Motim-
bencia, pela directoria da mesma, de executar todas as gestões
continentes á sua organização legal o, sondo reconhecida a ind
stituição nosso caracter devendo se preencher os requisito;
prescriptos pelo artigo trezentos e dezenove do Codigo de Com-
morei°, vem outorgar a respectiva escriptura, insertando aqui
o texto das netas da constituiçII) da sociedade, os estatutos da
mesma, o parecer da Divisão de Justiça o o decreto do Superior
Governo, cujo teor é o seguinte:

'Na cicia te do Buenos Airas, Capital da Repu blica Argetbi
tina, nodia treze de mijo de mil nove matos e cinco, reunidos os
senhores mencionados á margem: Carlos F. Scho l es, isenjarnio
Dueont, Eduardo B. Macadam, Antonio Nlartinaz Rufia°, Aduro
Ellkirn Ricardo A. Norton, Carlos J. \V. Dawney, J. Carlos
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Calastreme, Roberto Bruce Gloag, Jua.n M. Mullaly, Carlos
Fianchini, Henry F. Chamberlayne, Carlos F. M. Featherston,
Sydnq Edward Francis, na rua Bartolomé Mitra numero tre-
zentos e sessenta e seis, escriptorio numero onze, para o fim do
formarem uma companhia anonyrna para adquirir o explorar
polosystema, de dragagem, ou por qualquer outra systoma que
lhe convenha, a propriedade mineira ubicada, no rio Bruma.do
e seus afiluentes, no Estado de Matto ! Grosso, Estados Unidos do
Brazil, segundo as plantas e memoriaes que se teem presentes,
concedida pelo governo daquele Estado ao senhores Frederico
Grace Brown, o qual offerece transferil-a com titulos perfeitos
ã companhia que se constituir mediante o pagamento de du-
zentos e cincoenta mil pesos, ouro selado, importancia esta que
receberá em ações integralizadas do capital que for emittido.

Depois de uma troca do Lidas sabre a dita proposta, foi
resolvido:

1°, constituir-se uma sociedade anonyma denominada
17!.e Brumado Gold Dredying and Erploration Company para
adquirir e explorar a propriedade mineira °Merecida pelo senhor
Frederico Grace Brown, situada no rio Bromado o seus af-
fluentes, no Estado de Matto Grosso, no Brazil, segundo as
plantas e memoriaos a que já, se fez referencia, mediante o
pagamento de duzentos e cincoeuta mil pesos, ouro Miado, cm
acções integralizadas da mesma, podendo, além disso, a socie-
dade que se constituir, adquirir e explorar qualquer outra pro-
priedade mineira que lho convenha ;

2°, fixar o capital desta sociedade em quinhentos mil pesos,
ouro sellado, dividido em cem mil acções de cinco pesos, ouro
sellado, cada uma ; destas cem mil acções serão destinadas ao
pagamento da propriedade mineira que se adquire cincoenta
mil acções integralizadas, e as cincoenta mil restantes serão
destinadas á subscripção publica ;

30, emittir-se as cincoenta mil acções destinadas á sub-
scripção publica em duas series de vinte e cinco mil acções
cada uma: a primeira será emittida immediata,mente, pagavel
do seguinte modo: cincoenta por cento do valor de cada acção
no acto da subscripção o os outros cincoenta por cento no-
venta dias d ipais. A segunda serie será emittida, quando a
directoria determinar o na fôrma que for estabelecido nos es-
tatutos que serão confeccionados;

O, nomear-se para formarem a primeira directoria os se-
nhores doutor Antonio Martinoz Ruano,para presidente Carlos
Franchini, para vice-presidente ; J. Carlos Calastrome, para
vooal-thosoureiro ; Ricardo A. Norton, pira vogal-secretario
doutor Benjamin Dupont, para vogal ; Cadwalleler J. Tetley,
para primeiro supplente; Teodoro C. Ktissrow, para segundo
supplente ; Tomás B Fowler, para syndico ;

5°, commetter-se aos senhores correctores Henderáon
Elburn a collocação das acsões destin sdo.s á subscripção publica,
sendo a sua corretagem por canta dos vendedores.

6°, manter-se em seus cargos os senhores nomeados para
foimarem a primeira directoria, e conferir-se aos mesmos au-
torização para confeccionar os estatutos desta companhia, que
deverão sor apresentados na primeira reunião ;

70 , fixar-se o dia dezenove de maio ás duas horas da tardo
para ser celebrada nova sessão no mesmo local, afim de to-
mar-se conhecimento do projecto de estatutos encommendado
á directoria, e, uma vez approvado, procedeo-se á subscripoão
publica do capital social.

Com estas resoluções deu-so por finda a sessão, passando-se
a outro aposento para ser redigida a presente acta, que, depois
de prompta o tornados a seus togares os senhores presentes, foi
lida, approvada o assignada pelos mesmos para constar.
—Antonio Martines Rufino.— C. Fronehini.—J. Carlos Calas-
treme.— Benjamin Dupont.— Carlos F. Saiotes.— C. J. 1V.
Dawney.— R. A. Norton.— R. B. Gloag.—S. E. Francis .—
Arthur Elburn.—h. F. Chamberlayne.—J, M. Mullaty.—E. B.
Afacadant.—C. T. M. Featherston.

Na cidade de Buenos Aires, Capital da Republica Ar-
gentina, aos dezenove dias de maio de mil novecentos e cinco,
reunidos os senhores mencionados a margem : Carlos F.
Scholes, Benjamin Dupant, Eduardo B. Macadam, Antonio
Martinez Rufino, Arturo Elburn, Ricardo A. Norton, Carlos J.
W. Dawney, J. Carlos Calastrome, Roberto Bruce Gloag,
Juan M. Mullaly, Carlos Franehini, Henry F. Chamberlayne,
Carlos T. M. Featherston, Sydney Edward Fra.ncis, na rua
Bartolomé Mitro, numero trezentos e sessenta o seis, escriptorio
numero onze, sob a presidencia do senhor doutor Antonio

artinez Rutin°, o servindo do secretario o senhor Ricardo A.
t. ortin, sendo duas horas da tarde, declarou-se aberta a
essão, procedendo-se á leitura do projecto de estatutos con-

Mc, ciona.dos pela directoria para a The Brumado Gold Dredging
yad Exploration Company.

Lidos estes e depois de uma troca de idéas sobre o projecte
em discussão, resolveu-se approval-os na fórma consignada
mais adeante.

Procedeu-se em seguida á subscrioção do capital social
entre 03 presentes, com o seguinte resultado : O senhor Carlos
F. Scholes, com cem acções, ou sejam quinhentos pesos, ouro
sollado ; o senhor Benjamin Dupont, com quatro mil acções, ou
sejam vinte mil pesos, ouro soldado ; o senhor Eduardo R. Ma-
cadam, com duzentas acções, ou sejam mil pesos, ouro soltado; o
Senhor Antonio Martinoz Rufino, com duas mil acções, ou sejam
dez mil pesos, ouro sellado ; o senhor Artur° Elburn, com du-
zentas acções, ou sejam mil pesos, ouro sellado; o senhor Ri-
cardo A. Norton, com seiscentas acções, ou sejam tres mil pesos,
ouro selado ; o sonhos Carlos J. W. Dawney, com duzentas
acções, ou sejam mil pesos, ouro sollado ; o senhor J. Carlos Ca-
lastreme, com mil acções, ou sejam cinco mil pesos, ouro sellado;
senhor Roberto Bruce Glsag, com quinhentas acções, ou sejam
dons mil e quinhentos pesos, ouro selado ; o senhor Juan M.
Mullaly, com duzentas acções ou sejam mil pesos, ouro sellado;
o senhor Carlos Franchini, cóm mil acções, ou sejam cinco
mil peses, ouro sellado ; o senhor Henry F. Chamberlayne, com
duas mil acções, ou sejam mil pesos, ouro solado; e senhor
CarlosT. M. Featherston, com tresentas acções, ou sejam mil o
quinhentos pesos, ouro sellado; o senhor Sydney EdwardF raiais,
com com acções, ou sejam quinhentos pesos, ouro sellado.

Estatutos da sociedade anonyma a The
13rumado C4old Etredgin .,^ 	Explora-
tion Company »

DENOMINM10, DOMICILIO, FÓRNIA, OBJECTO E DURAÇXO
DA SOCIEDADE

Art. 1. 0 Sob a denominação The Brunzado Gold Dredgino
Exploration Company e com domicilio legal nesta cidade de
Buenos Aires, capital da Republica Argentina, fica cons ! ltnida
uma socie iole anonyrna com o fim de adquirir do senhor Fre-
derico Grace Brown todos os bens, direitos, titulos, acções, pri-
vilegies, concessões e opções que actualmente elle possuo no rio
Brumado, em Matto Grosso, Estados Unidos do Boazil, e, uma
vez adquiridos, proceder á. respectiva exploração mineira. Entre
os rereridos boas encontra-se o direito de exploração e aprovei-
tamento do rio Bramado, outorgada pelo governo do Estado do
Matto Grosso, polo prazo de vinte amos, com a faculdade do
renovação, incluindo os alllueates do mesmo rio, o que tudo
representa uma área aurifera do sete da e deus mil hectares,
approxi moda rn ente.

A sociedade fica habilitada para adquirir outras proprie-
dades mineiras e tanto estas como a mencionada acima, ella
poderá, em vez do exploral-as, alioaal-as total ou parc.a.1-
mente, ou fundar outra ou outras companhias, ou sobre elas
celebrar qualquer contracto ou contractos permitidos por lei e
que forem julgados de convenieocia para 93113 interesses.

Art. 2.° A sociedade abonará ao Senhor Frederico Grua
Brown por tudo gue,segundo a primeira parte do artigo anterior,
deve alienar em sou favor, a quantia de duzentos e cincoonta
mil pesos, ouro sollado, em igual valor nominal das acções que
deve emittir para a formação do seu capital. Esta quantia é
representada por cincoenta mil acções do valor de cinco pesos,
ouro sellado, cada urna, que serão entregues ao vendedor no acto
de passar a esta s sciela.de a escriptara definitiva de venda e
transferencia do todos os bens e direitos que deve alienar em
seu favor e que ficam referidas.

Art. 3.° A sociedade poderá praticar todos os actos jul.
dicos que julgar necessarios ou convenientes aos fins de sua
formação, na Reputlica ou fora deita, e fazer perante as auto-
ridades nacionaes ou estrangeiras todas as cousss que julgar
conducentes aos mesmos fins citados. Poderá tombem em ittir
obrigações dentro ou fóra do paiz, dando as garantias que
forem necessa,rias, assim como nomear representantes ou esta-
belecer succursae,s no estrangeiro ou em qualquer ponto da.
Republ ica .

Art. 4.° Fica fixada a duração da conn tnhia. em trint%
anus a contar do dia de sua constituição dolinitiva.

CAPITAL E ACÇõES

Art. 5.0 O capital da companhia fica fixado em quinhentos
mil pesos ouro soll tdo, representado por cem mil acções do valor
do cinco pesos, ouro soltado, cada uma. A metade desse capital,
duzentos e eincoenta mil pesos, ouro selado, ou sejam eincoenta
mil acções intogralizadas, será applica,da ao Pi-1, a.risento dos
bens que o Sr, B	 Urown deve transferir á SOCie.12, conforma

: 



ficou expresso nos artigos primeiro o segundo. A outra metade,
ou sejam duzentos etincoonta mil pesos, ouro soltado, restante,
ou cinc,00nta mil acções do cinco pesos, ouro soltado, cada uma,
sorá coberta por subscripçã.o publica, na seguinte forma: vinte
e cinco mil acções cuja emissão se resolvo desde logo e que
serão pa.gavois nas seguintes quotas: cincoenta por cento no
acto da subscripção, o cincoenta por cento noventa dias depois.
As restantes vinte o cinco mil acções serão emittidas logo que
a directoria o julgar nocessario. Chogado ao caso do emittir-se
estas ultimas acções, serão citas offorecidas em rateio a todos
os possuidores de acções da sociedade na data do sor feita a
omissão. Assim, o capital social fica distribuido do seguinte
modo: cincoenta mil acções ii-Cmgralizadas do valor de cinco
pesos, ouro soltado, cada uma, ou seja uns total do duzentos e
eincoenta mil pesos, ouro soltado, que serão entregues ao men-
cionado Sr. Brown em pagamento do todos os bens que devo
alienar em favor da sociedade, segundo ficou dito, duzentos o
cincoentiamil pesos, ouro soltado; vinte o cinco mil acções, cuja,
emissão fica desde já resolvida, cada uma do valor do cinco
pesos, ouro soltado, ou se,A, um total do conto e vinte cinco mil
pesos, ouro soltado; vinte e cinco mil acções reservadas para
serem emittidas na occasião que a directoria determinar, tom-
bem do valor de cinco pesos, ouro soltado, cada uma, ou seja
um total do cento e vinte cin3o mil pesos, ouro soltado; cem
mil acções —qunhentos mil pesos, ouro soltado.

Art. 6.° Compete á dirootoria, aléni de fixar a época, se-
gundo ficou dito, da emissão das vinte o cinco mil acções do
integraliza.ção do capital social, determinar si devem ser eniit-
tida: do uma ou varias vezo:, si devem ser pagas integral-
mente de uma só vez ou par quotas, estabelecendo os prazos
em que se deverão fazer os pagamentos, sendo-lhe para 1 se
concedidas as mais amplas faculdades.

Art. 7.° Com referencia á subscripsã,o d3 accionistas serão
observadas as seguintes disposições

a) os subscriptores das vinte e cinco mil acções, cuja emis-
são ficou resolvida, entrarão com a segunda quota dentro dos
noventa dias da subscripção da acção e do pagamento da pri-
meira quota. Para estarem obrigados ao pagamento da.quella
quota não precisam os subscriptores ser avisados pela directo-
ria, bastando o simples decurso de prazo indicado para fazer
nascer essa obrigação;

b) com ref000ncia á chamada á subscripção das vinte e
cinco mil anões que completam o capital social, a directoria
fará saber, com trinta dias do antecedendo. por moio de avisos
publicados em um jornal da Capital e atlixados na Bolsa do
Commercio da momma. a data o a casa bancaria em que devem
os subse:iptores effectuar o pagamento

• c) 03 subseriptores em atraso do pagamento do suas
anões ou quotas incorrerão na pena do pagamento de um
juro á razão de deus por cento mensoos sobre a sua divida re-
spectiva , a contar da data em que, na fôrma das lettras a o b
(leveriam ter effectuado esse pagamento.

Passados sessenta dias dessa data, sem que sea elle veri-
ficado, a directoria tem a faculdade de proceder na form,. es-
tabelecido na segunda parte do artigo trezentos e trinta e tres
do Codigo do Cornmercio ;

d) omqua.nto não estiverem integralmente pagas, as
acções serão noininaes, porém transferiveis por meio de en-
dosso;

e) intograliza,do o valor das acções. entregarase-hão titulos
definitivos ao portador, devendo o subscriptor por sua voz, de-
volver á sociedade os recibos ou certificados provisorios que
se houverem outorgado.

Art. 8.° A participação do accionista no social e nos lu-
cros que se obtiverem será sempre proporcional ao numero do
anões integralizadas que possuir. A do subscriptor da
acções não intogralizadas será proporcional its quotas do paga-
mento o á data em que foram effectnadas.

Art. 9.° O facto de subssrever ou possuir urna ou mais
anões implica o pleno conhecimento dos presentes estatutos,
bom como a obrigação, por parte do subseriotor ou possuidor,
de submettor-so ao que esses dispõem e ás resoluções das as-
senibléas sociaes devidamente constitu idas.

CONTADILIDADE

Art. 10. A coutabilid ;do será por partidas dobradas na
tonna do C,odi go do Commorcio. O anno fisanceiro começará
em painseiro de julho e terminará em trinta de junho.

ADMINISTRAÇÃO

Art. 11. A sociedade será administrada por uma dire-
ctoria eleita pela assonabléa geral e composta do cinco Mem-
bros titulares a saber : um presidente, um vice-presidente,
um vogal thesoureiro, um voga! secretario o um vogal. Ao
mosso° tempo que os titulares, serão eleitos dous supplentes
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Art. 13. Um director titular ou supplento deixará de
sei-o no caso do deixar do ser accionista ou si, por qualquer .
oircumstancia, for devedor em atrazo da sociedade ou si
deixar de ass'stir habitualmente ás reuniões da directoria,
sem causa justificada, ou si fizer concordata com seus credo-
res. Em qualquer dos casos expressos se declarará o director
cossomte o convocar-se-ha o supplente que lhe corresponda
segundo a ordem do nomeação.

Art. 14. Caso estiverem ausentes o presidente e o vice-
presidente a uma mesma reunião da directoria, os directores
presentes designarão qual deites deve prosidil-a.

Art. 15. A directoria poderá reunir-se em sessão sómente
com tres de seus membros.

Art. 16. A directoria reunir-se-lia uma vez por mo; •
pelo menos, podendo em caso do necessidade ser convocadas
outras reuniões pelo presidente em oxercicio. As resoluções
serão tomadas por maioria do votos, sem contar o do presi-
dente, que o terá tão sómento em caso do empate para, com
seu voto decidir 0.53 questões. Do toda sessão que celebrar a
directoria será lavrada uma acta em um livro ad hoc, que
será assignada polo prosidente, com o secretario, substituido
este em caso de ausoacia por um dos directores que, ao abrir-se
a sessão, será designado pelo poesidento para servir nesse
caracter.

Art. 17. O exercicio da primeira directoria durará tres
ermos, com a excepção de aros de seus membros que serão
sorteados no fim do segundo anno (sorteio os ,o em que não en-
trará o presidente) o ao concluir-se o terceiro anuo sa.hirão
03 restantes. Nos acues sesuintos a renovação se fará por
antiguidade de tres o deus membros altornadamonto cada
anuo. A nomeação dos supplentes será por um anuo s Orneais.
A eleição da directoria e de supplentos se fará em assemblOa.
geral, podendo os retirantes sor reeleitos.

ATTRIBUIÇÕES DA DIRECTORIA

AVt.18. Compete á directoria a resolução de todos os assum-
ptc.., e negccios que, pela indale da sociedade, l he correspondenl:
est . z, ensaios, vendas de propriododes,provedorias,veriticação
do lei de metaos, vendas dos mesmos o outros assumptos so-
cisas, ornittir obrigações o debentures dentro ou fora do paiz o
oontrahir toda a classe do obrigações, submettendu-se em tudo
ás leis da Republica, as disposições destes estatutos e ás resolu-
ções das assombléas do accionistas. Compete-lho, outrosim,
fixar as despeza.s geraos da administração ; dar conta ás assem-
bléas do accionistas da gestão dos negocios sociaos que lho estão
conbolos, levantando para 03SO fim o competente invontorio o
extrahindo o balanço do activo o passivo. Proporá oportuna-
mente o dividendo que convenha di stribuir. Cabe-lhe ainda
nomear e substituir os empregados da sociedade e bem assim
fixar a respectiva remuneração.

PRESIDENTE

Art. 19. Compete ao presidente e na sua falla ao vice: a'.
tender a tudo que se relaciona com a administraoão da sociedade
e resolver tudo que diz respeito ao pessoal de empregado:;
representar a sociedade em todas as suas relações com tco-
ceiros e perante as autoridade; publicas do paiz ou estran-
geiras; estar em juizo pela sociedade nas questões que possam
surgir, podendo fazei-o pessoalmente ou por meio dopracurador
que para isso constituir, tendo para o caso as mais amplas
faculdades, especialmente a do celebrar accôrdos, tramstcçõos o
arbitramentos; terá a firma em todos os negocio; da socie-
dade, devendo os:a ser referendada polo secretario ; nas ordens
de pagamento, chelues e similares a firma da presidente será
referendada pelo thosourairo ; subscrever as obrigações que a.
sociedade contrahir ; prole& á directoria as operações sosiaes o
as dospozas de administração ; subscrever j latam -ante com o
thcsoureiro o o secoo,tario as acções, obri,; . .Lç3e4 o debentures e
em g,e: . ,t1 qualquer titulo que a sociedade ematir, e distribuir
os dividendos saneciona.dos.

TIIESOURE RO

Art. 23. Compete ao thesoureiro: firmar com o presidente
os estados e balouços da sociedade ; receber os ra 	 s
deposta!-os no banco ou nos banccs que a directoria .deter-
mina,. á ordem conjuncta do presideate o á sua propila ; flsc 1.-
lizar os pagamentos que a sociedade tiver de fazer ; apresentar
mensalmente á diseotoola um estado da thesouraria da sucie-

-
designados primeiro o segundo, que substituirã.o áquelles em
caso de morte, renuncia, ausencia ou qualquer ontro imbu-
dimento.

Art. 12. Todo director titular ou supplente deverá depo-
sitar na caixa da sociedade cem acçõos intogralizadas, que
não poderão ser alienadas emquanto durar a gestão do
mesmo director.
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32. A assembléa será presidida pelo presidente da dire-
ctoria e na falta deste pelo vice. Na falta destes, presidirá o
director mais idoso presente. Servirão de escrutadores dous
dos accionistas presentes que tenham maior numero de . acções.

Art. 33. Os accordos das a,ssembléas serão lançados em um
livro de actas, o qual conterá a lista nominal dos accionistas
prosadas, com a especificação do numero de acções que cada
una repsesentar. As actas serão legalizadas com a firma do
presid ,nte da assembléa e do secretario.

Art. 34. Compete ás assembléas dos accionistos
1^, nomear os membros da directoria. designando-lhes 03

cargos respectivos, e os supplontes, devendo eleger uns o outros
de entre os accionistas;

2°, deliberar sobre o relatorio, conta e balanço que annual-
mente deve apresentar a directoria, approvad-os ou impu-
gnal-os.

Si a as :emblaa julgar necessario, nomeará urna commissão
com oosta de tres accionistas com o encargo de examinar as
conta, livros o balanços e apresentar sobre os mesmos o seu
parecer

3°, nomear o syndico e o supplen.e o fixar a sua rema-
nOrs (..'n o
obat estabelecer a distribuição o a inversão dos lucros

So, outorgar á directoria as autorizações do que possa.
preeisar em casos não previstos nos preseates estatutos

ratar o resolver todo outro assumpto incluido
coes( casaria.

dade ; firmar com o presidente todaa, aaa-Caçoeã:Cre7r1"s—t
ordens de pagamento, planillas » o qualquer outro documento
da sociedade que represanto valor.

SECRETARIO

Art. 21. Compete ao secretarie : agir nessa qualidade nai
Beggi rs da directoria e nas assembldas da sociedade ; referanda.r
todos cs documentos que por sua natureza exijam a firma. do
preeidente ; ter a seu cargo a secretaria da sociedade e da di-
rectoria; redigir a correspondoncia e cuidar do archivo.

SYNDICO

Art. 22. Annualmente a assembléa de accionistas nomeará
um syndico o um supplente, fixando afia me,ma a remune-
ração que corresponde ao cargo. O syndico desempenhará as
funoçõos que lho são attribuidas pelo Codigo de Commercio o
no caso de ser necessaria a sua presença nas reuniões ou a sua
intervonção em algum assumpto, na sua falta a directoria
assoo/nua o supplede. O syndico e o sup-plente podem ser
reeleitos.

ASSEMDLÉAS GEUES

Art. 23. A assernblda, ordinaria de accionistas se reunirá
por convocação da directoria (ultra dos doas primeiros mexes
(lep ras de vencido o anuo íman oro da sooiediale e no local, dia
e hora que essa. determinar.

DIRECTOITÀ

Art. 24. A directoria fixará a ordem do dia das assembléas
ordinarias e não poderão ser tomados em consideraçã o outros
ttssumptos que não os que dia consignar o avalies qii, , Holt-
'Urna sido propostos por escripto antes da convocação por
acOon:stas representando pelo menos dez por conto das acçõss
depositadas na sociedade.

Art. 25. As assembléas extraordinarias terão logar toda a.
yez que a directoria julgar necessario e quando forem reque-
ridas por um numero de accioaistas que represente a vige-
alma parte das acções emittidas, devendo expressar o objeto
para o qual as convocam e a:ompanhará o requerimento a
quaatidale de acções indicadas. Não poder-se-ha tratar nossa
as.semblaa do asaimptos extrauhos ao objecto ou objectes que
motivaram a convocação.

Art. 26. A Convocação para as assemblaas deverá s3r feita
com antecelencia de quinze dias da data mareada para a sua re-
un:ão o publicada durante esse tempo: primeiro, em um jornal
da Capital, e segundo, por meio de avisos allisa.dos na Bolsa de
Commercio.

Art. 27. Deus dias antes do dia fixado para a a.ssemblé t, 03
accionistas depositarão as suas acções no escriptorio da socie-
dade e se lhes entregará um bilhete de entrada em que se Iárá
constar o numero do votos correspondendo ao depositante.

Art. 28. Na primeira CODVOCJ.ÇãO a assembléa será válida
sempre que estiverem representadas a metade o mais uma das
acções emittidas, salvo os casos previstos ao artigo trezentos o
cincoenta e quatro do Codigo de Commercio.

Si dons dias antes do dia fixado para a assemblaa na con-
vocação não houver sido depositado o numero de acções reque-
rido, será feita uma segunda convocação na fôrma estabelecida
no artigo vinte sois,e com a antecedencia que a directoria deter-
rninar,declarando-se que esta é a segunda convocação e indican-
do-se, como na primeira,o objecto da convacação. As resoluções
que forem adoptadas nesta segunda assembléa sobro o objecto da
convocação serão válidas e obrigarão, poi conseguinte, a todos
os accionistas qualquer que seja o numero de acções represen-
tadas. As decisões das assembléas obrigam a todos os meio-
instas, tanto aos presentes quantos aos ausentes, sempre que
estas estiverem legalmente constituidas e representadas do
sccordo com as disposições dos presentes estatutos. Qualquer
livergencia que surgir entre os accioni stas fica subordinada ao
que resolver a assembléa, por simples maioria.

Art. 29. Nenhuma pessoa, agindo no interesso proprio on
alheio poderá representar nas assombldits mais da decima
parte dos votos conferidos pelas acções emittidas, nem mais de
doas decimos dos votos presentes, salvo o previsto no artigo
tresentos e cincoenta e oito do Codigo do Commorcio.

Art. 30. O accionista que não puder assistir ás assembléas
tem a faculdade do fazer-se representar por outra pessoa
nualiante uma procuração visada polo presidente. No caso do
se achar fóra do paiz, poderá depositar as suas acções em uma
casa bancaria conceituada o nesse caso a procuração será
acompanhada pelo certificado do deposito effectuado.

Art. 31. As resoluções das assembléias serão adoptadas por
maioria de votos. Cada cincoenta acções representarão um
voto, com a limitação estabelecida no artigo vigesituo nonos.

, IRENEPICIOS — SUA APPLICAÇXO

Art. 35. Au-malmente será levantado um inventario do
activo e passivo da sociedade e extrahido um balanço geral, o
que tudo, rubricado pela directoria e revisto pelo syndieo, será
submetido á aesembléa geral ordinaria.

Art. 36. OS beneficies do atino, irrevogavelmente realizados
O licridos, depois do descontarem-se todos os gastos da adminis-
tração, as reservas lia,bituaes o a deterioração, as gratificações
a conceder-se aos empregados e a importanda das coutas
reputadas incobraveis, serão dista. anelos na seguinte fórma e
pruparçã,O:

I°, tres por cento para o fundo de reserva até alcasçar
o Plinin10 estabelecido pala lei (artigo trezentos e sessenta o
tres	 Codigo do Commorcio

2°, seta por cento para a directoria, tocando quatro partes
ao preside:st°, thesoureiro e secretario, e as tres restantes aos
outras membros da directoria, deveado fazer-se a retribuição
em proporção á assistencia

3^ noventa por cento aos accionistas em proporção ao ca-
pital de cada um. Quando o fundo de re,sorva chegar ao limito
esta ! ielocido pela lei, a quota dos ti-es por conto que se designa
na distribuição precedente passará a augmentar a quota fi-
xada para Os accionistas.

Art. 37. O fundo de reserva receberá a applicação que a.
direetoria, determinar dentro dos fins da sociedade.

Art. 33. No torso de cada titulo carimbar-se-ha com uni
sello espacial os dividendos pagos ; o referido solto designará a.
quota do dividendo e o atino a que corresponde. Os dividendos
não cobrad dentro dos cinco annos de sua declaração pre-
screverão em favor do fundo de resesva.

LIQUIDAÇÃO

Art. 39. No caso do liquidação da sociedade, seja por
venda, fusão com Outra ou outras sociedades, ou por termina-
ção do prazo que es accionistas não cotizarem prolongar, ou por
outra qualquer causa, será encarregada da liquidação a
mesma directoria, podendo sem embargo a as3embléa, si o
pisar necoss asio, aggreg,ar dous accionistas como inspectores,

. possaiaao respectivamente, pelo menos, quinhentas acções.

DISPOSIÇÕES GER AES

Art. 40. Toda a reforma, accrescimo ou suppressão aos
presentes e4atutos será resolvido em assemblaa gorai o sub-
rnettido á approvação do superior governo nacional.

:kst. 41. Qu tlquer divergencia que surgir entre a. dire-
ctoria o os aceioaistas será submettida a arbitramento, com
mansão absoluta dos tribunaes.

Art. 42. Os casos não previstos pelos presentes estatuto
sooão regidos pelo Coligo de Commereio da Republie

DR PO 5 IÇÕES TRANSITAVAS

Art. 43. Na conformidade do direito concedido polo artigo
trezentos o trinta e cinco do Codigo do Commercio fica closda
já da ignada a primeira directoria, que será composta dos
senhores: presidente, o Sr. Dr. Antonio Martinez Ruano
vico-prosidento, Carlos Franchini; vogal thcsoureiro, J, Car/O4



Calastreme; vogal socretario, Ricardo A. Norton; vogal Sr.
Dr. Benjamin Dupont ; supplontes: Cadwalla.der J. Tetley,
Teodoro C. Kussrow; syndico, Tomas B. Fowler.

Art. 44. E' attribuição espocial da directoria mencionada
no artigo anterior proceder á organização definitiva da socie-
dade, solicitando a approvaçã,o, protocolização o inscripção dos
presentes estatut s. E, uma vez constituida, realizar a aquisi-
çao da propriedade a que se refere a primeira parte dos artigos
primeiro e segundo ordenar a medição da mesma, demarcação
e protecção de suas dependencias, adquirir dragas para expio-
ral-a e adoptar os meios conducentes ao seu bom resultado.

Art. 45. Os tres annos marcados no artigo decimo setimo
para a duração do exercicio da primeira directoria fica enten-
dido que expiram com o terceiro anno financeiro da sociedade
em trinta de junho de mil novecentos o oito, como igualmente
que terminam com o segundo os dons fixados para a duração
em oxercicio do seus cargos daquelles membros que devem ser
Sorteados. Os retirantes continuarão em seus togares até a
eleição do seus substitutos.

Art. 46. Declara-se que dez por cento do capital exigido
já foi satisfeito e se acha depositado no Banco Britannico
America do Sul. de accôrdo com o disposto no artigo trezentos
e dezoito do Codigo de Commercio.

--
Nada mais havendo a tratar, passou-se a uma sala proxima

_para lavrar a presente acta. Reaberta a sessão ás cinco horas
da tarde e lida, a acta supra foi approvada sem objecção, sendo
assignada pelo senhor presidente e r.13readada pelo secretario
para que sirva do documento habilitante para tratar da consti-
tuição legal desta sociedade.—Ant. Martino: Rutin°. — R. A.
Norton.

Certifico na fórma do direito que o que fica transcripto é
cópia fiel das actas de fundação e dos estatutos da sociedade
anonyma The Bramado Gold Dredging and Explora gion Company,
que se vêm de folhas uma a quinze versa do livro de actas da
sociedade, que tenho presente para e,te acto.

Em fé do que expeço a presente, que soldo e firmo em
Buenos Aires aos vinte o sete do maio de mil e novecentos e
cinco. Ha um sello. — Lisandro Billinghurst liijo, tabellião
publico.

Buenos-Aires, maio vinte e sete, mil novecentos e cinco.
Ao Excellentissimo Senhor Ministro da Justiça.
Antonio alartinez Rulino, domiciliado para os effeitos da

presente diligencia na rua Bartolomé alara trezentos e sessenta
e tres, escriptorio numero onze, respeitosamente compareço
perante V. Ex. e exponho: que, segundo se vê das cópias das
actos e dos estatutos que, testemunhadas, junto á presente,
foi organizada nesta cidade uma sociedade anonyma deno-
minada The Brumado Gold Dredging & Exploration Company,
para adquirir e explorar pelo systema do dragagem a proprie-
dade mineira situada no rio Brumado o seus affluentes, no
Estado de Matto Grosso, no Brazil, concedida ao senhor Frede-
rico Grace Brown, que offeroco transferil-a com titules per-
feitos á companhia que se acaba do organizar com esse fim,
mediante as condições de que dão testemunho os documentos
que acompanham.

Na qualidade de presidente da primeira directoria fui
'autorizado para solicitar e obter da autoridade competente
autorização legal afim do que a sociedade que represento possa
constituir-se com o caracter de pessoa juridica, conformo o
disposto no artigo trezentos e dezoito do Codigo do Commercio
vigente juntando, além disso, ás actas e aos estatutos um certi-
ficado do deposito do Banco Britannico da America do Sul, que
representa mais do dez por cento do capital subscripto. Por-
tanto, poço a V. Ex. que, havendo-mo apresentado com os
documentos citados, em devida forma, se digne conceder á
sociedade The Brumado Gold Dredging & Exploration Com-
wzny a autorização legal do que carece, como é de justiça.—
Antonio Marg ines Rufino.

Buenos-Aires, junho oito, mil novecentos e cinco.
Excellentissimo Senhor — A sociedade anonyma The Bru-

mado Goid Dredging and Exploration Company apresentada a
V. Ex., solicitando o reconhecimento de sua personalidade
juridica, constituiu-se nesta capital com o fim de adquirir do
senhor Frederico Graco Brown todos os bens, direitos, titules,
acções, privilegies, concessões e opções que este actualmente
possuo no rio Brumado, em Matto Grosso, Estados Unido; do
Brazil, e, uma vez adquiridos, proceder á competente explo-
ração mineira, podendo ainda dedicar-se a toda a classe de
operações que se relacionem com esta industrias para melhor
aicançar o cumprimento dos seus fins sociaes. Õ sou capital
fica lixado em quinhentos mil Naos, ouro soltado, representado
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por cm mil ac'ç5e:s do cinco pesos, ouro senado, cada urdrar
A metade deste capital, ou sejam cincoenta mil acções integrai'

será applicada ao pagamento dos bens que o senho/4
Bruwn deve transferir á sociedade. A outra metade é destinati

subscripção publica, havendo já sido subscriptas vinte o cinco
mil acções o pagos eincoenta por cento sobre ellas, com o que
ficam cumpridos os itens dous e tros do artigo trezentos
dezoito do . C,odigo do Commercio. Achando-se os documentos
juntados pela sociedade supplicanto de acetirdo com as dispo<
sições legaes e decretos regulamentares, esta inspectoria é d6
parecer que V. Ex. pôde conceder a personalidade juridica„
approvando 03 estatutos constitutivos da sociedade anonyma
The Brumado Gold Dredging and Expioration Company, caso
este em que se deve ordenar o cumprimento do artigo trezentos
e dezenove do Codigo de Commercio. O que informo a V. Ex.—
M. M. Avellaneda.

Departamento de Justiça — Buenos Aires, agosto cinco, de
1902.

Visto este proce-so iniciado pela sociedade anonyma The
Brumado Gold Dredgin3 and Exploration Company para obter a
autorização a que se refere o artigo trezentos o dezoito do
Codigo do Commorcio, e approvam-se os seus estatutos consti-
tutivos que se vêm de fo!has troa verso a quatorze.

Artigo segundo. Publique-se, inscreva-se no Registro Na-
cional e, feita a competente apposição de sellos, permitta-se aos
interessados tomar cópia das presentes autuaçõos, o devolva-so-
lhes, deixando a devida monção, o documento do folhas vinte e
deus a vinte e cinco.—Quintana.—.T. V. Gon:ales.

--
O que fica transcripto concorda fielmente com o que consta

do processo lettra t numero trinta o oito do corrente anuo,
arehivado no Departa.monto do Justiça da Nação, o que
certifico.

Presente tombem ao presente acto o secretario da dire-
ctoria da referida instituição, o Sr. Ricardo A. Norton, do
estado casado, com domicilio tambom na rua Bartoloma Mitra,
numero trezentos e sesseata o seis, do cujo conhecimento o
capacidade legal dou fé, disse que, para o fim do dar cum-
primento ao disposto do artigo vinte o um dos estatutos archi-
vados, vem referendar a firma do senhor presidente.

Consentem em que se extraia cópia da presente escriptura
para a respectiva inscripção no Registro Publico do Commercio,
como se deve.

Em testemunho do que, feita a leitura e ratificação pra-
vias, assim a outorgam e firmam, senio testemunhas presentes
o ha.beis o senhor Alfonso Hortelano e o senhor Victorio Carlos
Bodo, aqui residentes, do que dou fd.—Antonio Martinez Ruflno.
—R. A. Norton.

Testemunha : Alfonso Hortelano; testemunha : Vietorlo
Carlos Dado.

lia um sollo. —Perante mim, Lisandro Billinghurst
tabellao publico.

Concorda com seu original que passou perante mim o que
fica no registro numero setenta e dons, a meu cargo.

Para a sociedade anonyma The Brumado Gold Dredging
and Exploration Company, e a pedido do seu presidente, o
senhor Dr. Antonio Martinez Rufino, pvso e,to segundo teto-
muno, que sello e firmo em Buenos Aires aos tros de outubso
do anno do solto.

Declarasse que ao pá do testemunho (publica fôrma) ante-
riormente expedido está uma nota que constata haver sido
esta oscriptura inscripta no Registro Publico de Co:minerei°
com a data de vinte e una do setembro proximo passado, sob o
numero oitenta e quatro a folhas duzentos e oitenta e seis
e seg tintos do livro dezoito para a inscripção do estatutos.
—(As signa do) Lisandro Billinghurst hi •o, tabsliião publico.

Estava a chancella do mesmo tabállião publico inutilizando
uma estampilha argentina do valor do cincoenta centavos.

Reconheço verdadeira a assigintura supra do Li;anaro
Billin thurst, escrivão publico nesta capital, e para constar
onde convier mandei passar o pre,ente, que a.ssigno o vae sol-
lado com o sollo do armas deste consulado geral, devendo a é
minha assigna.tura ser reconhecida na Secretaria das Relações
Exteriores, ou nas inspectorias das alfandegas, ou nas dele-
gacias ilscaes do Governo Federal.

Buenos Aires, aos quatro de dezembro de mil noveoantos e.
cinco.-0 consul geral ( issignado) F. Emery, vice-consoa.

Estava a chancella do Consulado Geral referióso ¡natal- I
zando uma estampilha do sello consular brazileiro ao valor de
cinco mil réis. Nota. de emolumentos consulares.
, Reconheço verdadeira a assigaltura do Sr. 'F. Emery, vice-
consul em Buono; Aires. (Sibre dias estAmpilbas federaea
valendo colloctivamente quinhentos e cin,eoenta réis.) Rio de
Janeiro, vinte o deus da dezembro de mi', novecentos e cinco.
—O director geral interino (assign vlo) Frederico Aflonso dei LCarMeaa, Chaucolla da Secretaria. da Relações Exteriores,
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Estavam coitadas o devidamente inutilizadas na Recebe-
iloria, da Capital Federal tres estampilhas federaes valendo
c,ollectivamente cinco mil o setecentos reis.

Nada mais continha a referida escriptura que bom o fiel-
mente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que sellei com o seita do
men officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro aos vinte
e dons de dezembro de mil novecentos e cinco.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro do 1935. -Manoel de Mattos
Fonseca.

DECRETO N. 5.857-DE 22 DE JANEIRO DE 1906

r.rea uma brigada de cavallaria de guardas nacionaes na
comarca de Arèa, no Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil,
para execução do decreto n. 431, de 14 do dezembro de 1896, de-
creta:

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca
le Arêa, no Estado da Bahia, uma brigada de cavailaria, com
.1. designação de 663., a qual se constituirá de dou s regimentos,
;oh n. 131 e 132, que se organizarão com as guardas qualifi-
ad08 nos districtos da referida comarca ; revogadas a dispo-

y ae ,. em contrario.
Rio de Janeiro, 22 de janeiro do 1903, 18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. Seabra.

DECRETO N. 5.858- DE 22 DE JANEIRO DE 1903

Crea mais unta brigada de infantaria de !guardas naeionaes
na comarca de Minas do Rio de Contas, no Estado da
Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
.p ra exceção do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
dure ta :

Artigo ;mico. Fica creada na guarda nacional da comarca
la 'Minas do Rio de Contas, no Estado da Bahia, mais uma bri-
gada de infantaria com a designação de 127 a , a qual se consti-
tuirá de fres batalhões do serviço activo ns. 379, 380 e 381, e
ese ao da reserva sob o n. 127, que se organizarão com os
pecusias miali!icados nos districtos da referida comarca ; revo-

disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de lf,06, 18 0 da Republica.

FRANCI sCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

DECRETO N. 5.859-DE 22 DE JANEIRO DE 1903

Crea mais duas brigadas de infantaria de guardas eacienaee
na comarca de Caeteté, no Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1396,
Alecreta:

Artigo unico. Ficam creadas na guarda nacional da co-
nutirca, de Caeteté, no Estado da Bahia, mais duas brigadas de
influitaria, com as d ,si gnaçõe.s tio 128° e 12Ua, as quilos se con-
stitwirão de tres batalhões do serviço activo, o um do da re-

serva, cada uma, sob na. 382, 383 o 334 o 385, 386 e 387, e 11
e 129, que se organizarão com os guardas qualificados ri
districtos da referida comarca; revogadas as disposições O
contrario.	 1

Rio de Janeiro, 22 do janeiro de 1906, 18 0 da Republica::
ri

DECRETO N. 5.860 - DE 22 DE JANEIRO DE 1906

Crea mais duas brigadas do infantaria e uma de cavallaria d&
guardas nacionaes na comarca de Monte Alto, no Estada
da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro do 1896
decreta:

Artigo unico. Ficam creadas na guarda nacional da co-
marca de Monte Alto, no Estado da Bahia, mais tinas brigadas
de infantaria e lima de eavallaria, aquellas, com as designa-
ções de 130a e 131 a, que se constituirão do tres batalhões
serviço activo o um do da reserva, cada uma, na. 3
389 e 390, 391, 392 e 393, e 130e 131 ; e esta, com a de 67 8, quô
so constituirá de dons regimentos, ns. 133 e 131; os quaes
organizarão com os guardas qualificados nos districtos da refer
rida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 22 de janeiro de 1906, 18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.
--

DECRETO N. 5.861-DE 22 DE JANEIRO DA 1906

Croa mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca do Remanso, no Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazi/,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo Inicia. Fica creada na guarda nacional da com uca
do Remanso, no Estado da Bahia, mais uma brigada de infanta- -
ria, com a designação de 132", a qual se constituirá de trel
batalhões do serviço activo na. 391, 395 e 306, e um do da
reserva sob n. 132, que se organizarão com as guardas qualitl=
cados RO3 districtos da referida comarca ; revogadas as disposiZ
çõe': em coatra,rio.

Rio de Janeiro, 22 do janeiro de 1J03, 18 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES Ar.vEs•

J. J. Seabra.

DECRETO N. 5.802- 22 DE JANEIRO DE 1906

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca do Nioac, no Estado de Matto Grosso

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo uaieo. Fica crea,da na guarda nacional da comarca
de Nioae, no Estado de Matto Grosso, mais uma brigada do in:.
fanfaria, cem a designação do 10 . , a quil se constituirá do treà
batalhões do serviço activo RS. 55, 50 e 57 o um do da reserva
sob o n. 19, que se organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca ; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Jan . iro, 22 de janeiro de 1906, 180 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

FRANCISCO DE PAULA RoDalites ALVES.

J. J. Seabra.

MENS.aGENS
Sr. PrOsidente do Senado Federal-Tendo

sido por wini sanceionada. a wsoluctio
Congresso Náeional que devolve a D. Maria
carolina Nabii 0 de Araujo a pen;ão de

annuaes, o:oncJdida á sua finada mãe,
viuva do Senador :kW Thomaz Nabuco de
Araujo, cabe-me res;Jtuir-vos dons do; auto-
graphos que acoinpana. ram a vossa mensa-
gem n. 112, de 30 de dezembro proximo
.findo.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1903.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministorio da Fazenda-N. 6-Rio de Ja-
n	 e:3 . 10 janeiro de 1903.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal-Te-
nho a honra de transmittir-vos, para 03 11113

convenieltes, a incl isa mensagem do Sr.
Presidente da Republica concernenta á rosi-
lução do Congresso Nacional que devolvo a
D. Maria Carolina Nabueo de Araujo a poli-
são do 3:600 annuaos, coacolida á sua fina-
da mão, vuiva do Senador José Thomaz
Nabuco do Araujo.

S tudo o fr4teraidMe.-1opo1do de Bu-
lhões,

Si. Pfesidentn da Camara (les Deputados
-Haverei() a:aficcionado a resolução do Con-
gresso Nacional que amova Os estatutos do
Banco do 13ra,zil, tenho a honra de VO3 devol-
ver dons do; autogra,phos que acompanha-
ram a VOSS1 mensagem desta data.

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1905.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

allaisterio da Fazenda - N. 2 - Rio de
Janeiro, 23 de janeiro de 1903.

Sr.P Secretario da Camara do; Deputados
-Tenho a honra do transmittir-vos, para os
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fias convenientes, a inclusa mensagem do
SÉ. Presidente da Ropublica concetnente á
thsolução do Congresso Nacional que approva
os estatutos do Banca do Brazil.

Saudo o fraternidade.— Leopoldo de Bu-
lhões.

1•nn•n•11d

Sr. ProsidentNda ca.mara dos Deputados
—Havendo sanc'donado a resolução do Coa-
grasso que concede a pensão mensal do 300$

vi uva do °a-Senador do Imperio Dr. Gaspar
da Silveira Martins, cabe-me restituir-vos
doias dos autographos que acompanharam a
TOSSI mensagem de 29 do corrente mez.

Rio do Jan aro, 30 de dezembro do 1905.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministorio da Fazenda—N. 3—Rio de Ja-
neiro, 23 de janeiro do 1906.

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados—Tenho a honra do transmittir-vos,
para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica con-
cernente á resolução do Congresso Nacional
llue concede a pensão mensal do 300$ á
viuva do ex-Senador do Imperio Dr. Gaspar
da Silveira Martins.

Saude e fraternidade. — Leopoldo de
Bulhões.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 22 do corrente mez foram
promovidos e nomeados para a guarda na-
cional:

CAPITAL FEDERAL

1° batalhão da reserva
48 companhia — Alferes, Adelino Suther-

land da Fonseca.
20 batalhão do infantaria

3 companhia — Alferes, Nelson LyriO.
3° batalhão da reserva

3' companhia — Tenente, o 2° tenente Al-
fredo Romagueira.

13° batalhão do infantaria
2" companhia — Alferes% Pedro Paulo de

Araujo.
180 batalhão do infantaria

4' companhia — Alferes, Anselmo Rosas.
ESTADO DA BAHIA

Comarca de Areia

68' brigada de cavallaria
Coronel conunandante, Dr. José Alves Pe-

reira.
Estadolnaior — Capitães assistentes, Leo-

nel Messias do Souza e Miguel Antonio de
Brito

Capitães ajudantes de ordens, João Baptista
bleira o Martin!ano aleira Netto;

Major-cirurgião, Antonia Moniz do Ama-
ral.

131° regimento do cavallaria
Estado-maior— Teaente-coronel-comman-

cante, Martiniano M ?ira castro;
Major-fiscal, Innoceacio de Souza Brido

Oondim ;
Capitão-ajulanto, Pedro dos Santos CJ-

queiro ;
Tenente-soc..etario, Mariano Floreado de

Moura
Tenente-quartel-rue aro, Antonio Luiz Du-

arte
Capitão-cirurgião, Arlindo Pinto da Silva;
Alferes veterivario, Paulino da Silva

Rocha.

10 esquadrão—Capitão, Adolpho da Silva
Ribeiro

Tenentes, Felippo Emilio Ferreira e Je-
ronymo de Oliveira Santos ;

Alferes, José de Novaes Souto e Firmino
Lopes Serra.

2° esquadrão— Capitão, Alfredo do Mello
P itta ;

Tenentes, Antonio Francisco do Souza An-
drade o Julio Germano Martins ;

Alferes, Josa Baptista Barros e Odilon
Amorim Jayme.

30 esquadrão— Capitão, Antonio Mario
Duarte ;

Tenentes, Americo Dias dos Santos o Ro-
drigo de Jesus Moira;

Alferes, Tarcillo de Castro Moira o Manoel
Tiago Noventa.

4° esquadrão— Capitão, alariano Pinheiro
de Mattos •

Tenentes, Romero de Souza Ribeiro e Vi-
cente Ferreira da Rocha ;

Alferes, Manoel Pinheiro de Mattos e João
Amaro Gomes.

1320 regimento de cavalla.ria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, o capitão José dos Santos Silveira ;
Major-fiscal, Claudemiro Coelho do Sá;
Capitão-ajudante, José Dias do Nascimento;
Tenente-secretario,ClaudioPereira Lemos;
Tenente quartel-medre, Alvaro nireira ;
Capitão-cirurgião,Mathias José Feruandes;
Alferes-veterinario, Eurico da Silva Leite.
1° esquadrão—Capitão, Ernesto do Almei-

da e Silva ;
Tenentes. João Onrico e Nicoláo Grizi
Alferes, Mathias José Alves e Sabia° José

Gomos.
2° esquadrão — Capitão, Rogaciano dos

Santos Ribeiro
Tenentes, Looncio José Rebouças e Aristi-

des dos Santos Ribeiro ;
Alferes, Josias Alves do Britto o Tiburtino

Gomes dos S +oitos.
3. esquadrão — Capitão, José Vicente de

Castro
Tenefites, Manoel de Almeida Ribeiro e

Horacio Moira Canguça ;
Alferes. Antonio Vicente de Souza e Alci-

des Vieira.
40 esquadrão—Capitão, Quintino Telles dos

Santos ;
Tenentes, Euzebio Borges de Andrade o Ca-

lixto Dias dos Santos
Alferes, Manoel Silverio dos Santos o Lean-

dro Manoel do Jes is.
Comarca de Minas do Rio de Contas

127" brigada de infantaria
Coronel commandanto, major Rodrigo Al-

vos Teixeira.
Estado-maior—Capitães-assistentes, Sove-

riano Francisco da Silva e Pedro José da
Silva

Capitães ajudantes de ordens, o tenente
Manoel Pinto da Rocha o Manoel Antonio
Alves da, Silva ;

Major-cirurgião, o capitão José Joaquim
Alves.

3790 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, Fidelino Augusto Vieira ;
Major-fiscal, José Antonio Pinto
Capitão-ajudante, Feliciano Nardes Pires ;
Tenente-secretario, Climaco Nardes Piras
Tenente quartel-mestre, Philogonio Au-

gusto Vieira
Capitão-cirurgião, Pedro Rodriguos do

Souza.
1° companhia—Capitão, Climaco da Costa

Pinto ;
Tenente, Candido Pires dallovaos ;
Alferes, Inlaria.no Ribeiro Nunes o Erine-

rino Placido Dantas.

2a companhia — c4,pitito, Josd llonorio
Moura Junior

Tenente, Berna.rdino de Oliveira o Silva ;
Alferes, José Angelo de Souza o Gasparino

José da Rocha.
3' companhia—Capitão, Theotonio da Silva.

Freitas
Tenente, João Alves Coelho	 •
Alferes, Martiniano Alves Coelho e Anto-

nio Alves Coelho.
4" companhia—Capitão, Odulpho Augusto

Vieira
Tenente, Exup-nlo José de Carvalho ;
Alferes João José Ribeiro e João da Si!-

veira Saait'Anna,.
380° bat Llhão de infantaria

Estado-maior— Tenent o-coronel-comman-
dante, Clodovéo de Oliveira Rocha ;

Major-fiscal, José Joaquim da Rocha Cay-
TOS ;

Capitão-ajudante, Francisco de Oliveira.
Rocha ;

Tenente-secretario, Plinio de Oliveira Ro-
cha

Tenente quartel-mestre, Ladisláo Pereira
de Azevedo ;

Capitão-cirurgião,o tonante Am elio de Oli-
veira Rocha.

1 0 companhia—Capitão, Francisco Antonio
Ribeiro

Tenente, Plinio da Rocha Cayres ;
Alferes, Frederico Alves do Oliveira o Ro-

gaciano Lucas Mendes.
2' companhia—Capitão, José Benigno Ri-

beiro ;
Tenente, Marciano Alvos Ribeiro
Alferes, Solon Augusto Vieira o Livino Sa-

tyro da Silva.
com2anhia—Capitão, Crescendo Lucas

Mondes;
Alfare3,Phi1adelpho Caetano Soares o Flo

rindo Joaquftn de Cayres.
4' compmhia—Capitão. Maximino da Sil-

veira Sant'Anna ;
Tenente, Joaquim Alves coelho;
Alferes, Manoel Gonçalves do Aguiar e

Pedro Rodriguas da Silva.
381° batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
danto, clemente Silva ;

Maaor-fiscal, o tenente Claudovino Luz ;
Capitão-ajudante, José Ribeiro do Ouro:
Tenente-secretario, Francisco Alvos Tei-

xeira;
Tenente quartel-mestre, Tranquilino da.

Silva Pires ;
Capitão-cirurgião, Guido Ribeiro de No-

vaes.
l a companhia—Capitão, Migue/ Antonio

de Carvalho ;
Tenente, Trajano JOS'd de Olivoira ;
Alferes, Etelvino da Silva Pires e Evera-

diano J03é dos Santos.
21 companhia—Capitão, Emygdio Ferreiro..

dos Santos ;
Tenente, Herminio da Silva Pires ;
Alferes, Antonio dos Santas Luz e José doai!

Santos Luz.
3' companhia—Capitão, Fausto Ferreira/.

do3 Santos
'
•

Tenente, Thoodorico Alves dos Santos ;
Alferes, Hyppolitu Fernandes do Ni.013

Antonio José Corrèa.
4' companhia—Capitão, Martiniano

de Assumpção ;
Tenente, Angelo Joaquim de Cayres ;
Alteres, Alipio Lindolpho do Souza e MAU.

bento Linàolpho de Souza.

1270 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel-ciammaa.

dante, José Joaquim da Silva Junitir -
Major-fiscal, o capitão Antorato joaquinai

Aliou
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Capitão-ajudante, o tenente Francisco da
Silva Pires ;

Tenente-secretario, Januario Julio da
'Silva ;

Tenente quartel-mestre, José da Rocha
Uma;

Capitão-cirurgião, paymundo Ferreira
.Netto.

la companhia—Capitão, Herminio Vieira
-do Aguiar ;

Tenente, lnnocencio Ferreira Netto ;
Alferes, Domingos José da Luz e Luiz da

Silva Luz.
2* companhia—Capitão, Cassino dos san-

tos Cordeiro,
Tenente, Calixto Marques do Espirito

Santo ;
Alferes,Ludgero José de Novaes e José Joa-

quim da Luz.
3a companhia—Capitão, Miguel dos Santos

Cordeiro ;
Tenente, Mauricio Ribeiro do Novaes. so-

brinho ;
Alferes, Aprigio José do Carvalho e Theo-

doro José de Carvalho.
4' companhia—Capitão, Antonio Joaquim

cln. Souza ;
Tenente, Theodorico José da Luz,
Alferes, Antonio Soares do Souza e Grego-

rio Antonio do Oliveira.
Comarca de Caetetd

123a brigada de infantaria
Coronel-commandante, o tenente-coronel

kntonio Gomes Cardoso.
Estado-maior — Capttães-assistentes, Ca-

~iro Gomes Cardoso e Antonio da Rocha
Pitão;

Capitães ajudantes de ordens. Cornelio
Conegundes da Rocha e João Fernandes dos
Santos;

Major-cirurgião, Antonio Soriano de Lima.
382° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronol-comman-
Jante, o capitão Brazilino Lacerda;

Major-fiscal, Joaquim de Oliveira Ledo;
. Capitão-ajudante, o tenente João Antonio
Pinheiro de Azevedo;

Tenent 3-secretario, Rodrigo Fausto da
Silva Cotrim;

Tenente quartel-mestre, Felippe Rodri-
gues Ladeia;

Capitão-cirurgião, o tenente Argemiro
Francisco do Amaral.

383° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, Marciano Garcia Leal;
Major-fiscal, Juvencio Teixeira Guimarães;
Capitão-ajudante, Manoel Soriano;
Tenente-secretario, Manoel João Soriano;
Tenente quartel-mestre, Miguel Liberato

Gomes;
Capitão-cirurgião, Angelo Rodrigues de

Jiritto.
384° batalão de infantaria

•.Estado-maior—Tenente-coronel comman-
imito, Antonio José Valença. ;

M'ajor-fiscal, Julio Bodrigues Ladeia
Capitão-ajudante, Sebastião Rodrigues

teia ;
Tenente-secreta,rio,Manciel Pereira Castro;
'Tenente quartel-mestre, Jovino Alves de

carvalho ;
ciapitão-cirurgião, Leonel da Silva Pi-

mente'.
128° batalhão da reserva

Esta,do-malor—Tenente-coronel comman-
dant°, Manoel Fausto da Silva ;

Major- fiscal. José Guimarães •
Capitão-ajudante, Elysio José ' da Silva •
Tenente-seeretarni, Antonio Mariano 'da

Frota;

Tenente quartel-mestre, Gaudencio José
Pereira

Capitão-cirurgião, Boaventora da Costa
Mello.

I29a brigada de infantaria
• Coronel-commandante, Dr. Cleophano
Meirelles.

Estado-maior—Capitães-assistentes, 'saias
Pedro Rodrigues e Olyinpio Rodrigues La-
deia;

Capitão -ajtula,ntes de ordens, Manoel Nu-
nes Pereira e Gasparino de Oliveira Ledo.

Major-cirurgião, Joaquim Pereira da
Costa.

S85° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel-comma.n-

dante, Silencio Antonio da Silveira
Major-fiscal, Cassiano David de Souza:
Capitão-ajudante, José Leocadio da Costa ;
Tenente-secretario, João da. Silveira Lima;
Tenente quartel-mestre, Clemente Garcia

Leal.
386° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel-comman-
dante, Leonel Antonio de Britto ;

Major-fiscal, Vietorio Ferroira Coelho •
Capitão-aju lante, Felinto Po, Iro

gues ;
Tenente-secrotario, João Pereira da Costa

Netto
Tenente quartel-m stro„tbilio da Rocha

Prattes
C Ipitão-cirurgião, José de Magalhães Du-

quinha.
387 0 batalhão do infantaria

Estado-maior—Teneite-coron1 comman-
dante, Beniclo Gome Cardos,)

Nicolao Rotrignes NIalheiro;
Capitão-ajadante, Bellarainni Fernandes

angu-st:1 ;
Tenente-secretario, Antonio Nogueira J.11-

flor
Tenente quartel-mestre, João Rodrigues

Ladeia
Capitão-cirurgião, Alfredo da Silveira

Lima.
129" batalhão da resi,rva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
danto, Joaquim Ribeiro e Silva

Major-fiscal, Josji Sabino Alves n los Santos;
Capitão-ajudante, JOão Cotrim I Um

Tenente-secretario, iloracio Gome; do
Azevedo;

Tenente quartel-mestre, Emiliano Gonçal-
ves de .1gniar

Capitão-cirurgião, Francisco Pinto Monte-
negro.

èoíit u •ca de Mente Alla

131° brigada de infantaria

Coronel-commandante, major Francisco de
Vavoncellos Castro.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Ma-
noel Soriano e Augusto Pereira, de SOUZ1;

Capitães ajadaates do ordens, Manoel José
Feroandes Neto e Fausto Antonio Feraan-
des;

Major-cirurgião, Pedro Alexandrino de
Souxa.

:-.88" batalhão de iniaataria
nstado-maior — Tenente-c,:pronel com Man-

dante, o e ptãoGasaarino Pereira da Cota;
Major-fiscal, o teaeate Benadicto Ferreira

da Co ti-L;
Capitão-ajodante, Jos.' Joaq diu d.) Souza;
Tenente-sé;tretario, Cleinc.itino de Oliveira

Miinim;
Te iente quartef-anestr, Mr . ) Pinto NIon-

tenegro;
Capitão-cirurgiã F.'ai?eiz5; . )	 Beae-

vides.

1' companhia — Capitão, José Antonio do
Carvalho;

Tenente, Antonio Ramos;
Alferes, José Joaquim do Couto e Victor

Caetano de Souza.
2' companhia—Capitão, José Ludovico dos

Santos;	 as!
Tenente, Antonio Epiphanio da Silva;
Alfere4, Joaquim Veaancio da Cunha e

João Honorio Mates.
3' companhia—Capitão, Manoel Aureliano

Cario);
Tenente, Antenor Gonçalves Fraga ;
Alferes, Juveneio José Teixeira e Sobas-

tiã ,) ílo couto Lobo.
4 companhia — Capitão, José Leocadio

CosTe"n;ente, Deocleciano Lobo Fróes;
Alferes , Francisco Deodato da Silva o

Franino Jcis0 Machado.
3'33° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
dante. o major Agraria) Antunes de Brito

TeNilxacji;a-fi; seal, o capitão Theotonio Pereira.
da Costa ;

Capitão-ajodante, o tenente Francino Pinto
Montenegro

Tenente-vcretario, Aristidos Jo ,é do Couto;
Tenente quartel-mestre, José Justino doa

Santos
Capitão-cirurgião, Domingos Gonçalves

Fraga,
l a companhia—Capitão, Juvencio Lacerda;
Te eiito. Marcolino Pinheiro Junqueira;
Ai feres. João iionçalves de Aguiar o João

Ant,wio dos santos Malheiros.
2" com oaniiia—Capitão, Ottilio Soares;
Tene . it .e. lieraido Fora andes Babeiro;
Aliercs. Francisco Pereira da. Silva Mate,

e Antonio Rayinundo da Silva.
3' como tallia— Capitão, Julio José Muniz ;
Tonem Otavio Soare,s de Carvalho ;
Altero. Ludgero Fernandos Pereira e Ma-

noel Feraande ; Pereira.
4° CO a 1) taliia—Co.pitão, Manoel Alves
Tenente. Caetano Pedro Rodrigues
Allbrcs, Joaquim Lima e Guilbermino Ra-

mos.
390' batalhão de infantaria

Estado-maior.— Tenen te-coronel-com no an.
diante, o major Augusto Ferreira Leão

Major-fiscal, capitão Nicostracto Ferreira
dos Santos

Capitão-ajudante, Tiberio de Britto Villas
BOas

. Teaen te-secretario, Constantino José de
Faria

Teaeate quartel-mestre, Antonio José dos

ReCiisti..;itão-cirurgião, Leolino Gomes de Aze-
vedo.

1 . eompanhia—Capitão,Herminio do Britto
Gondim

Tenente, Pedro Deolbano da Rocha
Alferes, Estevão da Silva Lopes o João

Ribeiro da Silva.
2a companhia — Capitão, CurnOlio enle-

vados da Rocha ;
Talento, Ovidio Antunes de Britto Tei-

xeira,
Alferes, .10:0 Alves Rio Branco e Tiberio

Teixeira de Lacerda.
comp uthia.—Capitão, Marcionillo Pre-

diliano de Sant'Anna
Tenent Angelo Alves Pereira
Alferes, José S iaras ila Silva e Militão da

Cunha, Fro`a. 	 •
4a co-npuillia—Clpitão, João Fernandes

do.; Santos

Tenente, Francisco Alexandrino de Souza ;
Alferes, Aprigio Gomes de Azevedo e Ter.

t Jt,uio Uoin !s do Azevedo.
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130° batalhão da reserva
Estalo-maior — Tenente-coronel-com man-

da e te,o major Augusto Pereira da Silva Cas-
tro;

Major-fiscal, o tenente Antonio Soriano de
Lima ;

Capitão-ajudante, Jose Galdino da Luz ;
Te iente-secretario, Manoel João Soria,no
Tenente quertol-mestra, Manoel Joaquim

ariano
Capitão-cirurgião, Francisco Pereira de

Castro Netto.
1 4 companhia—Capitão, Manoel Patricio

te Souza Gomes
Tenente, Januario José de Souza
Alferes, Elpidio Gustavo da Silva e Cons-

tantino Jose dos Saatos.
24 companhia—Capitão, Marciano Rodri-

gila; de Carvalho
Tenente, Lucio Barbosa de Oliveira
Alferes, Manoel Rodrigues de Carvalho e

Klpidio Alvos de Carvalho.
3^ companhia—Capitão, Jonas da Cunha

Viana;
Tenente, Olega,rio Prediliano de Santa

A eco ;
Alferes, Emiliano Gonçalves de Aguiar e

Anuindo Publio Castro.
4a companhia—Capitão, Mizael Pinheiro

Lobão.
Tenente. Josê Caetano do Nas..."!imento
Alferes, José Pereira da Costa e José Far-

inadas da Canha.

131* brigada do infantaria
Coronel-commandante, João Evangelista do

Castro Tanajura.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Jose

Ladeia Lobo e Alvaro Avelino de Magalhães;
Capitães ajudantes do ordens, Alfredo Au-

gusto Ladeia Loba e Antonio Sevaria° da
Luz;

Major-cirurgião, Adolpho Alvos Bastos.
391° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel-coMMan-
dante. o maaor Sebastião Ladeia Lima;

Major-fl ,;eal, o capitão Caetano Fortunato
do Souza;

Capitão-ajudante, Theophilo Pereira da
Vosta;

Tenente-secretario, Herininio Publio Tei-
xeira;

Tenente-quartel-mestre, José Elisio da
gilva;

Capitão-cirurgião, Daocleciano da. Cunha
Viana,

1 4 companhia—Capitão, Vicente Dias GIV-
marães;

Tenente, Manoel Pereira da Silva Ourives:
Alferes, Theophilo Pereira de Soaza. Costa

e Francisco Pereira de Souza Costa.
24 companhia—Capitão, Jose Dias Guima-

rães;
Tenente, La.ndulpho Frederico Junior;
Alferes, Durval Publio de Castra e Sebas-

tião Caetano de Souza.
3 1 companhia—Capitão, João Ferreira da

costa;
Tenente, Joaquim Pereira Guimarães;
Alferes, Benodicto Pereira Guimarães e

Guilliermino Antonio de Oliveira.
4 4 companhia—Capitão, João Antonio de

arqueira;
Tenente, 'bruto da Cunha Vianna;
Alferes, .kleebiades Dias Guimarães e Moy-

eés José Soares Teixeira.
392° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
&ante, o capitão José Ladeia Lima.

Major-fiscal, Antonio Pereira da Castro
Nunes.

Capitão-ajudante, Rodrigo Pereira de Cas-
tro.

Tenente-secretario, Francisco Fraga alar-
eineiro.

Tenente quartel-mestre, Guilherme Kro-
ger.

Capitão-cirurgião, Jaeintho Ladeia Lobo.
1 4 comeanhia—Capitão, Berna,rdino Anto-

nio de Oliveira.
Tenente, Jason Antonio de Oliveira.
Alferes, Antonio Pereira da Silva Nice e

Braz Rodrigues Lima.
2a companhia—Capitão, Joaquim da Cunha

Vianna
Tenente, Svmphronio da Cunha Vianna.
Alferes, Eigino Pereira dos Santos e Pedro

Moreira dos Santos.
3° companhia—Capitão, Alipio Carlos
Tenente, Pedro de Souza Baptista ;
Alferes, Alfredo Costa e Augusto Frederico

Junior.
4' companhia—Capitão, José Ferreira da

Costa
Tenente, Anesio da Cunha Vianna
Alferes, Jonas Evangelista de Souza e El-

piai° Pereira da Costa.

393° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
dante, o major Innocencio Antonio de

;
Major-fiscal, Clarião Lopes Catuladeira
Capitão-ajudante, Josa Fagundes da Silva;
Tenente-secretario, Eurico Cantalice de

Freitas
Tenente quartel-mestre, Lucilio Teixeira

de Lacerda
Capitão-cirurgião, Valeriano Teixeira de

Lacerda.
1 4 companhia—Capitão, Casem ira Pereira

da Silva Castro
Tenente, Henrique de Magalhães Castro ;
Alferes, José Pereira da Silva e Rodolpho

Pereira da Costa.
2* companhia—Capitão, Deraldino Domin-

gos do Souza
Tenente, Miguel Liberato Gomes
Alferes, Bernardino Gomes de Azevedo o

Joaquim Gomes de Azevedo.
34 companhia—Capitão,Emilio Pinto Lima;
Tenente, Theophilo Pereira da Silva ;
Alferes, Romualdo Gomes de Azevedo e

João da Costa Notto.
4a companhia—Capitão, Antonio Alves Pe-

reira
Tenente, Tertolino Pereira da Silva
Alferes, Altino Pereira Bezerra e Alexan-

dre Vieira da Costa.

131 0 batalhão da rese?va
Estado-maior — Tenente-caronel-comman-

dante, o major José Pereira Zequinha ;
Major-fiscal. João Exacta de Araujo
Capitão-ajudante, João Gasparino d t Costa;
Tenente-secretario, M3ssias Pereira da

Costa ;
Tonent 3 quartel-mestre, Loolino José das

Neves ;
Capitão-cirurgião, Mamei José Rodri-

gues.
1 4 companhia—Capitão, João Vieira do

Nascimento ;
Tenente, Sebastião Angelo Custodio de

Cargueira;
Alferes, Antonio Vieira dl Costa e Leolino

Vieira da Costa.
2° comanhia—Capitão, Sabia° Vieira da

Costa ;
Tenente, João Pereira Guimarães ;
Alferes, Elvino Vieira da Costa e Elgino

Vieira da Casta.
3 4 cornaanhia.—Capitão, Leanidio Pereira

de Oliveira ;
Tenente, Pilai° Pereira da Silva ;
Alferes, Tr tj ano JJ3d de Souza e Cyrillo

Francisco Paes.
44 campa.nbia — Capitão, Bamvindo Dias

Guimarães;
Tenante, Mt1nus Ribúra da Silva ;
Alferes, 21.ntoaio Ferroira da Casta Primo

é Jose Teixeira de Aeeve 13.

67a brigada de cavallaria

Corone/-commandante, Gasparino Pereira
de Castro.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Fe-
lippe Alves Pereira e Joaquim Antonio de
Souza Ladeia ;

Capitães ajudantes do ordefte, Antonio
Joaquim Ribeiro e Henrique José Fernandes ;

Major-cirurgião, Apparicio Alves Pereira.

133° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
dante, Manoel Pereira Pinto ;

Major-fiscal, O capitão Jeronymo Monteiro
da Rocha ;

Capitão-ajudante, Manoel Alves Pereira ;
Tenente secretario,Joaquim Pereira Lima ;
Tenente ouartel-mestre, Severiano José

da Costa ;
Capitão-cirurgião, OlegarioJosé das Neves ;
Al feres-veteri na,rio, Fra nci no Pereira Lima ;
1° esquadrão	 Capitão, Augusto Alves

Pereira ;
Tenentes, Gregorio do Oliveira Ledo e

Jero de Oliveira Ledo ;
Tenentes, Crescenciano Antunes de Britto

Teixeira e Theotonio Alves de Moura.
23 enuadrão — Capitão, José Joaquim

Fraga ;
Tenente, Sezinio JOié dos Santos e Henrique

Alexandrino de Souza ;
Alferes, Honorio Ferreira Xavier e Cle-

mente José Soares Teixoira.
3° esquadrão—Capitão, José Forreira ;
Tenentes, Ivo Rodrigues dos Santos e Je-

suino Alexandrino de Souza ;
Alferes, JO3i110 Francisco da Silva e !b-

rado José dos Santos.
4° e.squadrão—Capitão, José Frederico das

Neves ;
Tenentes, Firmino Pereira dos Santos e

Bane Beto Pereira de Souza Castro
Alferes, José Pires de Carvalho e José Pe-

reira de Castro.

l34, regimento de cavallarla

Estado-maior — Tenente-coronel-com man-
tinte, o major Augusto José Fagundes

M tjor-fiscal, o capitão Manoel Pereira da
Costa;

Capitão-ajudante, Theonillo Cardoso Pe.

reireaneTnte-secretario. Marciano da Silva Pi-
mento! •

Tenente quartel-mestre, Hermogenes Ma-
rin° da Frota ;

Ca.pitãacirurgião, Maaoel GOM83 de Azo-
vedo;

Alferes-veterinario, Argeu Publio da Siva. -
1^ osqu adrão — Capitão, Virgilio Pereira.

Pinto;
ates, José Alvos de Moura Filho e An-

tonio Pereira dos Santos ;
Alferes, Marciano Ribeiro do Magalhães o

Eloy Ferreira de Souza.
2° esquadrão—Capitão, Honorio Pereira

de Castro ;
Tenentes, Pompilio de Magalhães Louzada

e Candido Cus'aelio de Souza ;
Alferes, Joaquim Ferreira de Souza e José

Joaquim dos Santos.
3° esquadrão—Capitão, Joaquim Pereira

de Castro
Tenentes, Vicente Custodio de Souza a

Leonel Nuns de Oliveira ;
Alferes, Febronio José Lopas e José da.,

Neves.
esquadrãà—Capito, José da Silva. 1,1

mentol
Telintes, Augusto Xaxier Fagundes Co-

trim o Gania icio José Pereira ;
Alferes, Amaacio Ferandes da Cunha e

Josó 113s S autos Guedes.
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Comarca de Remanso

132, brigada do infantaria
Coronel-comi:undante, o tenente-coronel

Manoel Antunes Teixeira Palha.
Estado-maior—Capites-a.ssistentes, o te-

nente Joaquim de Souza e Gasparino Tei-
xeira da Rocha:

Ca,pita.es ajudantes de ordens, Sabino dos
Santds Pereira e Eduardo Teixeira de Me-
deiros;

Major-cirurgião, Juvenal° Teixeira do
Amaral.

394° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-commo.n-

dant°, José Justino Antunes de Oliveira;
Major-fiscal. o capitão Ilermano Leobas do

França Antunes;
Capitão-ajudante, José Manoel da Foaseca;
Tenente-secretario, Celestino Antonio da

Silva;
Tenente quartel-mostro, José Adrião Ri-

beiro;
Capitão-cirurgião, Joaquim Gonçalves de

Senna.
1' companhia—Capitão, Francisco Gon-

çalves de Sonna;
Tenente, Adelino Alvos de Magalhães;
Alferes, Ovidio Evangelista dos Santos e

Rabio José de Freitas.
2' companhia—Capitão, José Martins Ri-

beiro;
Tenente, Antonio Iiermenegildo da Silva

Rogo;
Alferes, Eduardo Soares de Andrade e Ma-

mei Luiz Gaivão.
3' companhia — Capitão, Laudelino do

França Antunes;
Tenente, Francisco Baptista Torres;
Alferes, Antonio Joaquim de Freitas e Ja-

cintilo Gomes de Paula.
4. companhia—Capitão, Carmerino Tei-

xeira Antunes;
Tenente, Ernesto de França Antunes;
Alferes, Antonio Carolino de Souza e Ben-

!amai Carolino de Souza.
3950 batalhão de infantaria

Estado-ma ior — Tonente-coronel-eomman-
dante, Seraphico Palha do Amaral ;

Major-fiscal, Antonio de Almeida Baptista ;
Capitão-ajudante, Gustavo Toixoira de

Medeiros ;
Tenenta-secretario, Eduardo Teixeira da

Rocha ;
Tenente quartel-mestre, José Gregorio de

Oliveira Franca ;
Capitão-cirurgião, Lindolpho Rodrigues

Teixeira.
l' companhia — Capitão, José Lopes do

Bomfim ;
Tenente, Bort/lano Nunes do Carmo ;
Alferes, Horaeio Leite da Silva e André

Xavier de Mello.
2. companhia -Cap:tão, Manoel Gonçalves

Mariano ;
Tenente, Norberto Evangelista dos Santos

Sobrinho ;
Alferes, C/ementino Ferreira d . Silva o

Dionisio da Silva Rego.
3' companhia — Capitão, o alferes Zephe-

rine Honorato dos Santos ;
Tenente, Felix do Fra. iça Antunes
Alferes, Felix Rodrigues da Silva Rego o

Vunancio Luiz de Vargas.
4. companhia — Capitão, Benjamin Tei-

xeira da Rocha ;
Tenente, Polyea.rpo Gonalves de Senna ;
Alferes, Lino Soares do Andrade e Flavia-

no Soares de Andrade.
3960 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
(Imite, o capitão Manoel Nunes de Almeida;

Major-fiscal, o capitão Bernardo Gonçalves
de Semia;

Capitlo-ajudante, João Teixeira Palha;
Tenente -secretario, Alvaro de Oliveira

Lobo ;
Tenente quartel-mestre, Suipino de França

Antunes ;
Capitão - cirurgião, Leovigaldo Augusto

Dias.
1 . companhia—Capitão, Militão de França

Antunes
Tenente, Appio de França Adunes •
Alferes, Concilia de França Antunes o

Avelino da Silva Rego.
2. companhia—Capitão, Folix Placido da

França Antunes;
Tatiana% Manoel Messias dos Santos;
Alferes, Manael Carlos da Cunha e Antonio

Tobias de Carvalho.
3° companhia—Capitão, Getulio Rodrig aos

Setuval ;
Tonante, Antonio José Baptista ;
Alferes, Liberato Borges Brazil e João Luiz

de Vargas.
4. companhia—Capitão, Salustiano do Al-

buquarque Mello;
Tenente, Octaviano Alves Falha;
Alteres, André Ribeiro do Valia e Feliciano

Carlos da Cunha.
132° batalhão da reserva

Estado-maior — Tonente-coronel-comman-
dante, o capitão José Villaça do Carvalho;

ala;or-fiscal, Quirino Gonçalves ah Sauna;
Capitão-ajudante, Miguel Dias do Lima;
Tenente-secretario, Antonio Joaquim Evan-

geffita;
Tenente quartel-mestre, Polydoro Alves

Falha;
Capitão-cirurgião, Vicente Rodrigues Se-

tuval .
1" companhia—Capitão, Felisberto Teixeira

do Amaral;
Tonante, Francisco Rodrigues Satuval;
Alferes, Amancio Bispo do Souza o João

Borges Brazil.
2' companhia—Capitão, Leoca.dio Francis-

co Peraira;
Tenente, Manoel do França Antunes;
Alferes, Jose Manoel de Souza o Angelo

Caetano Poquy.
3. companhia—Capitão, Guioaaar Teixeira

da Rocha;
Tenente, Joaquim Alvos do Oliveira;
Alferes, Antonio Leite da Silva Sobrinho e

Joaquim Antonio de Freitas.
4° companhia—Capitão, Ormouth do Oli-

veira e Souza;
Tenente, Julio Teixeira do Quoiroz;
Alferes, Pedro Archanjo do Sá o Manoel

Soares do Andrade.
Comarca de Carinhanha

343° batalhão do infantaria
1 , companhia—Capitão, Roldão Frederico

Junior ;
Tenente , Venancio Gonçalves Penna ;
Aferes, Polyearpa Rodrigues de Carvalho

o Joaquim Ferreira. de Azevedo.
2° companhia — Capitão, Antonio Ferreira

da Costa;
Tenente, Hora,cio Gomos de Azevedo
Alferes. Antonio Fagundes Cotriia e Fran-

cisco Rodrigues do Carvalho.
3° com oanhia — Capitão, Jero Pereira do

Nascimento;
Tenente, Guillioamino Pereira Donato
Alferes, Josino da Silva Prado e Alfredo da

Silva Prado.
4° companhia — Capitão, Antonio José Ro-

drigites
Tenente, Loolino Antonio de Brito
Alferes, Adolpho da Silva Prado e Pedro

Lopes dos Santos.
3340 batalhão do infantaria

1 ,1 companhia—Capitão, Ootaviano da Silva
Prado

Tenente, Ovidio Pereira dos Santos ;
Alferes, Manoel Honorio de Mates e Joaa

quim Ilonorio de Mates.
2° companhia—Capitão, Olympio Pereira

da Costa ;
Tenente, Jorge Francisco de Souza

'
•

Alferes, Manoel Joaquim de Souza Ladeia.
e João Ferreira de Azevedo.

30 companhia—Capitão, Elysio José da
Silva ;

Tenente, José Ilonorio da Silva ;
Alferes, Manoel José de Faria o Antonio

José de Faria.
companliia—Capitão, Joaquim Pereira

do Nascimento ;
Tonante, Leonel Fernandes Chaves ;
Alferes, Adolpho Fernandes Chaves e Ole-

gario Fornandes Chaves.
345° batalhão do infantaria

1" companhia—Capitão, José da Cunha
Frota ;

Tenente, Maximiro Augusto Domingues;
Alferes, Manoel Antonio Mesquita e Pru-

denciano Ferreira da Costa.
2" companhia-Capitão, José Alves Pe-

reira;
Tenente, Serapião da Costa e Silva
Alferes. Olympio Pereira Donato o João

Ribeiro do Queiroz.
3' companhia—Capitão, Augusto Carlos

da Silva ;
Tenente, Faustino Pereira Donato ;
Alferes, Clemente Pereira da Silva e Mar.'

tiniano Rodrigues do Souza.
4' companhia—Capitão, José Pereira Do a

nato ;
Tenente, Abilio Pereira Donato ;
Alferes, Gaspa.rino José de Souza Brito 0

Manoel de Lima Nee,o.
115° batalhão da reserva

1' companhia—Capitão, José Pereira das
Neves;

Tenente, Joaquim Pereira dos Santos ;
Alferes, Camillo Antonio Fernandes e Ma-

riano José Elias ;
2° companhia—Capitão, José Avelino da

Silva Neves;
Tenente, Affonso José de Souza ;
Alferes, Casar José do Souza o Jardelino

Dias Guimarães.
3. companhia—Capitão, Antonio Pereira

de Souza Costa
Tenente, Olegario Dias Guimarães
Alferes, Guilhermino José Vieira e Sym-

phronio Rodrigues da Silva.
4° companhia — Capitão, Antonio Rodri-

gues de Carvalho ;
Tenente, José Antonio Rodrigues;
Alferes, Alcebiados Gomes o Hermimo

José Teixeira.
ESTADO DE MATTO OROSSO

Comarca da capital
1 , brigada do infantaria

Estado-maior—Capitães-assistentes, Anta
nio Augusto de Almeida Sorra e Joaquim de
Sant'Anna Marim;

Capitães ajudantes do ordens, Antonio de
Souza Bruno e João Cravoiro do Sá

Major-cirurgião, Alfredo Neves.
1° batalhão de infantaria

Estado-maior — Maaor-fiscal, Saint'Clair
Montoy das Ilaas

Tenente-secretario, Feliciar o Soares do
Couto.

1 8 companaio. — Alferes, Pio Gomes da
Silva.

companhia— Capitão, Antonio Canina,
&mandes Junior

Tenente, Plinio Pereira Borges;
Alferes, Einilio da Citaha Pinheiro.
3' companhia—Alferes, Epiplianio do Esa

Dilato Santo.
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2° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Antonio Au-

Xeliano da Costa;
Capitão-ajudante, José Monteiro Salgado;
Tenente-secretario, Jos, Craveiro do Sá;
Capitão-Cirurgião, Antonio Camilo Fer-

amados.
1" companhia—Tenente, Joaquim Augusto

do Siqueira;
Alferes, Antonio Zacharias dos Santos o

'Manoel Getulio Rodrigues.
2' companhia—Capitão, Viriato Bruno do

Siqueira
Tenente, João Bento Rodrigues do Lima ;
Alferes, Antonio Monteiro Salgado o Fre-

derico Teixeira. Coelho.
3° companhia—Capitão, Antonio Ferreira

Girio
Tenente, Antonio Maria Gaivão
Alferes, Felippe Egydio da Silva o Benicio

Bodrigues de Araujo.
4" companhia—Capi tão, Manoel do Nasci-

mento Ferreira Mondes;
Tenente, Vicente José de Mattos
Alferes, Mauricio da Costa Monteiro o Ma-

noel Rodrigues Mondes.
3° batalhão do infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Manoel Pe"
dro da Cunha Pontes ;

CapitIo-ajudante, Valentim Carlos de Mi-
randa;

Tenente quartel-mostre, Antonio Grati-
diano Dorileo ;

Capitão-cirurgião, João Febronio de Car-
gueira Caldas.

1° companhia — Alfcres, Leccadio Erne.rt,o
Pinto.

2° companhia—Tenente, Possidoaio Pereira
Cuyabano ;

Alferes, Antonio Augusto de Oliveira.
3` companhia — Alferes, Paulino-Aioixo da

Costa e João Emiliana dos Santos Poreira.
4° companhia — capitão, Boaventura

Costa e Silva ;
Alferes, Joaquim Jorge de Carvalho.

1 0 batalhão da reserva
Estado-nutior—Terionte-secret.trio, Antonio

José de Lima;
Toaente quartel-mestre, Pedro Gratidiano

Dorileo ;
Capi tão-cir urgião,Francisco Pereira Borges
1° companhia — Tenente, Francisco Ge-

raldo do Lima ;
Alferes, Joaquim Ga,hlino do Siqueira.
2' companhia — Tenente, Francisco de

Assis 1101n0S.
3' companhia — Tenente, Innoceacio An-

tunes da Silva ;
Alferes, André João Maria.
4' companhia — Capitão, José Camilo For-

pa,ndes ;
Tenente, Gabriel Noves ;
Alferes, Luiz Augusto de Souza Pinto.

Comarca de Nioac
19° brigada de in:antaria

Coronel-commandante,Joaquim Guilherme
de Almeida.

550 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-como:1n-

4lante, Amando do Oliveira.
56° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenenti,.-caron-A-comman-
dante, Clemente Pereira Martins.

570 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

lante„1sa Alves Quito.
Pd* batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
ante, Manoel ROdrigues Feireira.

ESTADO DE MINAS OERAES
Comarca de Baependy

3° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, Domingos Lemos de Oliveira.
— Foram mandados agregar:
Ao 1° batalhão de infantaria da guarda

nacional na capital do Estado da Bahia, o
alferes da mesma milicia, em Alagoinhas,
Felippe Rodrigues dos Santos ;

Ao 10 batalhão de infantaria, da guarda
nacional na capital do Estado do S. Paulo, o
capitão da antiga milicia do mesmo Estado
Joaquim Ilyppoiito Moreira Campos.

—Foi declarado subsistente o decreto do 9
do novembro do 1901, que nomeou Frederico
Grado para o posto de capitão do regimmto
do artilharia do campanha da guarda na-
cional nesta Capital, ficando sem afeito o
do 27 de abril do 1903 que promoveu esse
°tildai ao posto de major ajudante de ordens
do commando superior da referida milicia,
o consequentemente o de 14 de dezembro do
mesmo anao, que o privou do posto. •

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Expuliente de 22 de janeiro de 1306

Autorizou-se
O general commandante superior da gnar-

da nacional no Estado do Rio de Janeiro a
conceder guia de mudança para a comarca
de Nith Toy e muaicipio do Duas Barras,
onde pretendem fixar reddoncia, aos capi-
tães J,ão Xavier Netto, do 137° batalhão do
infantaria da mesma milicia na comarca do
Santa Maria Magilalena, o João Domingues
Ferreira, do 40 regimento de cavalaria da
de Nitheroy ;

O genoral commandante da força policial
a providenciar sobre a baixa do soldada Ma-
theus Tavares Pinho, de conformidade com
a acta da inspecção de salada a que foi sub-
mottido.

—Concederam-se as seguintes licenças
Da um anno, em proroga,ção da que ulti-

mamente lhe foi concedida para tratar de
negocios de seu interesse, ao coronel Anto-
nio do Avelar Lengruber, commandanto da
220 bágad a do infantaria da guarda nacio-
nal da comarca do Carmo, no Estado do Rio
do Janei:o

De um anno, para tratar do negocios de
seu Jatares ,e, onde lhe convier, ao alferes
aggragado ao 100 batalhão de infantaria da
gua.r Ia nacional neAo. Capital José de Albu-
querque Junior.

Enviaram-se as portarias á Recebedoria
desta Capital.

— Remetteram-se :
Ao governador do Estadoda Bahia, afim de

ser tomado na consideração que merecer,
cópia do oficio em que o ajudante do pio-
curador da Republica no municipio de Co-
ração de Maria, no mesmo Estado, pode pro-
videncias contra a intervenção da força es-
tadual no alistamento eleitoral do aludido
municipio

Ao juiz federal da 1 4 Vara deste districto,
afim do ser tomado na consideração que
merecer, o requerimento em que Nivaldo do
Albuquerque, preso na Casa do Detenção,
pede ser submettido ao julgamento do Jury •

Ao juiz do direito da 1 1 Vara Criminal,',
afim de ser tomado na consideração que me-
recer ,o requerimento em que Albano de
Almeida Fernamdes pede providencias con-
tra o facto do continuar proso na Casa de
Detenção, apezar do já ter concluido a pena
a que foi condomnado ; 	 rti.

Ao juiz do direito da 2' Vara Criminal,
afim do informar, uma conta relativa ao
fornecimento de comedorias aos jurados na;
sessão de 16 do novembro proximo findo.

— TransmiCiu-se ao presidente do Supre-
mo Tribunal Militar, para ser julgado em
superior e ultima instancia,.o processo irw
ta.urado contra o soldado da força policial
João Thomaz Rodrigues.

0.0.~

Requerimentos despachados

Honorio Ferreira da Guia, sargento-furriel
da força policial.—Indeferido.

João Severo de Souza, soldado da forca
policial.—Indeferido.

Maria Izabel Vieira do Couto e Maria, •4,.
Barros Vieira do Couto, proprietarias &lb
prédios ns. 110 e 112 da rua Frei Caneca.—'
Ia 'aferido.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solieitaram-se ao Minisl.erio da Fazenda aí
pag nioatos

Da 87$, Autos de expediente fornecidos
ao commando superior da guarda nacional.
em dezembro findo ;

De 18$153. gaz consumido no quartel-ge-
neral do dito cominando no 4° trimestre
findo;

Do 10:956$500, fornecimento de ma.teriae!
á Co:onia Correccional dos Dotas Rios em
maio ultimo;

Da 8:403:3397, fornecimentos ás Coladas dq:
Alienados em dezembro findo;

Do 1:528$638, fornecimentos ao ExternatO
do Gymnasio Nacional no citado moz ;

Do 2003, ordenado mensal que compete ao;
juiz do direito em disponibilidade Umbelino
do Souza Marinho durante o anno financeiro
actual •

De 4?)0$, aluguel, relativo aos MOZO3
novembro e da-sembro findos, do prodio onde
fuacciona o Juizo Federal na secção do Rio.
do Janeiro;

De 25$, concertos feitos nos encanamentot
desta Secretaria do Estado em dezembro
findo

De 19,3100, despezas miudas effectuadas ne
dito 1112Z pelo porteiro da Côrte do Appel-,
lação ;

De 2:3543280, reforma dos apparelhos
nitarios do edificio da Escola Polytechniea.

—Requisitou-se o adeaatamento do 500$ ao
agente thosoureiro da mesma escola para
pagamento de despeza.s miudas.

Expediente do 23 de janeiro de 1906

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias
Do director geral dos Telographos, para

que seja restaurado o fusivel do aparelho
telephonico da S cção de Prophylaxia dá
Febre Amarella, á rua do Lawadio n. 122...

— Remetteram-se
Ao procurador dos Feitos da Saude Ptt-:

blica, os autos de is rr ,.rçã'o do regulamento.
sauitario pelos (Line • • Lm multados :

Em 125$. coroa& Js.a dro Antonio da
Cunha.

Em 125$, Elvira Mattos da Costa.
Em 125$, Maria Tavares de Azevedo.
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Evo 150$. Heitor Ferreira.
Em 15Õ$, Irmandade da Candelaria,.
Efii 150 a mesma.
Em 200, José Joaquim da Costa Simões.
Em 150$. Alfrodo Passos.
Em 50$, Antonio Valentim do Nascimento.
Em 5 4, João Alves Pereira de Andrade.
Em 200$, João Luiz Mendes.
Em 200$, Giovane Luglio.
Em 500$, José do Oliveira Frade.
E os recursos, indeferidos, apresentados

poios sete ultimos dos mencionados infra-
-dotas.

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os lau los de exames de validez
a que foram submettidoa Manoel Lopes da
Costa o Sydney Augusto Bicalho.

—
Requerimentos despachados

Dia 23 de janeiro de 1906

Thornaz Luiz dos Santos Villa Verde (90

distrlcto).—Indeferido.
Maria da Assumpção Nogneira. (9° distri-

cto).—Indeforido.
Joaquim Augusto da Costa Pinto (7° (li -

ltria%Q). —Concedi 30 dias de prazo.
anu Roriz Martinez (60 distrIcto).—Inde-

Seri :o.
Miguel G. Arpoa (7° districto). —Defe-

rido.
Rita, Maria de Jesus Barras (6° districto).

—Concedo CO dias improrogavois.
Thcreza Ca,ruzo (6° districto).—Concodo

30 dias.
José Martins Pereira (6° districto).—Con-

cedo 30 dias improrogaveis.
• Albano Ferreira Barbosa (5° districto).—
Concedo 90 dias.

Julio A. Moreira da Silva (5° districto).—
Prove o que allega.

Joaquim Gomes Feraeira (50 districto).—
indeferido.

Antonio Vicente Ribeiro (2° districto).—
In deferido .

Antonio Augusto Teixeira do Carvalho
( 1 . districto).—Deferido.

Dr. Humberto Ponentel Duarte (1° distri-
cto).—Concedo 90 dias.

José Joaquim Anuo (1 0 districto).—Con-
cebio 69 dias.

Bernardo da Silva Monteiro (50 districto).
needu 60 dias.

A 1.orto Varanda.—Rostitua•se, mediante
reeSbo.

Fornaodes Camara.— Queira declarar a
rua e o humor° em que está situado o pro-
dio.

Francisco Lopes Rodriguaa & Comp.—
Aaha-se esgotado o prazo para interposição
lo recurso.
' Antonio Delfim Simoens da Silva (10

to),—Deferido, ficando ap3aas um vi-
gia.

POLICIA TO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 23 do corrente, foram no-
meados para exercerem : intorinamente o
cargo de escrivão da delegacia da 4° cir-
winiscripção suburbana, o cidadão José Joa-
quim do Nascimento ; effectivament ,3, o in-
d/oector seccional interino da 14° circumscri-
pçâo, Annibal Pereira.

—Foram exonerados :
O 3° supplente do delegado da 9° circum-

scripção capitão Manoel Joaquim Marinho e
nomdado para substituil-o o capitão Antenor
Coelho da Silva ;

Do cargo do inspector seccional da 3° cir-
comscripção urbana o cidadão José Orge
Brandão e nomeado para substituil-o interi-
natnente Arthur Souza de Araujo.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 21 do corrente foram
concedidas as seguint es licenças com venci-
mento, na férma da lei, para tratamento de
saude onde convier:

De tres :nozes, em prerogação, ao 1°
escripturario da Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, Christovã,o do Barros Rego ;

DJ 90 dias, ao 1° escripturario da Alfan-
dega do Rio Grande, Estado do Rio Grande
do Sul, Antonio Salles ;

De tres mezes, ao fiel do armazem da
Alfa.ndega do Maranhão, Joaquim Faria do
Azevedo Ramos ;

Do 60 dias, com a metade da diaria, em
prorogação, as operario da Imp..ensa Na-
cional, Hilario Conrado Ferrari.

— Por partaria da mesma data foi proro-
gada por dous mozes a licença em cujo goso
se acha o collector das rendas faderaes em
Ita.maracá o Igua.rassil, Eatado de 1).11•nam-
buco, Antonio Marcellino Regutira asta.

.Directoria do Expediente do ThOSOUr0

Federal

EXPI.DIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de jan3iro de 1903

Sr. Ministro da Justiça o Nagocioa Interio-
res:

N. 6—Remettendo-vos a inclusa proposta
do orçamento desse Miuistorio para o exer-
cicio do 1906, rogo vos digaeis providenciar
para que sejam feitas na mesma as necssa-
rias alterações de accôrdo com a lei do or-
çamento geral da Republica.

Identicas ao Ministorio da Guerra, n. 11;
ao da Marinha n. 8; ao das Relaçties Exte-
riores, n. 9; e ao da Industrio, Viação e Obras
Publicas, n. 21.

— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 1—Para execução do disposto no art. I.
n. 65, da lei n. 1.452, de 30 de dezembro do
anno passado, que mandou sujeitar á taxa
mais alta mareada na tabolla E do decreto
n. 2.792, do 11 de janeiro de 1898, 03 esta-
belecimentos que, nesta Capital, venderem
bebidas a varejo, declaro-vos que a taxa a
cobrar é a do 240$, a maior constante da
mesma tabolla para os referidos estabeleci-
mentos.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:

N. 15—Devolvendo-vos o incluso processo
enviado com o vosso oficio n. 735, de 20 de
novembro ultimo, e referente ao montepio
pretendido por DD. Izabel Dympha Dantas
Barroca e Constança Felicidade Barraca, ir-
mãs do finado alferes Alfredo Thiago Dantas
Barroca, communico-vos que este ministerio
não pôde expodir o titulo declaratorio de
montepio que compete a outra irmã da,quolle
oMcial, D, Maria Waldeltrudos do Rego Bar-
roca, por não o haver requerido a interea-
sala por si ou por outrem.

Nessa conformidade, cabe-me rogar a esse
tribunal se digne julgar da loza,lidade dos
titules juntos ao mesmo processo, reconsi-
derando a decisão a que á refere aquello
officio.

N. 16—Pinto vos envio, para os fins con-
venientes, o decreto n. 5.850, de 15 do cor-
reate, abrindo ao aliniaterio da Fazenda o
credito de 591100$415, ouro, supplomentar
ao n. 81 do art. 19, da loi n. 1.316, de 31 de
dezembro de 1904.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 23 de faneiro de 1900

Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 15—Devolvendo-vos o incluso processd

de fiança do collector do municipio de Passos;
José Stockler de Miranda, tra,nsmittido ao
Thesouro com o officio dessa delegacia, n.186,
de 12 de dezembro ultimo, recommendo-vos,
do accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 13 do corrente, providencieis no sentido
de ser reconhecida por tabellião publico
dessa capital a firma do que lavrou a pro-
curação do fls. 6 do mesmo processo.

N. 16—Declaro-vos, para os devidos &lei-
tos o em obediencia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, do 17 de novembro do zuno proximo
passado, que o Tribunal dl Contas, conforme
communicou o respectivo presidente em offi-
cio n. 850, de 30 de dezembro do mesmo
anno, resolveu, em sessão do dia 22, julga
idonea e sufficiento a fiança no valor de
360$, prestada por Manoel Ferreira Pedrosa,
em uma caderneta da Caixa Economica, de
sua propriedade, para garantir a sua respon-
sabilidade o de seus propostos no logar do
agente do Correio de S. Gonçalo do Monte,
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal n3 Pará :
N. 10 — Communico-vos, para os fins cona

venientes, que o Sr.Ministro, tendo presente
o processo enviado com o vo so officio n.120,
de 19 do outubro do anno proximo findo, e
em que recorreis do acto pelo qual deixastes
de tomar conhecimento do auto lavrado pelo
agente fiscal, Henrique Infante Pinto de Cas-
tro contra o negociante Lino Alberto Pinheiro,
por infracção do regulamento dos impostos
de, consumo, resolveu por despacho do 13 do
dezembao daquolle anno,proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e de accôrdo com o
parecer dast, negar provimento ao dito
recurso ex-officio.

—Sr. delegado fiscal no Paraná
N. G—Iternotto-vos,para, os fins convenien-

tes, a inclusa portaria do 13 do corrente,
concedendo tres !DUOS do licença ao 1° es-
cripturario dessa delegacia, Julio Augusto
Silveira de Souza.

—Sr. delegado fiscal no Plauhy:
N.2—Remetto-vos, para os fins convenien-

tes, a inclusa portaria de 13 do corrente,
concedendo dous mezes de licença ao 2° es-
cripturario dessa delegacia Alberto Paz.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 12—Remetto-vos, para os fins conveni-
entes, as inclusas portarias de 13 do corrente,
concedendo as seguintes licenças : do troa
mezes ao continuo dessa delegacia Honorio
de Cordova e de 90 dias, ao guarda da Al-
fandega de Porto Alegre, Fabio dos Santos

— Sr. delegado fiscal em S. Paulot
N. 18 —Declaro-vos, Ityl.ra os devidos effer-

tOs o em obediencia, ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 23 de novembro do anuo proximo
passal°, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o respectivo presidente ena
officio n. 838, de 30 do dezembro do mesmo
a,nno, resolveu, em sessão do dia 22, julgar
idonea o suficiente a fiança no valor de
3 ;0$, prestada par D. Maria Josapha de Mo:
raes, em uma caderneta da Caixa Economica
do sua propriedade, para garantir a sut%
responsabilidade o de seus prepoetos no
legar de agente do Correio do Aruja, nesse
Estado.

N. 10— Em resposta ao rosa() officio n. 23,
do 29 de novembro ultimo, declaro-vos, para
os devidos effeitos, e do accôrdo com o dos.
pacho do Sr. Ministro, de 2 do corrente, quis
a isenção do direitos do que trata o ordeni
desta directoria n. 439, de 6 daquolle mez,
está comprehendida no § 6° do art. 2° da:
disposições preliminares da Tarifa e não rat
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§ 33, ao qu'il por equivoco alludiu a Dire-
ctoria das Readas Publicas na informação
prestadi no processo que dou origem á expe-
dição da referida ordem.
, N. 20-Não se achando a Colloe.oria das

rendas releram em Crazoiro comoroheadida
no quadro das 1 ota. ca' os do fianças eaporo-
vado par despacho de 8 do julho do 19)2, re-
commendo-vos, de or tem do Sr. Ministro,
presei3 informieÕeS a respeito, para o que
junto vos devolvo o processo, transmittido
com o V0330 officio n. 423, do 19 de deze:nbro
último.

Dia 24

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
-

N. 52-Cornmunico-vos, paea os devidos
fins, que o Sr. Ministro, em dorerimeato
que requereram P. S. Nicolson & Comp.,
representante e nesta Capital das companhias
The St. John d'El Rey Menina Compiny, Li-
mited, The São Bento Gold Estales, Liinited
c The Ouro Preto Gari Afeites of Brazit, Li-
miled, resolveu por despacho de 11 do cor-
rente conceder isenção do direitos, de ao-
copilo com o disposto no art. 2°, a 33, com-
binado com a parto final do art. 5° das dis-
posições preliminares da Tarifa para o ma-
terial const ante da inclusa ralaçao e impor-
tado pelas roquerentas com destino ao seu
trabalho de mineração.

N. 53-Comtnureco-vos, para 03 fias con-
venientes, que o Sr. Ministro, par despacho
de 13 do dezesn'oro oetimo, prolarala
sessão do conserto do Faze:ria o d3 aceordo
com o paranar deste, resolvei negar provi-
mento ao recurso transmittido com o vosso
officio n. 6.32, do 13 do nau anterior . , e in-
teroosto par S. Sigwald & COM J. , do acto
pelo qual essa in ,p3.;toria, hornoloaaa to a
decisão da coar alma) ar'oitra.1, mandou clas-
sificar do accordo com o pirocar da com-
missa° de terias, a os weadoria cooti la nas
cinco caixas qa.3 os recorrettoe impo..taram
de Butim A.ira3 no voaoor Corditlaec e p ara
a gana pediram elassiacaça p:.a.via..

N. 54 -Com .e inieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendeado ao
que requerera it as companhias The St.
John d'El Rey Corimaity, Limiled e
The Ouro Preto GoN Mines o; Brazil,
ted, p3r sons proosradaree nesta Caaoital,
P. S. Nicolson & Coon., resolveu, por acto
de 17 do corrente, aatorizar o daspacho, li-
vre do direitos, nos termos do a 35 do art. 2.
combinado com o art. 50 das disposiçeses
preliminares da Tarifa, do material e303tV1-
te da inclua relação o que as referidas
companhias pretendem importar com des-
tino aos sons trabalhos do mineração.
'N. 55- Colninunico-vos, para os fias em-

-voniontos, de acceirdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 12 do corrente, que s3gun-
do declarou o aliaist Iria da Guerra em aviso
n. 311, de 18 do ,dezembro ultimo, está a
firma ILetan Stoltz & Comp„ autorizada a
dosoachar 500 Cal:Ca3 0311 dyna,mito, vineas
do 'imbue° na barca alienai R;alto as
situe s deverão se,. doo ssitadas na Ilha Soma.
- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 31 - aectirdo com o deapeads o do

Sr. Ministroelie 13 do corresse), reinet favos,
para os fins convenioates, o incluso prooes ;o
transmittido com o oficio da Delegacia Fis-
cal em S. Paulo, n. 433, de 21 do dezembro
ultimo, e relativo á fiança, no valor do 300$,
prestada por Manoel Lonreaço Pereira de
Souza em uma caderneta da Caixa Eco-
no nica, de sua propriedade, corta o deposito
de igual importancia, para garantia d3 sua
ro3ponsabi1i1 elo e do seus propostos no le-
gar do aviste do Correio do Sanatorio Mili-
tar. naquela° Estado.

N.	 - Ene obediencia ao despacho do
Er. Ministro da 18 do °arreate, renuitto-vos,

para 03 devidos fins, o incluso processo trans-
mittido com o oficio da Delegacia Fiscal
em Minas Gemes n. 160, de 14 de dezembro
ultimo e relativo á fiança, no valor de 204,
prestada em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, do proprio la le do Lourenço José
Vieira, afim de garantir a sua resoonsabi-
lida le e de seus propostos no oxercici o do
cargo do collector federal no muoicipio de
Campos Geraes, naqualle Estado.

N. 33-Tra ns rant o-c o s, para 03 devidos
offeitosale acc3r10 com o despacho do Sr. Mi-
nistro. do 13 do corrente, o incluso amasso
onaaminhalo ao Thesouro com o oficio da
Daireeacia Fiscal em S. Pallo, n. 420, do 21
de dezembro ultimo, o referente á fiança no
valor de 330, em uma caderneta da Caixa
Economica, prestada par Frederico Vestu-
relia em garantia de sua r . sponsabilidade e
de seus propostos no togar de agente do
Correio do S. Jo,é de Guapiava, no referido
Estado.

N. 34- Remetto-vos, para 03 devidos
fins, de accardo com o desoacho do Se. Mi-
nistro, da 13 do corrente, o incluso procoeso
tra,nsmittido com o oficio da Delegacia Fis-
cal em S. Paulo, n. 43), de 21 de dezembro
ultimo, e relativo á fiança no valor do 330$,
em uma caderaota da Caixa Econoinica,
prestada por Basilio Roirigues, em garantia
de sua responsabilidade o -do seus propostos
no cargo de agente do Correio do Lactar de-
munia Ido Coronel Orlando, naquelle Estalo.

N. 33- Remetto-vos, para os devidos er-
ronias, o do acanalo com o despacho do Sr.
Ministro, de 1:1 do corrente, o incluso peo-
cesso o scaminhado com o (Alce) da Dele-
gacia Fiscal, em S. Paulo, a. 4.34, de 22 de
dezembro altimo, relativo á fiança, no valor
de 42)3, em uma, caderneta da Caixa Eco-
nomias., prostala por Luiz Paulistano da
Silveira, em garantia de sua roepoisabili-
dado o do seus propostos, no legar da avisto
do Corroi() do Lavriahae, nueseno Festoado.

N. 33-De accordo com o despacho do Sr.
Ministro. do 13 do corrente, rametto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo en-
caminhado Ci01 o oficio da Delegacia Fiscal
eu S. Paul, n. 435, de 22 de dezembro ul-
timo e relativo á fiança, na valor de 510$,
em uma cadornata da Caixa Econornica,
prestada por Francisco Mendes de Me alonça
em garantia de saa responeabili•lado o do
seus prepoatos, no 134-ar de agente do Correio
do Cunha, na dito Estado.

N. 37- Transinitto-vos, para os devidos
fins, e ein obodieacia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 13 do corrente, o incluso processa
reinettido ao Thesutro, com o oficio da De-
leaaeia, Fiscal em Pensa ¡abacto, n. 3)1, do
13 do dezembro ultim relativo á fiança,
em dinheiro, no valor de 20)ea prestada por
assa llernainio da Silva Amaral, em garan-
tia de sua responsabilidade o de seus pre-
postos no caro de escrivão da Colloctoria
de Bom Conselho o Corro dos, naqualle Es-
tado.

N. 38 - Em obedienc i a ao despacho do
Sr. Ministro, de 13 do corrente, remetto-vos,
para os fins coa venleates, o incluso processo
tranunittido com o officio da Delegacia Fis-
cal em S. Paula n. 416, de 19 de dezembro
do anuo proairno passais, e relativo á fiança
O) valor de 810$, prestada por Luiz Pottre-
niare, ore um'. caderneta da Caixa Eco-
nomica, de sua propriela le, para garantir a
sua responsabilidade o de seus proposto; no
logar do agoata do Correio da estação de
Ja,gu are, na rePerido Estado.

-Sr. deleaeado fiscal na Bahia:

N.13--Da'claro-vos, para 03 d0Vit103 &Danos,
cemore'.iloaarimanta ao que roqlsor os a
Irmã Sate .riont do Collegio de Nossa  Senhora
tias NICI",:ès, dessa calado, na petiaao traos-
nl:tti,b, coai V0330 01110io a, 21, do 16 de

dezembro ultimo, resolveu o Sr. Ministro,
por acto do 13 do corraat a autorizar o des-
pacho, livre de direit ,s, nes termos do § 35
do art. 20 combesado com o art. 5° dag
Preliminares da Tarifa, dos objectos con-
stantes da inclusa relação e que a requerente
pretende importar com destino ao mesma

- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 9- COMM011103-V03, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendenao ao
que rejuerau D. Leonio Ehret Fernandes,
por intormedio da Intendendo, Municipal
dessa Capital,na petição enviada com o vosso
oficio n. 142, de 2 de dezembro ultimo, re-
solveu, par acto de 13 do corrente mez, au-
torizar-vos a permittir o despacho, livro do
direitos, nos termos do disposto no art. 2°
n. XIV, da. vigente lei de orçamento, do ma-
terial constante inclusa rol ação e que a
requerente pretendo importar com destino
ao abastecimeato de agua de sou uso par-
ticular.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraest
N. 17- Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por do ;pacho de 13
do corrente, resolveu aopeovar o acto de
que destes conta om oficio n. 134, de 12 do
mez anterior o polo qual lot astee proviso-
riamente em 203$ o 100$ as fianças do col-
lectoe e escrivão da Colectoria das Rondas
Feleraes em Villa Nova de Rezando.

N. 18-Em additamento á ordem desta
directoria n. 263, do 2 ; de d .zembro do anno
oroxirno findo, junto vos envio, para os fins
convenientes, o processo relativo á fiança
prestada por Ildefanso Josa Teixeira em ga-
rantia do sua responsabilidade e de Seus pro-
postos, no togar de agonto do Correio d.o
Tres Corações do Rio V2rde, nese t Estado.

•
- Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 11-Declaro-vos, para os devidos atrei-

tos, quo em de,fierimeoto ao q to roam-
reu o intenlento municipal da cidadi de
Baião na petiçao transmittida com o vossa
oficio n. 15'), do 23 de dezembro ultimo, re-
solveu o Sr. Ministro, por acto de 18 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do art. 3 . da lei n. 1.813,
de 30 de dezembro de 1004, ampliado pelo
art. 20 n. 12, alinoa XIV da de n. 1.452,
de 30 do moa lindo, do material constante da
inclusa relação o destinado ao serviço do
abastecimento de agua aquella cidade.

N. 12 - Declaro-vos, para os devidos
&feitos, que o Sr. Ministro, attendeado ao
que solicitou a Intonloncia Municipal dessa
capital no oficio encaminhado com o dessa
delegacia n. 143, de 15 de deaomaro ultimo,
resolveu, por acto de 17 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre do direitos, nos ter-
mos do art. 2° n. 12, atina XIV, da lei
1.452, de 30 da.quella mi, do Material cara
sente da inclusa rala.ção importado da Eu
ropa o destinado á leonstrucção da cocheira
modelo, de preprieioade do requerente.

N. 13-Declaro-a-05 , para 03 davi,l03 effoi-
tos, que o Sr. Mirestro, toado presente o re-
curso trans mitti .10 corno Vosso telt 0.o n.111,
do 7 de outubro ultimo,o interposto por Ma-
noel Mona &Comp., cansignatarios de vapor
francez Amira/ lesme:an, entrado nesse porto
em 16 de ja' toiro do anuo passa lo, da decisão
pela qual anantivastes o da Insazaeurie. da
Alfaaiage. des se Estalo, que impas ao corn-
os andattiea do mesmo vapor a multa do di-
roitos. em dobro, pela falta de 45 bois que se
pre ,r.013 terem msrrido a bordo, verificada
poa occasiãã da conforoacia do respectivo
manifesto, resolveu, por despacho do 15 do
rooz findo, prorerido ein SC3Sio do Conselho
de Fama la,e de acordo cita o paroc.er deste,
dar provimento ao aliada() TUJIL:$J, p)r
unidade.	 -
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— Sr. delegado fiscal na Parahyba. :

N. 4—Communico-vos, para os devidos
eiteitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
'que solicitou o governo desse Estado, no
officio encaminhado com o dessa delegacia
o. 58, de 27 de dezembro ultimo, resolveu,
por acto de 16 do corrente, autorizar o des-
pacho, livro de direitos, nos termos do art. 30
da lei n. 1.313, do 30 de dezembro do 1904,
mantido pela vigente lei orçamentaria de
receita, do material mencionado na inclusa
relação e importado com destino á con-
strução da estrada do forro dessa capital á
praia de Tamball.

— Sr. de'.egado fiscal no Paraná
N. 7—Devolvendo-vos o incluso processo

ti ansmittido com o vosso officio n. 88, de 5
do dezembro ultimo, e relativo á fiança do
callector interino das rendas federaes de
Tibagy, Napoloão Taques, recommendo-vos,

aScórdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 29 do mesmo mez, providencieis no sentido
de, exliibida outra procuração que declare
responsabilizar-se aquelle exactor pelos actos
de seus propostos, ser lavrado novo termo
devendo a firma do tabellião da referida
iocalida te ser reconhecida pelo da Curityba.

Outrosim, vos reeommendo novamente
em obediencia ao citado despacho, que re-
mettais ao Thesouro a:lotação das fianças das
colloctorias dose Estado.

N. 8—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 13
do corrente, resolveu approvar a relação,
transmittida com o vosso officio n. 93, do
18 de dezembro ultimo, dos empregados da
Alfandega de Paranaguá, negociantes e in-
lustriaos, que toem de compor as commis-

es arbitraos da mesma alfandega durante
e corrente armo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 13—Tendo o Sr. Ministro resolvido, por

despacho de 29 de dezembro ultimo, deixar
te approvar a fiança prestada por D. Luiza
Parati ed a do Oliveira, agente do Correio do
Lageado, visto achar-se a procuração annexa
ao processo transmittido com o vosso officio
o. 81, de 4 daauelle mez, em desaccôrdo
com o termo respectivo na parte em que
este declara que a responsabilidade da
afiançada abrange os actos dos seus pro-
postos, incluso vos devolvo o mesmo pro-
cesso e recommendo-vos, em obediencia
Citado despacho, providencieis no sentido de,
exhibida outra procuração, sor lavrado
novo termo, o quol está apenas sujeito ao
:seno proporcional da ta.bella A do regula-
mento expedido com o decreto n. 3.564, do
22 de janeiro de 1900.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo t
N. 21— Declaro-vos, para os devidos errei-

aos, que o Sr. Ministro, attendondo ao que
requisitou o alinisterio da Guerra em aviso
n. 4, do 3 do corrente, resolveu, por acto de
17, autorizar o despaoho, livre de direitos,
isto termos do art. 2°, g' 23, combinado com
o art. 5° das disposições preliminares da
Tarifa, de 10 volumes coa tendo material de
auerra e imrtados do II:avre com destino
4s obras de defesa do porto .de Santos.

N 22 — Relativamente ao proce:so de
infracção do regulamento das Impostos de
consumo transmittido com o vosso officio
ri. 390, de 30 do novembro ultim o, e em que
recorreis ex-officio da decisão pela qual
mantivestes a da Collectoria tida ! Rendas
Federaus em .1z.ihtl, julgando improcedente o
auto lavrado em 15 de junho anteritso pelo
agente fiscal Alvaro Fraga Moreira ciantra
Felicio Forgeti, declaro-vos, para os devidos
&feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
10 do corrente. proferido em sessão do Con-
solho de Faz anda, o de accordo com o pare-
oer deste, resolveu negar provimento ao
alledido recurso ex-officio.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 5 — Declare-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo de infracção do regulamento do
Imposto de consumo do sal, transmittido
com o vosso officio n. 102, de 4 de novembro
ultimo, e em que recorreis ex-officio da deci-
são pela qual mantivestes o acto do adminis-
trador da mesa do rendas de 8, Christovão,
que julgou improcedente o respectivo auto
lavrado em 31 de agosto proximo passado,
contra Erundino Prado, resolveu por despa-
cho de 20 de dezembro proximo findo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, e de
accordo com o parecer deste, negar provi-
mento ao dito recurso ex-officio.

'Directoria das Rendas Publicas

Requerimento despachado

Dia 23 de janeiro de 1906

Companhia Manufaetora Fluminens a.—Sa-
tislaça a oxigencia da zeladoria.

.	 Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

A. C. Lsupoand.—Averbe-se a mudança.
Francisco Nunos do Castilhos.—Deslare

(Eu aos o capital e os lucros na data em que
separou a sociedade.

Antonio Pereira Curvello.—Pagos os im-
postos e a multa em debito, transdra-se.

Manoel Gonçalves Curvello.—Pagos 03 im-
postos em debito, transfira-se.

Antonio Augusto Monteiro.--Satisfaça
exigencia da SulaDirectoria.

Alfredo de Araujo Neves.—Idem.
Francisco Miranda.—Pago o imposto em

debito, dê-se a baixa requerida.
Companhia do Transporto e Carruagens.

—Dê-se a baixa requorida.
Rozendo Lopes & Pinto. —Indeaarido.
Avelino de Oliveira.—Idem.
Silva Dantas & Comp.—Proviam o alludido.
Antonio Francisco de Oliveira.—Satisfaça
exigeneia.
Souza & Comp.—Requeiram tra nsfereacia.
João Soares de Freitas Pimenta. —AI ore-

se a industrio..
Joaquim Coo Leiss.—Idem.
D. Maria Pinheiro de Amorim CassJi.o.—

Paga a multa de 20:3, transfira-se.
José Maria Fernandes. — Prove o direito

do inventariado.
D. Maria Paula da Silva Simões.— Satis-

faça a oxigencia,.
D. Evelina Klingelhoofer. — Cum pra a

requerente o despacho de 9 do novembro.
Joaquim Vieira Duarte.—Paea a multa de

200$, transfira-se.
Antonio Francisco dos Santos Morara-

Trat indo-se de dons prodios distinctos e es-
gotados separadamente, o requerente deve
legalizai' o abastecimento nquerendo á
spectoria de Obra; Publicas.

Victorino Souto Gomes, Antonio Gerin,
Albano Ferreira Barbosa, v:sconde de Mo-
raes, Luiz Francisco Moreira, baronesa do
Guanabara, Dr. José Gonçalves Pinto, Joso
Augusto Cordeiro, Paulo Alves & Comp.—
Tra nsfi ra-se .

Ministerio da Marinha
Por portarias de 22 do correato foram con-

cedidas, na fórma da lei e eco aists, do pare-
cer da junta medica, as seguintes licenças,
para tr itamento de saude

Por troe meses ao 20 tenente °sanar Reis
de Carvalha Almeida, aos guardos,narieha
confirmados Raul Taunay e Artear Fonte
Ferreira e ao ajudante machinista gearda-
marinha Joaquim Appollivario dcs Soai

EXPEDIENTE DA PRIMFIE,A SECÇÃO

Dia 18 de janeiro de 1906

Socretaria. de Estado da Marinha — Dire-
ctoria Geral—P secção — Circular n.
Rio de aIaneiro, 18 de janeiro de 1906.

Sr. Chefe do Estado-Maior General da
Armada—De ord mi do gr. Ministro rogo-
vos digneis de informar, com urgencia,
esta Secretaria de Estado quaes as alterações
trazidos á repartição a vosso cargo pelá.
lei n. 1.473, d e 9 do corrente, publicada na
Diario O7ieial do 13.— Salde e fraternidaild
—Henrique Rodrigues Nobrega,

Expediram-se idénticas ás demais repara
tições do Mariniia do Rio do Jane:ro.

Ao Ministerio da Fazenda, rogando
providencias afim de que, á conta do orças
mento em vigor, seja a pagadoria deste
Ministerio habilitada com a quantia do
1.209:000$, constante do pedido que se lhe
remette, para attender ás despezas a seii
cargo dursnte o proximo mez de fevereiro
(aviso n. 73).

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
remetteado, de ordem do Sr. Ministso,
o plano dos toldos da canhoneira, fluvial
Missões da flotilha do Amazonas (officio'
n. 69 A).

—Ao Consulado do Brazil em Braga. rea
mettendo, do ordem do Sr. Ministro, .um
exemplar do relatorio deste aliaisterio re-'
dativo ao anuo de 1905 (officio n. 70).

— A' Imprensa Nacional, remettendo a re-
lação dos funeeionarios desta Secretaria do
1 ,-;stado que desejam continuar a assignar o
Dia; •io Official no corrente ;tono (oflicai
n. 71).—Communicou-se á Contadoria (officio
n. 72).

Circular n. 69— Ministerio da Marinha
—l a Senão—Rio de Janeiro, 19 de janeiro de
MU.

Sr. chefia di Estado Maior General da
Armada.—Toansitando frequentemente por,
esta Secretaria do Estado papeis em que a
sua interferenoia é desnecessaria., o que
de4via-lhe parte do tempo destinado ao es-
tudo das questões que lho competem, na.
fiariam do regulamento, reitero-vos as re-
commeodaçõas contidas nas circulares os..
776 e 910, de 2 025 d a maio do 1898, a pri-
meira psollibindo que sejam submettidos
consulta da mesma secretaria assumptoá'
cuja solução possa 8,3r dada em face dos re-
gulAmeatos ou da qual não rosulte infracção
do lei, e a segunda, deolarando que todos os
assumptos que exijam esclarecimentos de
diversas repartições pira a sua resolução
por e;ta secretaria devem ser encaminhado
directa.neate ás Illes.Ms repartições, que.
por sua vez, completarão as informações
necessarias afim de poder o Governo resolver
a respoito. — Santo e fraternidade. — Joio
Cesar de Noronha.

Expediram-se identic %s ás domais repar-
tições deste miaisierio lo. Lioião.

Dia 29

Ao Ministerio da Fazenda, rog indo provi-
delicias a!im de que, no Thesonro Federal,
conta do credito concedido pelos decreto
ris. 1.389 e 5.700, de 4 de outubro do asno
passado, seja paga a quantia do 115:824 2,
proveniente do fornecimento de caléeioas
pela firma Lago Irmãos ao vapor do guerra
Carlos Go.:ies (aviso n. 74).
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EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 20 de janeiro de 1906

A' Insoectoria do Arsenal do Marinha do
Pará, communicando, em referencia ao offi-
cio n. 27, de 9(10 novembro do armo proximo
findo, que o requerimento do mostre de ca-
lafates e cravadore; d3.quellears3nal Apgelo
Manoel Ribeiro, enviado a esta Sei:Maria
com o mencionado officio, só poderá ser at-
tendido mediante certidão passada pelo ar-
chivo da Contadoria da Marinha o re4uerida
peio intua sodo, ao qual competirá o paga-
mento do sello que for devei) (officio n. 40).

—A' Capitania do Porto do Estado do Rio
Grande do Norte, commanicendo que o ar-
chivo desta Secretaria do Estado só pode
dispor dos trinta regulamentos das Capita-
nias de Portos que acompanham este oficio,
sendo 10 em portuguez. 10 cru francez e 10
em inglez (officio n. 41).

—Ao Ministerio da Guerra, satisfazendo o
pedido feito pelo mesmo ministorio no aviso
n. 53, do 30 de dezembro do anno proeimo
findo, transmitte um exemplar em 19 partes
da planta do rio Pa.raguay (aviso n. 42).

Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 22 de çaneiro de 1906

Ao Ministerio da Faz-nda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 2.42r-17-5 ou 34!271$498 ao cam-
bio del6 61/64 á Socidté Anonyme des Acieries
d'Angleur, do fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, em novembro ul-
timo aviso n. 23);

De le 2.901-11-3 ou 41:118e967 ao mesmo
cambio, á mesma, idem á reibrála, estrada,
no citado mez (avisa n. 236).

Requerimentos despachados

Dia 23 janeiro do 1906

D. Nathalia de Menezes Guimarães, pe-
dindo os fasores do mootepio como viuve
do contribuinte Joaquim de Preitos Gui-
Ina.rães, clie:b de secção da Administração
dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul.
— Deferido.

João Raymundo Martins, pedindo per-
missão para pagar na Delegacia Fiscal do
Thesouro Felioral no Piaully as s as contri-
buiçõos para o montepio como porteiro apo-
sentado da Admini tração dos Gerreeios da-
quele Estado. —Prove por certidõo até que
data contribuiu.

Dlr ,,ctorin 0e/..a1 Ca
Por portare, s de 21 do corrente foram con-

cedidas as seguiate3 Bouças para trata-
tanto de saude:

De seis mezos, ao le oficial da Administra-
ção dos Correios de Pernambuco Golofredo
de Abreu Lima, com ordonado, de conformi-
dade com o decreto legi&ativo n. 1.435, de
12 de dezembro de 1905;

De igual tempo, com ordenado intorral,
de accordo com o art. 22, § 10 do remoctivo
regai tmento, ao fiscal da Insrectoria Gral
do 'Iluminação Publica Joaquim Firmino
dos Reis.

Expediente de 23 de janeiro de 1906

Foram reiterados ao presidente da So-
ciedade Nacional de Agricultura, em addi-
ta.meoto aos alicies os. 74, do 19 de abril de
1905 o 214, do 10 de outubro nu meemo,

anno, as devidas providencias no sentido de
poder este ministerio dar solução ao pedido
do Ministerio da Agricultura da Bolgica,
feito por intermedio da respectiva lega-
ção, relativamente á permuta de L'Expose
statique de la situation des socidtés agricoles
Repique, regularmente remettido ao Go-
verno Federal, com as ultimas publicações
officiaes e particulares sobre operações de
sociedades de interesse agricola que funcio-
nam no Brazil,e bem assim com os relatorios
a remoa° das instituições de credito e do se-
guro3 agricoLts.

— Foram solitadas providencias ao presi-
dente da Companhia Novo Lloyd Brazileiro
no sentido de serem recebidos o3 volumes
destinados á Exposição de Milão, que forem
apresenta los por Luiz Cambio, represen-
tante do diversos expositores riograndenses
o membro correspondente daqueles cer-
tamen.

Dia 24
Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor.

reeos a mandar iacluir, para fins de di-
reito, nos assentamentos d.e Juvenal Bar-
reto, ajudante do agente do Correio de Ma-
cabê, no Estado do Rio de Janeiro, o tempo
de serviço que prestou a essa repartição no
periodo de 5 do junho de 1900 a 20 do junho
de 1903.

Regundinento despachado

Dia 24 da janeiro do 1906

Corowd Namoleão Duarte, pedindo privi-
looio para sua invenção de um novo pro-
cesso de preparar do tuberculo da mandioca
uma farinha tão boa e perfeita como a do
troço, a qual se prestará tombem para a
coafecção do todas as massas de que se
servem as pestolarias, inclusivo a panifi-
caoão, porquanto nos tuberculos da man-
diocs se encontram todos os elementos es-
senciaes á nutrição.—Procedo-so a exame
pr.ivio no objecto da invenção.

Inspectoria Geral da Illuminação da Capital

SERVIÇO DE AFERIÇÃO DE etemoortes

Em dezembro foram aferidos
251 medidores ren:lendo 	 	 1.199$D00

De janeiro a novembro foram
aferádos 3.270 medidores yen 	
dendo 	  17:003$000

Em 1905 foram aferidos 3.521
medidores rendendo 	  18:202$900

Em 1901 forrem aferidos 3.119
medidores rendendo 	  16:200$900

Differença para mais em 1905
402 medidores 	

Roletint das cxperiencias feitas sobre
da Sociedade Anonyma do Gaz

Mez do dezembro do 1905

Medias mensaes

Analyse chimica do gaz :
Hydrogeneo sulfurado 	  , o "

mraniaco 	
	

traços
Aehydrile carbonico 	

	
4.0%

Benzina 	
	

0.9%
Hydrocarburetos pezados 	 . .

	
3.gele

Oxogeaeo 	
	

1.8%
Poder illuminante :

Velas
/tinimo 	

	
10.020

MOdio mensal 	
	

10.112
Maxi nau 	   

	
10.270

ADMINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado
Dr. Alfredo Gemes d3 Almeida, pedindo

certidão das contribuições para o montepio.
do oficial José Jonathae de Mendonça Ma-
mede.—Certifique-se.

•

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaos pro-
feriu despacho de registro, em 24 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministorio da Industrio, Viação o Obrae
Publicas.—Avisos :

N. 31, do 9 do corrente, pagamento do
150$ a Custodio Alfredo de Sarandy Raposo.
por serviços extraordinarlos prestados, na
organização do archivo da Inspectoria Geral
da Illuminação desta Capital, durante o mos
de novembro do anno findo ;

N. 122, de 15 do corrente, idem de 450$ ao
engenheiro José Esteei° de Lima Brandão,
fiecal geral das estradas de forro, em com-
mjssão, eorrespon lente a 45 diarias, que lhe
foram arbitradas nos mezes de novembro o
dezembro do armo proximo pas3ado;

N. 153, da mesma data, idem de 127$890
a Marques & Costa, de fornecimentos á Re-
partição dos Telographos, em novembro do
anno proximo passado.

Ministerio da Justiça o Nogocio3 Interiores
— Avisos:

N. 233, de 16 do corrente, pagamento do
160e a Rodrigues & Comp., de fornecimentos
ao Archivo Nacional, eru dezembro ultimo

N. 213, de 15 do corrente, idem do
1:512-400 ao vice-director da Colonio Corroo-
dona! dos Dons Rios, Braulio Martins de
Souza, da folha do pessoal som nomeação da
dita eolonia, no mez de dozombro ultimo ;

N. 215, da mesma d ata, idem de 827$09a
da folha das gratificações que competem N
dons musicos e um alferes do corpo de bom-
boiros

N. 223, de 16 do corrente idem de 111$500
ao administrador da Inspectoria do Serviço
de Isolamento e Desinfecção, Desiderio Pagani,
das despezas de prompto pagamento por elle
offectuadas na mesma inspeatoria, no mez de
dezembro ultimo ;

N. 230, de 16 do corrente, idem de 95$`2.00
ao almoxarife do Hospital do S. Sebastião,
Manoel Leandro da Costa, do dospoza do
prompto pagamento,nos inezos de novembro
• dezembro findos;

N. 291, do 13 do correcto, idem de 324 a.
Macedo & Irmão, do obras realizadas por
conta deste ministerio, no mez de agosto ul-
timo;

N. 20?, da mesma data, idem da 127$130
á Companhia Rh do Janeiro City bnprone-
nents, de trabalhos feitas no encaaameato
do Inotituto Nacional do Surdos Mudos, no
mez do dezembro findo;

N. 293, da mesma data, idem do 833$333
ao Dr. Olympio Va.1 ),adão, do aluguel do pro-
dio Gemendo peia lnsp2ctoria do Serviço do
Prophylaxia da Febre Amarella, oni de-
zeNnibr2o34fi, ,doia01.0; .wau dtt%,

idem de 0004 e.
Char:es More,., redactor-chefe da periodico
L' noite du S'ud, lo 100 exemplares de Guide
de :a Villa de Rio de Janeiro;

N. 209, da mesma d‘ta, idem de 183$ a
Rodrigues & Comp., de objectos do expedi;
ent fornecidos para o serviço de eleiçõef
federoes, em dezembro do . anuo proxime.
paeoado •

2:004000

o go:

N. 219, de 15 da corrento,crodito , de 60.4 1!,In.spectectorie Geral da 'Iluminação, 1 d,e I Delegacia Fiscal em Goya,z, para pagamentojaneiro	 100;3.—Julto Rce:ee,	 da coagruo que comoeto ao vigar.o conecto,
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da freguezia. de Nossa S.,enhora. das Dores do
Rio Verde, padre .ifariano Igna,cio de Souza,
no °xereteio do 1905;

N. 193, de 12 da corrento, idem de 608$514
á Delegacia Fiscal na Bahia, para pagamento
ao engenheiro Arlindo Fragoso, da gratifi-
cação que /ha foi arbitrada, em outubro do
anuo proximo passado, pela fiscalização dos
reparos do predio n. 19 da rua do Bispo,
naquelle Estado, para ser installado o juizo
seccional ;

N. 200, de 13 do corrente, pagamento de
140A,160 á Companhia City Improvements ,
de trabalhos satinarios na Casa oe Deten-
ção, no mez de novembro do anno proximo
passado.;

N. 210, do 15 do corrente, idem de 25$, da
despeza feita, em dezembro ultimo. com o
as.seio do edifieio onde funcciona o Juizo Fe-
deral na secção do Rio do Janeiro ;

N. 228, de 16 do corrente, idem de 162$500
a Rodrigues & Comp., de objectos de expe-
diente fornecidos ao 29 tribunal do jury, em
dezembro do anno proximo passado;

N. 208, de 13 do corrente. idem de 10$20J
aos mesmos, idem á commissão de alista-
mento do Districto Federal, em dezembro do
armo proximo passado.

alinisterio das Re'ações Exteriores -
Avisos

N. 289, de 30 de dezembro, pagamento de
300$ a Aramo Penna e Filo, do forneci-
mento de rernedios para a coinmissão ad-
ministrativa no territorio de Alto Puras;

N. 1, de 4 do corrente, idem de 1:451$610
ao capitãe-tenente Lyonisio Serra Bastos,
commissario administrativo do Brazil no
Alto Puras, de gratificum5o no perlo lo de 2
a 31 do dezembro do anno proximo pas-
sado.

Mnisterio da Fazenda
()Meios
N. 737, da Alfandega do Rio de Janeiro,

de 11 de dezembro, pagamento de 2188'130
ao Comploir des Acieris de Cliotillon, Com
rnentry et Veuve alaions, de fornecimentos
átpiella repartição, no mez de novembro
ultimo ;

N. 90, do Tribunal de Contas, de 17 do
corrente, idem de 1 . 187$ a Leuzinger
Comp., de objectos fornecidos ao tribunal,
em dezembro do anno proximo passado ;

N. 6, da Alfandega do Rio de Janeiro, (te
2 do corrente, idem de 100$ ao porteiro da-
quella repartição, para aluguel de casa no
noz de dezembro ultimo

N. 1.516, da Casa do aloed1, de 22 de de-
zembro, idem de 397$790 a lime & Comp.,
de fornecimentos aquilo repartição, em
junho ultimo

Do juiz de orphãos da. 22 vara, idem de
127045 a D. Isaura de Paula, juros de ca-
pital em cofre dos orphãos

Do juiz da l a Vara do Orphilos, idem do
84$9.11 a Henrique Dias de Almeida, idem,
.idem;

N. 1.426, da Imprensa Nacional, de 30 de
dezembro, idem de 7:404558 a Paula Sou-
za & Comp., do fornecimentos aquela re-
partição, em novembro do anuo proximo
passado ;

N. 1.427, da mesma repartição, da mes-
ma data, idem de 2:296.V93 a Alfredo Ebel,
idem, idem

N. 99, da Delegacia Fiscal ezn Sergipe, de
4 de dezembro, credito de 864$' aquela de-
legacia, para pagamento da pensão devida á
D. Herminia. de Moura Andrada, n periodo
de 21 de novembro de 1103 a 31 de dezem-
bro de 1904

De Siemens o Halsche A. G., pagat7.lento
de 75$, de fornecimentos á Reparto doi
Telographog, em 1934.

Requerimentos
De •Tertuliano Marques Machado e outros,

serventes do Thesouro, pagamento de 410....r,
4o gratificação ;

De Theophilo de Souza Magalhães o ou-
tros, continues do mesmo thesouro, idem de
425$, idem.

Exercicios findos:
Requerimentos:
De D. Thereza Maria de Souza Rocha, p ).-

gamento dc217$250. do accrescirtio de 5
sobre seus vencimentos como repetidora do
Instituto Benjamin Constant, no periodo de
2 de abril de 1001 a 31 de dezembro de 1903;

De Whyte St Comp., idem de 4:10S, de
tbrnecimento á Intendencia Geral da Guerra,
em 1003;

De Carlos Alberto Fernandes, idem de
:270.zz.250, de lavagem de roupa na Lavan-

deria a Vapor «Confiança», de setembro a
dezembro de 1901, para o Hospital de Ma-
rinha ;

De afunde Henrique Torres, idem de 337$,
do acerescimo de 5 % sehre os seus venci-
mentos como repetidor do Instituto Benjamin
Con.stant, no periodo de 3 de abril de 1001 a
31 de dezembro do 1904;

De D. Maria da Conceição Marques de Ma-
galhães, idem de 1.695$, de pensões relati-
vas ao penedo de li de novembro do 1901 a
31 de dezembro de 1904;

De D. Laudelina Joaquina da Silva, idem
de 408:$300, do accresámo de 5 sobre seus
vencimentos como repetidora do Instituto
Benjamin Constant, no periodo de 17 do junho
de 1000 a 31 de dezembro de 1904;

De João Augusto Antunes de Freitas, idem
de 1:799.-999, de ordenados que deixou de
receber, de 29 de dezembro de 1003 a 31 de
dezembro de 1904

De Carlos Octaviano da Silveira. idem de
183$, de swviços pre-tados em 1003, como
estafeta da Adfilinisiração dos Correios.

alinisterio da. Marinha - Aviso n. 2, de
do corrente, pagamento de 5:8/3$800 á

flama, Ilivin & Comp., de fornecimento a
este ministerio, em dezembro do amo pra-
ximo passado.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Sessões e mu:LIO:teias de hoje

Juizo Seccional	 2' Vara, ao meio-dia.
CUL() de Appellação- 1" Camara, ás 11

horas.
Juizes de Direito -1" Vara Civel, ao meio-

dia; 2° Vara Cível, ás 11 1/2 horas; 3" Vara
Girei, ás 113/4.

Pretorias - 5, 6, 9" e II", ao meio-dia.

S4des dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março n. 20, t o andar.

Juizo Seccional - 1* e 2 1 Varas, rua Pri
moiro de Março n. 26, pavimento torre°.

Córte de Appellação - Rua do Lavradio
n. 72, 1" andar.

Juizos-Provedoria e Residuos; Orphãos
o Ausentes, 1", e 2" Varas . Commercio, la,

24 e 3', Varas ; Cive1,1", 2", e 3' Varas Cri-
minal, 1". 2", 3a , 41 e 5° Varas, e Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos lava-
lidos 1:1. 108, i e andar ; Juizo dos Peitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122,

Pretorias - 1", rua da Candelaria ti. 18,
sobrado ; 2', rua da Prainha n. 20 ; 3', rua
da Alfandega o, 246 ; 4", praia de Santa
Luzia n. 5; 5", rua do Lavradio a. 164; 6*,
rua do Cattete n. 138; 7a , rua Farani n. A 2;
8a praça da Republica n. 10; 9' rua Estacio
de Sá n. 33; 11 a, rua Figueira de Mello n. 22;
11", rua de S. Cbristovão n. 96 D ; 12".
rua Dr. Dias da Cruz n. 23, estação do
Meyer; 13 a , rua Dr. Archias Cordeiro n.232:
esação da Piedade ; 14", rua do Campinha,
estaç5o de Casoadnra; 15", estação de Campo
Grande, -

Supremo Tribunal Federal

6" sessão em 24 de janeiro de 1906

rizEsiDENCIA DO sn, MiNISTRO PIZA E
ALMEIDA

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Pindahiba do
Mattos, Ilemminio do Espirito Santo, Ribeiro
de Aline:da, João Pedro, Manoel Murtinho,
Andre Cavaleanti. Alberto Torres, Epitacio
Pessaa, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal o
Cardoso de Castro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Barballio, por se achar ern goso de li-
cença, Aquino e Castro e Lucio dobalendonça,
com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre e,
mesa.

Por proposta. do Sr. ministro Ribeiro de
)

Almeida, o supremo Tribunal Federal, to-
mando parte no sentimento da nação pela
catastrophe acontecida ao Aquidaban, resol-
veu unanimemente enviar condoloncias ao
Exm. Sr. Presidente de Republica.

Foi aberto e lido em sessão, um telegram-
ma de Buenos Aires, do teor seguinte

En receso de esta Suprema Corte y a sua
nombre agrad ece() á aguei Tribunal su ex-
pre 3stop se condoleneias por el cencible lál-
lecimento del illustre ciudadano teniente
general Dou Bartholorneu Mitre, nuentos
iloy (menta ai Tribunal reunido de esta
atencioa.-C. Moyano Gracitua.

.11.1,GAMENTOS

Aggrave de 2etiçtto

(Sobre embargos)

N. 669-Ctpital Federal-Relator, o Sr
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. João
Pedro e Manuel Murtinho; aggravante ern-
b ca,fante, Mosteiro de S. Bento ; aggravado
embargado, João Alves de Magalhães Bitten-
court.-Não. se tomou conhecimento dos
embargos, por não serem admissiveis no caso,
unanimemente.

Recurso extraordinario

N. 430-Capital Federal-Relator, o Sr.'1
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. João
Pedro o André Cavalcante; recorrentes, Dr.
Antonio Ribeiro dos Santos e sua mulher ;
recorrido, o Banco da Republica do Brazil.
-Preliminarmente não se tomou conheci-
medto do recurso extraordinario, por não
ser caso delle.

Labeas-co: . ,us
N. 2 339 - Matto Grosso - Relator, o

Sr. Epitacio Pessoa ; pacientes, Roscado do
Faria o Agostinho Alves de Oliveira.-Ne-
gou-se irovimento ao recurso, unanime-
mente. Impedido, o Sr. Manoel Murtinlio.-

N. 2.340 - Matto-Grosso - Relator, o
SP. Guimarães Natal ; pacientes, Gregorio
Ra phael Duarte e outeos.-Concedeu-se
ordem para, serem pedidos esclarecimentos
por telegramma ao presidente do Estado do
alatto Grosso para a sessão de 27 dt cor-
rente ; contra o voto do Sr. lierminio do
Espirite Santo. Impedido, o Sr. Manoel
alurtinlio.

rAS,SAGENS

Appellavões eiveis

N. 1.014-Ao Sr. Pindahiba de Manos,,
N. 1. Kl-Ao Sr. Cardos(' de Castro.
N. 1.171-Ao Sr. Alberto Torres.

Revisito crime

N. 1.04O-Ao Sr. Luci) de Mene.oKa,
Coo/lig:10 deluris1icolo

N. 158-.19 Sr. André Caval,e1
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Recurso crime

N. 1—Relator, o Si'. desembargador Meus
tenegro; rocorronte, Antonio Carlos Simoen-
da Silva; embargado, o engendro civil
Francisco Pereira Passos, Prefeito do Dis-
trict° Federal.— Negou-se provimento ao
recurso, unaniinomente.

--
Juizo de Direito da Segund.a

Vara Criminal
JUIZ, DR. RAJA GABAGLIA — ESCRIVÃO INTE.

RINO, LUIZ GOMES DA SILVA

Audiencia de 23 de janeiro de 1906

Foi lança lo no protocollo das audiencia.s
um voto de profundo pozar pela catastropho
do encouraçado Aquidaban.

Appellações
Appellanto, Dom'ngos Agrello ; appellado,

Braz Inibellon.—Vista ás partas.
Appellanto, José Marques Pad ilha • appel-

lados, Antonio Gonçalves da Silva &
Depois do devidamente fundamentada ter-
minou a sentença do seguinte modo: — cPor
esses motivos, dou provimento, em parte, á
appellação, para, confirmando a sentença na
parte em que condemnou o appellante ao
pagamento de concertos do carros, reduzir,
no emtanto, esta condemnação á impor-
tando confessada de 74$, e, reformando a
dita sentença quanto ao mais, absolver o
appollanto do restante pedido. E custas por
ambos, na conformidade do art. 14, do
Regimento annexo ao decreto n. 3.363 de 5
do agosto de 1899.

Appellantes,Guimarães Gonçalves &Comp.;
appellado, Condido da Rocha Barros.—Docla-
rodo impedido por ter funccionado como
membro do ministerio publico. (Daspa.cho do
Dr. Nestor Sidra.)

Liquidações

Do Marques, Ribeiro &Comp.—Intime-se
o liquidante para, dentro de 43 horas, cum-
prir o disposto no art. 345, do Co ligo Com-
mercial es. 1 e 11, sob pena de destituição.

°Minarias

Autores, Theocloro Martins da Rocha &
Comp.; réo, Wynaud Fooking.—DS-se nova
vista por cinco dias.

Autores, Machados Irmãos; réos, J. do
Souza e outro.—Lançados, em audiencia, os
réos de mais provas.

Autor, Banco da Republica do Bra,zil
réo, Dr. Francisco do Paula Leito e Oiticica.
—Proposta a acção, em a.udiencia.

Dez dias

Autor, Joaquim Pacheco da Rocha; réo,
Antonio Ferreira Junior.—Proposta a acção
em audiencia.

Fallencias

De Mattos & Gonçalves.—Nomeados fiscaos,
Rebello Guimarães & Comp.

Do Clemente Pinto & Comp—Sobre a peti-
ção de fls. 181, digam os syndicos do Lau-
roys & Comp. em 48 horas.

De Francisco Paira de Queiroz.— Diga o
syndico si já foram entregues aos concorda-
tarjo os bens da massa e desde quando. De-
pois, sellados e preparados, á conclusão.

De M. J. da Silveira.—Nomeados fiscaes
Miguel Ferreira Lopes & Comp.

Executivo hypothecario

Exequentes, Maria Carolina Goulart Ser-
rão e outros ; executados, Eugenio Deler-
mando do Silveira e sua mulher.— Julgada
a penhora por sentença.

Concordatas

De Santos Simões & Fillia.—Sellados e pre-
parados, venera concluo,

De Antonio José dos Anjos Martins. —Mar-
ead - ) o prazo de 10 dsias para, dentro dello, a
impotrante da concor;lata e os credores al-
ho; trem e provarem qualquer reclarriação.

Aggravo

Aggravantes, Foquai & Comp.; agravada,
João Baptista.— Não tomou conhecimento,
por ser incompetente.

Prestaçtto de contas
Supplicante, João Manoel Alves Bragança;

supplicados, Luckaus & Comp.— Procedia a.
duvida do escrivão.

Diligencia para venda de til retos

Supplicante,Banco da Republica, do Brazil.
— Diga o corretor sobre a orguição do finar
da resposta do fls.1, v. Depois, á conclusão.

--
Juizo dos Feitos da Sande

Publica
JUIZ, DR.ELIEZER GERSON TAVARES—ESCRIVÃ('

INTERINO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MO-
RAES.

Audiencia do dia 24 de janeiro de 1906

Aberta a audiencia, os Srs. Drs. juiz,
procurador e sub-procurador dos Feitos da
Saud° Publica mandaram consignar no,
respectivo protocollo um voto de pezor
pela horrivel catastropho de que foram
victimas não só a maior parto da tripolação
do Aquidaban, submergido na noite de 22.
do corrente, como muitas outras pessoas
gradas que noite se achavam, causando a
mais profunda consternação á alma na-
cional.

Juizo da Segunda Pretoria
JUIZ, DR. RAYMUNDO CORRliA—ESCRIVÃO, RI-

BEIRO DE ALMEIDA
Despachos do dia 24 de janeiro de 1906

Acçtto ordinaria

Autor, Arthur Rezende Terra ; réos, Car-
los Brandão & Comp.— Julgado improco-
dente.

Execuções

&evento, Jose Pinto Ribeiro ; executado,
Antonio Joaquim Alvos. -- Desprezados os
embargos.

Autor, Rachid Gazonzi ; réos, Josó Aziz e
sua mulher.—Desprezados os embargos.

Justificações

Para casamentos, justificantes, Alcebiades
Carneiro da Cunha o Adelia de Souza Pedra.
—Julgada por sentença.

Justilicante, David da Silva Cardoso—
Julgada por sentença.

JustifIcante, Leopoldina Maria Adelaide.—
Julgada por sentença.

Justifloante, Judith Canoza.—Julgada por
sentença.

Justiticantes, Felippe Alba.rez Gonzalez e
Encarnação Rodrigues Quinhões. —Julgada
por sentença.

Justificamtes, Clemente Faria da Silva e
Amelia da Conceição. -- Julgada por sen-
tença.

Justificantes, Pedro Nunes de Oliveira O
Juliana Lisboa,.—Julgada por sentença.

Processos crimes

Autora, a j ustiça '• réo, Antonio Corra da.
Silva (art. 399).—Csandemna.do.

Ant ira, a justiça ; ráo, Antonio Aideopt.
ou Antonio Mina (art. 393).—Absolvido.

Mil .ira, a justiça ; roas, Ado/pho Mello

vido.
Autora,

uitgonraac aio jiçduestRea ;zendo (art. 397).—Absol-

ráo, Francisco Poreir4
(art. :199).—Con lemnado.

Autora, a justiça réo, lIenricpse Delk,
rnart Santos (art., "4 eTÇOIM411109.*._

COM DIA

Appellaçõo eivai
N. 937—Relator, o Sr. Ribeiro de Almeida.

Recurso extraordinario

N. 423—Relator, o Sr. André Cava/cante.
Denuncia

N. 23—Relator, o Sr. Pindahiba de Mattos.
Levantou-se a sessã,o ís 3 1/4 da tarde.—

° socretario, Jotto Pedreira do Coutto Ferras.
--eiirte de .A.ppellação

EDITAL

Faço publico que o julgamento dos em-
kargos de nullidado n. 3.165, que foram
adiados, terá logar na sossão de cornaras
'ounidas, no dia 27 do corrente, a 1 hora da

tardo.
Secretaria da Côrte do Appellação, 24 de

janeiro do 1906.—No impedimento do secre-
'tarjo, o official, Henrique Wanclerley.

Sessão de cornaras reunidas em 24 de;
janeiro de 1906

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR DIAS
LIMA — SECRETARIO, O OFFICIAL [(ENRIQUE
WANDERLEY
Compareceram os Srs. desembargadores

Tavares Bastos, Miranda Ribeiro, Dodsivorth,
Souza Pitanga, Salvador Slon:z, Lima Drum-
mond, Afronso Miranda, Montenegro, Muniz
Barreto, Viveiros de Castro, Ataulpho do
Paiva, Celso Guimarães e Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Embargos de nutlidade

N. 3.039 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga ; ornbargantes, Maria Jacintha. do
Oliveira Abreu o outros ; embargados, Al-
fredo de Araujo Gouvêa e outros.-- Foram
rocobidos em parte es embargos. contra os
votos dos Srs. desembargadores Pitanga, Vi-
veiros de Castro e Montenegro, o in tolum
peles desembargadores Ataulpho o Tavares
Bastos. Designado o desembargador Celso
para redigir o accordão.

N. 2.937-11 slator, o Sr. desembsrga,dor
Salvador Moniz; embarganto, Francisco Bor-
ga da Silva ; embargado, Jos3 da Silva
Araujo.--Foram desprezados 03 embargos,
não tomou parto °desembargador Ataulpho,
por impedido.

N. 2.769—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; embarganto, Dr. Manoel
Claudio° de Mello e Silva ; embargado, Ma-
noel U. Lengruber.— Foi adiado o julga-
incuto, por não estar completa a revisão.

N. 2,970—Relator, o Sr. d ssembargador
Tavares Bastos; embagantd, Francisco de
Paula Palharas; embargado, Antonio Froire
de licito isSanches.—Foram desprezados os
embargos, contra os votos dos Srs. dosem-
barg,a.dores Viveiros do Castro o Lima Drum-
Mond.

N. 3.008—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; embargante, Francisco
Alves Jorge Malta; embirgado, João Il le-
fonso da Silva Rotelho.—Forom dospreza.dos
os embargos, contra o voto do Sr. desem-
bargador Souza Pitanga.

N. 12 (desistoncia)—Embargante, Manoel
de Almeida CasaEss; embargado, Avelino de
Assis Andrade, inveatarianto do espolio do
coranel Francisco Antonio de Almeida.—
Foi julgada a dosistoncia., contra o voto do
Sr. desembargador Lima Drummond.

N. 3.165—Não se julgou, par não terem
comparecido os juizes de diraito Bulhões
Pedreira e Zacharias Monteiro, que haviam
sido coovocados e assim mareoa-se uma
SCS350 extraordinaria para o dia 27, 4 1 hora
çi.a tardo.	 .



Despachos
Antonio Pescador (art. 304 do Codigo

Penal).—Deferida, a formação.
Luiza Martins de Oliveira (art, 399 do Co-

digo Penal).—Intime a ré para defesa no
prazo legal.

Marcellino Ribeiro (art. 399 do Codigo
Penal).—Idem.

Laudelina Maria da Conceição (art. 399 do
Codigo Penal).—Idem.

Braziela, Maria Espirito Santo (art. 399 do
Codigo Penal).—Idem.

José Joaquim da Silva (art. 377 do Codigo
Penal).—Idem.

--
Juizo da Declina Segunda

Preteria
11;12, DR. JOSÉ OVIDIO MARCONDES ROMEIRO—

ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MF,NDONÇA

Despachos
Execução

Exequentes, Souza, Neves & Comp, ; exe-
cutado, Domingos Gonçalves ; 3a ernba.rgante,
Maria Luiza Gonçalves.—Cumpra-se o des-
pacho de folhas 96.

No tificaçdó
Notificante, Dr. Augusto dos Passos Car-

Joso ; notificado, Jose Sa,ddock de Si..—Inde-
ferido o pedido, pela improcedencia da alie-
gação da parte.

Acção summaria

Autora, Seraphina Martins Torres ; réo,
Claudino Josè da Rosa Fernandes.—Julgada
procedente e condemnado o réo no pedido,
juros de mora e custas.

Executivo hypothecario
, Exequente, Folisborto José Alves ; exe-

cutado, Manoel Alves Xavier e sua mulher,
—Em prova.

Inventario

Fal/ecida, Leopoldina Augusto Gonçalves
Braga ; inventa.ri ante, João Fernandes
Silva Braga.—Rocebida a appellaçã.o em seu
ffeito devolutivo, •
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Juizo da Quarta Preteria
JUIZ, Int, AUTO FORTES—ESCRIVÃO, JOSÉ LOPES

DE OLIVEIRA ARAUJO

Despejo

Autor, Antonio Pinto Cardoso; réo, Manoel
da Costa.— P. novo mandado.

Acçao de dez dias
Autores, M. Cortes & Comp.; ré, viuva

Robin.— M. juiz sustento a decisão aggra-
vada pelo quo consta dos autos. .A aggra-
vante tinha meios promptos e seguros de
prova que ao tempo da citação no tinha seu
estabelecimento commorcial á rua da Assem-
bléa n. 44,0 que ao fez. O preclaro juiz re-
solverá o caso com devida justiça.

Autor, José Pereira Fernandes; réo, Al-
berto Barroso.— Vistos, etc. Nada havendo
a//egado o réo Alberto Barroso no docendio
que lhe foi assignado para defender-se do
podido feito, condemno-o, ex-vi do art. 257 do
regulamento commercia.1, ao pagamento de
840$ importancia da lettra, accionada o custas,
conforme o petitorio do autor José Pereira
Fernandes.

Juizo da Oitava Preteria
juiz, DR. CARVALHO E 1nIELLO — ESCRIVÃO,

CORRÊA DE MENEZES

Crime

Autora, a justiça e réos :
Denuncia acceita

De José Ferreira Dias (art. 333 do Codigo
Penal).

Audiencia

O Dr. Florindo Loureiro Sampaio, por
parte do coronel Zacharias Borba dos San-
tos, accusou a citação feita a Arthur Freire
de Sant'Anna, para no prazo do 24 horas
despejar a casa n. 5, da Villa Savana, sita a
rua Visconde de Nictheroy n. 8.—Apregoado,
não compareceu.

O solicitador Mario de Souza Caravana,
por parto de Manoel Alves do Vallo, lançou
do prazo assignado a Ignez de Souza Santos,
para allegar embargos ao executivo hypo-
theco.rio que lho move,— Apregoada, não
compareceu.

Aberta a audiencia o Dr, Juiz ordenou
que se consignasse ao protocollo um voto de
pezar pela catastrophe succedida no coura-
çado Aquidaban, que enlutou a Marinha e a
Patria B,.azileira.

—
Juizo da Decima Quarta  Pre-

teria
JUIZ, DR. CARLOS MARQUES DE SÃ 1° SUP-

PLENTE E1 EXERCICIO—ESCRIVÃO, LINO AL-
VES DA FONSECA

Despachos de 23 de janeiro de 1906
Inqueritos

Accirsados, Manoel Gomes da Silva o José
Maximiano da Silva vulgo, Guarabira. — Ao
Dr. promotor publico adjuato.

Processo crime
Autora, a justiça; réos, Pedro Sumaquei-

ro Morales e José Lucas do Almeida. — Ao
Dr. promotor publico adjunto.

Audiencia
Pelo Dr. juiz supplente foi ordenado que se

lançasse no protocollo um voto do profun lo
pezar, exprimindo o mai 3 elevado sentimento
á distincta o gloriosa marinha de guerra na-
cional pela horrivel desgraça que acaba de
feril-a, causando a mais profunda impressão
na alma nacional.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira
Vara

O Dr. Godofrodo Xavier da Ganha, juiz
federal da Primeira Vara no Districto Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital lerem
o deito noticia tiverem que, na sala das
aaidienclas deste juizo, foi effectuado o sor-
teio dos jurados que teem de servir na pri-
meira sessão do Jury Federal no dia 20 de
janeiro corrente ao meio-dia, no °Meio á
rua Primeiro do Março ri. 26, o foram sor-
teados os seguintes jurados

Primeira Preteria
Dr. Luiz Pereira Ferreira do Faro, José

Augusto Gonçalves dos Santos, José Augusto
Teixeira Leite, Augusto Burgani e Francis-
co Lucio Franco.

Segunda Pretoria

Leopoldo Loithou, Lindolpho Pinto, Fran-
cisco d.o Araujo R. Vianna, Lucas Ramos da
Costa, Horacio José Leitão, João Antonio
Soares, Joaquim Teixeira, José Pereira Mar-
tins Junior, Marcellino Teixeira do Souza,
Manool Dias Tavares, Norborto do Araujo
Moreira Guimarães e Francisco Gil de
Araujo.

Terceira Pretoria
Valeriano do Espirito Santo, Arnaldo Dias

da Costa, Vicente Aurelio da Silva Oliveira,
Antonio Fernandes Junior, Pedro Rates da
Fonseca, Jeronymo Amaral, Joaquim da
Costa Reis Junior, Francisco Joaquim Braga
e Ignaele Afroa,S0 GOMOS.

Quarta Pretoria
João Martins Pacheco, Antonio Rodrigues

de Barros, Zelino Pinto do Miranda, Raul do
Amaral, Carlos Cordeiro da Graça, Colom-
bano Augusto Gomes do Couto, Manoel Ro-
drigues Bastos, Manoel Machado da Cunha,
Pedro Carlos Pereira, Tiburcio Valeriano do
Nascimento, Thomaz da Silva Paranhos e
tenente João Augusto da Costa.

Quinta Pretoria

Maximiano Ferreira Borges, Ernerto Car-
valho de Souza Mello, Dr. Eduardo Pinheiro
dos Santos, Antonio Augusto Lopes da Costa
Junior, Antonio do Almeida Nogueira, An-
tonio Campollo, Joaquim Francisco dos
Santos, Luiz do Andrada o Francisco Luiz de
Castro Braga.

Sexta Pretoria

Dionysio Alves do Carvalho,Luciano Calen,
Manoel Carneiro da Silva Bandeira, Dr. Raul
Bilhar, Antonio Fonseci,, capitão Alfredo L.
Teixeira, José Joaquim Brandão, Igna.cio Mar-
ques Dias, Dr. Leandro Moniz da Motta,
Dr. Augusto do Souza Brandão o Olympio
Telles do Menezes.

Setima Pretoria

José Joaquim Teixeira da Costa Braga,
JosJ Joaquim Bisouro,Josa Machado de Castro
e Silva, Dr. Antonio Pacheco Leão, Silvia°
Rios, José Ignacio do Mesquita, Alexandre
Rodrigues, Alexandre Lambert de Souza
Guimarães e Dr. José da Silva Costa.

Oitava Pretoria

Pedro Hugo, Luciano Mendes da Costa,
Thomaz de MIÚDO Souza Miranda, Saiu-
tiano Dias dos Santos, Silve,tre do Oliveira

Arthur de Oliveira, Martinho José dos
Prazeres, Braz Puncliet, Jacintho Moreira
Lima, Daria Augusto Lopos da Silva e Erico
Pinto da Silva.

Nona Pretoria

Juvenal dos Santos Nogueira, Alvaro Cesar
Fagundes Dias, Constantino Adolpho Costa
Bastos, Pedro Bueno,Antonio Rodufeio Kopke,
Carlos Octaviano de Souza Franco, Antonio
Moreira de Almeida, Armando de Mattos
Corrêa, coronel João Francisco da Costa
Ferreira, Arthur Lima Franco e Augusto Ce-
sar Palhares,Pedro Brum,Pedro Pinto Bastos,
Alfredo Mauricio da Silva, Carlos Eduardo
Thompson, Augusto Lacerda. Teixeira,Carlos
Pereira da Cunha, Dr.Candido A. de Moraes
do Vallo Lindolpho de Souza Neves, Esteves
José Rabollo. Dr. Ernesto José dos Santos
Silva e Pedro Placido Pinheiro.

Decima Preloria
Eduardo da Costa Conto, Dr. Bernardo de

Moura, Frederico Monteiro Junior, Frederico
Teixeira Continha, Francisco Corroa Leal,
Francisco aledina Coeli, Francisco Ferreira
Lyra do Oliveira, Frederico Carlos da Cunha
Antonio Correa Leal, Julio soares da Silva.
João da Silva Guimarães, João de Souza
Machado, Antonio Carlos da Rocha, José Re-
bello Pedro Machado, Brocardo Elpidio do
Carvalho, Antonio da Fonseca Lobo, Manoel
Joaquim Marques, Arthur Dias Villas-Bôas,
Carlos Costa, Francisco Moresi Barreto, Gui-
lherme Loppert, Grogorio Nunes da Fonsaca
e Gederico Ribeiro Pacca.

Decima vrimeira Pretoria
Francisco Affonso da Fonte, Luiz Augusto

Monteiro, Felinto Pinto de Oliveira, Fidelcino
Marques Leitão. Oscar Corrêa de Oliveira
Bastos, Fernando Marques Filho, Fernando
José Coelho, Dr. Fernando Terra o Fabio
Alexandre do‘ Reis.

Decima segunda Pretoria

Alfredo Avelino Guimarães, Luiz Pereira
Souza, Manoel Moreira LyTio Junior, Jok
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quim Osorio do Amaral e Manoel Pereiro.
Rabello.

Decima terceira Prelorta

, Julio L. Cordeiro, Jacintho Pedro Gon-
çalves e Belmiro S. Figueira.

rocinha quarta Preteria
Manoel S. Ferreira o Manoel Joaquim Ri-

beiro.
Decima quinta Preloria

Octavio Torres.
E para constar mandei passar o presente

edital para sciencia e notificação dos jurados
Sorteados e a quem interessar possa o não
venha allegar ignorancia do mesmo, que
será affixa.do no logar do costumo o publi-
cado pela imprensa. Dado o passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 23 dias do mez
de janeiro do 1906. E eu, Eleuterio Pereira
da Silva Senra, escrevente juramentado; o
escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão.
o subscrevi.— Godofredo Xavier da Cunha.

--
3 nizo Seccional da Primeira

Vara
O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz fe-

deral substituto no District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o pre.sonte edital virem

que, por parte da Procuradoria da Repu-
blica do Juiza Federal, foi offerecida uma
denuncia pela qual os denunciados João Pe-
reira Paulo, Dr. Hostil° Augusto Lopes, Luiz
Pugliesi e Mario de Noronha toem do ser
processados como incursos no art. 330, § 40,
do Codigo Penal ; e parque não tenha sido
possivel citar pessoalmento a esses denun-
ciados, em razão de não serem encontrados,
nem delias haver noticia, pelo presente os
cita o chama para depois do findo o prazo
da 30 dias comparecerem á primeira au-
diencia deste juizo e ás consecutivas, afim
de se proceder á formação da culpa, na forma
da lei, cru virtude da denuncia do teor se-
guinte: Em. Sr. Dr. juiz federal da is
vara— O 1 0 procurador interino da Republica,
no exercido de suas funcções legaes, vem
perante V. Ex. denunciar Mario de Noronha
da Silva, Arthur Vaz, Antonio Paulo, João
Pereira Paulo, Dr. Hostilio Augusto Lopes,
Tito Victor Boisson, Luiz Pugliesi, sa-
rah Silberg e Sarah Foastal, pelos factos
delictuosos que passa a relatar. Tendo
conhecimento a policia de que, na casa sita
S rua do Espirito Santo n. 36, desta cidade,
residencia. do Sarah Silberg o Sarah Faistal,
havia occulto um grande deposito de estam-
pilhas das que foram subtrahidas da Casa da
Moeda, procedeu ás diligencias necossarias
para a descoberta do esconderijo e conse-
quente apprelionsão daquelles valores. E do
facto foram a,pprehendidas pela policia a 17
o 20 do outubro do anno de 1903, em um vão
existeste entre a parede e o forro da allu-
dida casa, e a 16 do referido noz em um
commodo occupa.do por Arthur faz, á rua do
Riachuelo is. 182, sambem desta cidade, e de-
baixo do colchão do sou leito (autos de fls. 2,
21 e 40), estampilhas reconhecidas verda-
deiras em sua totalidade e cuja importancia
romettida a este juizo attingo á quantia de
1.216:904000. E como resulte do inquerito
junto a convicção da criminalidade dos indi-
ciados, esta procuradoria contra 03 mesmos
offerece a presente denuncia por terem in-
corrido os primeiros, Mario Noronha da
Silva, Arthur Vaz, Antonio Paulo, João Po-
reira Paulo, Dr Hostilio Augusto Lopes,
Tito Victor Boisson e Luiz Pugliesi, na
sucção penal do art. 330, § 40 do Codigo
Penal, o as duas ultimas, Sarah Silberg e
Sarah Faistal, nas penas de cumplicidade
do mesmo artigo. E requer se proceda
à. formação da culpa, na fôrma e sob as
Reakas da lqi. Testumunhass Poaro Furtado

oasses

do Mendonça, Amando Sallos, Aleibiasles João
Braga, Joaquim do Monte, José Antonio
Corrêa do Farias, Antonio do Azevedo Mar-
ques e Paulo Puisard. Rio de Janeiro, 20 de
janeiro de 1905. —José Henrique de Sct Leitão,
1 0 procurador interino. E, para constar,
mandou passar o presente 'edital de intima-
ção com o prazo de 30 dias aos referidos de-
nunciados para scioncia, sob pena do revelia,
e não venham allegar ignorancia do mesmo,
que será afixado no lugar do costumo e pu-
blicado pela impransa. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 4 dias
do mez do janeiro do 1906. Eu, Eleuterio
Pereira da Silva Lima, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa, e.sarivão, o subscrevi.—Henrique Iras
Pinto Coelho.	 (.

Juizo do Direito da Terceira
Vara, Conimercial

De citação aos interessados nos embargos oppos-
tos por Soares & Peixoto contra D.Miquelina
Guimarães, nos autos de appellação entre as
mesmas partes, vindos da Sexta Pretoria.
para seiencia de que foi designado o dia 26
do cor rente, ct 1 hora da tarde, para ter
logar o respectivo julgamento

O Dr. Nestor Meira, juiz de direito da
Terceira Vara Commsrcial da cidade do Rio
do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que foi designado o dia 26 do corrente mez,
á 1 hora da tarde, para ter legar o julga-
mento dos embargos de nulidade e infrin-
gentes do julgado, oppostos por Soares &
Peixoto contra D. aliquelina Guimarães, nos
autos do appollo.ção da Sexta Pretoria, entre
as 111031111S partes. E para que chegue ao
conhecimento do quem possa interessar,
passou-se o presente, que será, publicado no
logar do costume. Rio, 2.3 do janeiro de 1906.
E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
o subscrevi. —Nestor Meira.

1n11.11

De citação, com o pra:o de 30 dias, ao ausente
em togar incerto e neto sabido, Marcos
Luiz Martins, para. findo aquelle prazo, vir

P audiencia deste juizo ver assignarem-se-
lhe os de; dias da lei, para deatro deites
pagar ao supplicante Banco da Republica do
Brazil a quantia de .55:0008, de uma letra
de seu accette ou allegar a defesa que lhe as-
sistir, ficando logo citado p-ara os demais
termos juiiciarios, atd sentença final, sob
Pena de revelia

O Dr. Nestor Moira, juiz do direito da 32,
Vara Commercial do District° Federal, etc.:

Faça saber aos que o presente edital riem
em como par parte do Banco da Ropublica
do Brazil fui dirigida e a mim distribuida a
petição do teor seguinte: Pstiçã,o—Illno. Exm.
Sr. Dr. juiz da 3° Vars Commercio.l. O Banco
da Republica do Brazil requer a citação de
Marcos Luiz Martins para, á primeira au-
dioncia deste juizo, ver assignarem-se-lhe
os dez dias da lei, dentro dos quaes pague
a quantia de 55:003$, importa.ncia da in-
clusa letra de seu acceite, saq te e endosso
do Estavas Irmãos & comp., ou alegar a
defesa que lhe assistir, soado afinal conde-
mnado a pagar ao supplicante a referida
importancia, os juros estipulados e custas,
e ficando desde ja, citado para 03 demais
termos judiciaes, até sentença final a ma
execução, pena de revelia. P. deferimento.
Rio, 3 do janeiro de 1905. —Dr. Frederico de
Almeida, advogado. Es'iava sellada. Des-
pacho: Cite-se. Rio, 5 de janeiro de 1906 -
Nestor Meira. Certidão: Certifico o dou fé ano
deixei do intimar Marcos Luiz Martins por
10•1? nber, eAde e Mania reside, apezttr de

ter procurado o mesmo ern diversos logarea.
me sanslo informado por algumas pessoas
se achar o referido Marcos Luiz Martins em
Jogar incerto o não sabido, fdra desta Ca-
pital. Rio, 8 de janeiro de 1906.-0 officio.'
do juizo,12aphael Barroso da Costa. Replica-
Exm. senhor. O supplicante requer desi-
gnação do dia e hora para produzir teste-
munhas na justificação do aunada que
carece dar á vista da certidão supra, afim
de que julgado por sentença soam publica
dos editaes de citação do devedor, na fôrma
e prazos legaes para falar aos termos da
requerida acção. Rio, 12 do janeiro de 1906.
Daspacho.—Sim. Rio, 12 de janeiro de 1906.
—Nestor Aleira. E tendo o autor justificada
com prova testemunhal a ausencia em loga.r
incerto e não sabido do réo ora citado, su-
biram os autos á conclusão, baixando com
a sentença do teor seguinte : Sentença —
Julgo por sentença a justificação do a.usen-
cia do Marcos Luiz Martins em legar in-
certo e não sabido, dada a fls, polo reque-
rente, Banco do. Republica do Brazil, para
que produza os legaes e dovidos effeitos, e
mando, portanto, que seja feita a citação
requerida, par meio do editaes, na (arma
da lei e com o prazo do trinta dias. Custas cx-
causa. Rio, 23 de janeiro do 1906. —Nes:6,r
Meira. E, para s constar, passaram-se este O
mais dous de igital teor, que serão publicados
e affixados no farma da lei, polo oficial do
semana deste juizo, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para sor junta aos aos autos. Advertindo-se
que as audiencias &isto juizo toem lugar ás

terças o sextas-feiras uteis, ás 11 3/4 da
manhã, á rua dos Invalides n. 103.

Dado o po. ssado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 23 de janeiro do 1006. E eu, Joãa
de Souza Pinto Junir, o subscrevi, - Netor
Meira,

--
,Yulzo ao 1:11a-oito da Terceira.

Vara, Civel
De citação com a praso de 60 dias

O Dr. José Calheiros do Mello, juiz do
direito da 30 Vara Uivei, nesta cidade do Rio.
de Janeiro, Capital Federal da Republicados
Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faço sabor aos que este edital de citação,
com o prozo de 60 dias virem, ou deito
conhecimento tenham ,que, se achando perpe-
tuada neste juizo e cartorio do escrivão que
este subscrevo uma acção ()Minaria entro
partes como autores, Guimarães, Irmão &
Fernandes o como réos,Gaspa,r José Machado,
Antonio Maria do Oliveira Cunha, José Jus-
tino Teixeira o Antonio Maria Teixoira, por
parte dos autores me foi dirigida a petição
da teor seguinte: Illm. Sr. Dr. juiz de di-
reito da 30 vara civel—Dizem Guimarães,
Irmão & Fernanda?, que não tendo sido ci-
tado Antonio Maria Teixeira para fatiar aos
termos da acção ordinaria que vão propor
contra o supplicado e Gaspar José Machado
Antonio Maria Teixeira de Oliveira Cunha O
José Justino Teixeira, requerem a V Ex
qua se di.tnie mandar que, justificada em dia
e hora marcado polo escrivão a ausencia do
ref Tido Antonio Maria Teixeira, se pa.ssons
editaes pira a citação, na farina da sei,
visto como se acha esto no Estado do Rio
Grande do Sul, em logar incerto e não sa-
bido. Nestes termos. Podem defarimento ,
Rio de Janeiro, 17 do janeiro de 1906. Por
procuração, o advogado, Augusto Cesar Bois.
son. ( Estava solada. ) Em cuja petiçãa
dei o despacho do teor seguinte : Sim,
em dia e hora designados pelo escrivão. Rio,
18 de janeiro de 1905. J. Catheiros Era a
que se continha em a dita petição aqui
transcripta, soado a inicial da. acção do teor
seguinte ; Ilim. e Exm. Sr. Dr, juiz do
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reit° do eive]. Guimarães, Irmão & Fornan-
dos, representados pelos seus socibs João
Francisco Guimarães, Domingos Francisco
Guimarães e Domingos Antonio Fernandes,
proprietarios do predio e terreno da rua
Haddock Lobo n. 193, arrendaram-no, por
escriptura publica de 7 do maio do 1902,
lavrada nas notas do tabellião Tupinambá
(2° officio) a Antonio Maria Pereira, Gaspar
José Machado o Antonio Maria de Oliveira
Cunha; o prazo do arrendamento é de nove
annos, a terminar em 30 de junho de 1s,10 ; e

, oslocatarios ficaram obrigados ao pagamento
4os impostos federaes e municipaes, a fazer
os concertos necessarios á boa conservação e
asseio do predio, a não traspa:sar o contra-
Cio sem o consentimento doi supplicantes c
deram como fiador o principal pagador e
kesponsavel solidario pela boa execução da
referida escriptura a José Justino Teixeira.
(Doc. n. 1.) Em 26 de outubro do 1905,0
predio foi totalmente incendiado, ficando
assim resolvido e de nenhum effeito o arren-
damento, como é corrente na doutrina e
jurisprudencia. Antes deste incendi°, em
setembro, os locatarios já haviam deixado
de pagar não só o imposto predial cor-
respondente ao 2° semestre do 1905, o que
foi feito em 26 do dezembro pelos pro-
prietarios (doe n. 2) como to.mbem os im-
postos do penna do agua, constantes dos
docs. 3 e 4, importando estas faltas
de pagamento na rescisão de pleno direito
do arrendamento (clausula 4° da escriptura,
doc. sob n. 1). Por outro lado, depois de
incendiado o predio os outorgados deixaram
de pagar os alugueis vencidos ; o que faz
certo que, ou elles estão na convicção de
que o incendio extinguiu o arrendamento, ou
então, com o não pagamento dos ditos alu-
gueis, deram ainda mais uma vez causa á.
rescisão do arrendamento nos termos da ci-
tada clausula 43 , (escriptura sob doc. n. 1).
Ainda com infracção da clausula 5a, os arren-
datarias transferiram ou traspassaram o
predio a outrem sem licença dos proprieta-
rios (doe. 5 e 6;) nestes termos, os supplican-
tes voem propor contra os referidos beata-
rios Antonio Maria Pereira, Gaspar José Ma-
chado,Antonio Maria de Oliveira Cunha e sou
fiador, principal pagador e responsa.vel soli-
dario José Justino Teixeira a presente acção
ordinaria, a que, para os effeitos logaes
dão o valor de 15:000$ e em que podem seja
decretada judicialmente a rescisão da refe-
rida escriptura de arrendamento para que
a mesma fique de nenhum effeito e para que
se dê baixa na hs-potheca que, conforme a
clausula 6e, onera o predio n. 189 da rua
Haddock Lobo condemnando-so os supplica-
dos nas perdas e damnos que forem liquida-
dos, no pagamento aos supplicantes dos im-
postos que estes pagaram á municipadida-
cie o ao Thesouro , dos alugueis ven-
pidas e não pagas dos dias 1 a 23 do outu-
bro do 1905, dos juros da mora e custas. Os
impostos pagos pelos supplica.ntos á munici-
palidade o ao Thesouro importam em tre-
zentos e oitenta o cinco mil trezentos e vinte
réis (385$320) e os alup;uois doi vinte o cinco
dias do mez do outubro em cento e sessenta
e seis mil seiscentos e cincoonta reis (166$650).
Juntam a prova do pagamento dos impostos
(documentos ns. 2, 3, 4 e 7) o a procuração
e requerem a citação das partes supplicadas
para virem na primeira audiencia do juizo
para o fim acima indicado,ficando os suppli-
cados desde logo citados para os demais
termos da dita acção até final sentença e

,A.ua execução. Pelos termos desta : Pelem
deferimento (com sete documentos). Rio de
Janeiro, 11 do janeiro de 1906. Por procura-
40, o advogado Augusto Cesar Boisson. (Es-
tava sediada). Distribuição: D. ao Dr. juiz
da Terceira Vara, em 11 de janeiro de 1006.

,D distribuidor interino. F. A, Martins— Lus-

pacho.—Cito-se. — Rio, 11 de janeiro de
1906. — J. Calhciros. Em virtude do dito
meu despacho na primeira petição neste
transcripta, tendo os supplicantes justificado
• ausencia do supplicado Antonio Maria
Peroira,que se acha no Estado do Rio Grande
do Sul, em logar incerto o não sabido, jul-
guei procedente a justificação o mandei pas-
sar os editaes requeridos e pelos gulas e
seus teores chamo e cito ao dito réo An-
tonio Maria Pereira, p310 prazo do 60 dias,
que lhe serão assignados em audiencia
deste juizo, para na primeira das mesmas
andiencias, depois de findo o dito prazo, vir
com os outros réos, que já foram citados e
se acham esperados,responder aos termos da
acção ordinaria do que trata a pstiçio ini-
cial neste transcripta, sob pena de revelia,
ficando desde já citado para todos os demais
termos da acção até final sontença o sua
execução, sob a mesma pena e sciento de
que as audiencias deste juizo são ás segun-
das o quartas-foira.s, ás 11 horas o 45 minu-
tos da manhã, no Forum, á rua doi Invali-
dos n. 108. E para constar ao dito suppli-
cado ausente e a mais quem possa intere -:-
sar, mandei passar este e mais dons de igual
teor, que serao publicados no Diario Official e
Jornal do Commercio e affixado no logar do
costume; do que o official de justiça que es-
ti-ver do semana lavrará certidão para sol
junta aos autos. Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, em 24 do j moiro de
1906. Eu, Antonio Rello de Paul t, Araujo,
escrevente juramentado, escr .vi E eu, M I-
noel Ed,anisla.0 Cruz Gaivão, C3CiVãO,0 sub-
screvi.—Jcsi Calheiros de 3Iello.

Juizo da, Quinta, Protoria,

De citaçao com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, 5° pre-
tor do Districto Federal, etc., etc:

Faço saber a Francisco Rossi e Vicente Co-
relli que por este juizo estão sondo proces-
sados pela contravenção do art. 37 combi-
nado com o art. 3° § 1° da lei n. 623, de 28
de outubro de 1899, e como não tenham sido
encontrados afim do serem pessoalmente ci-
tados para apresentar deresa doutro de 24
horas, por isso os cito, sob pena do revelia,
para dentro do prazo do 20 dias. aprossenta-
rem neste juizo á rua do Lavradia n. 164.
defesa que tiverem no alludido • processo su-
pra declarado. E para que chegue ao conhe-
cimento dos mesmos, ma,ndsi expelir o
presente que será kado no logar do costume
e publicado pela imprensa. Dado e passado
nesta C ‘pita,1 Federal, em 23 de janoiro de
1900. Eu, ',laximiano Francisco Duarte, es-
crevente jarivaentado o ascrevi. Eu, Ale-
x , nilHua (1.4: Chagas Ribeiro, escrivão o
suLierevo.—Alfredo de Al,heida Rits3c11.

Comarca, do Campinas
O Dr. Jost5 Soriano de Souza Filho, juiz de

direito da 1° vara desta comarca de Campi-
nas, etc:

Faço sabe" aos que o presente edital, com
o prazo de 90 dias, virem o dello noticia tive-
rem, que, por este juizo e cartorio do 2 . offi-
cio, Theodoro do Souza Campos promove um
executivo hypothecario contra D. Anua
Luiza Ferreira Nogueira o outros, viúva,
herdeiros e successores do finado Luciano
Toixeira Nogueira, o qual tendo ouvido seus
devidos termos, por parto do autor mo foi
feita o apresentada a petição do teor se-
guinte :—Exm. Sr. Dr. Juiz do Direito da
1 4 vara. Por seu procurador abaixo assi-
gnado, diz Theadoro de Souza Campos, no exe-
cutivo hypot1locart0 gu, Nnoáo g?, mil-

ptura publica, lavrada nesta cidade nas no°
tas do tabellião Dr. Ignacio do Queiroz La-
cerda, em 20 de abril de 1901, movo por este
juizo e cartorio do 2' officio a D. Anna Luiza
Forreira Nogueira, viuva de Luciano Tei-
xeira Nogueira, e aos herdeiros ou suecos-
sores deste que, tendo sido efrectuado o se-
questro do predio hypothecado, sito nesta ci-
dade á rua Francisco Glycerio numero troa
e in'Smada aquella viuva, que se acha na
poso e cabeça do casal, para pagar inconti-
nenti a divida hypothecaria, elevada a
15:576$746 em 21 de outubro do 1905, por
capital, juros o multa convencional, aléns
do accrescido, consoante o estipulado na re-
ferida escriptura, e das custas e despezas
judiciaes occorridae, para que o supplica.uto
possa proseguir naquelle executivo, visto
não ter sido realizado o dito pagamento,
vem requerer a V Ex. se digne orde-
nar, que por editam devidamente anisa-
dos e p 'delicados pela imprensa,e com o prazo
do 90 dias, seja feita a intimação dos herdei-
ros seguintes daquelle finado devedor origi-
nario (todos presentes neste Estado, á exce-
pção dos dons primeiros) bem como
a de quaesquer outros interessados que
por ventura haja : D. Francisca Tei-
xeira e seu marido Eloy Pompeu de Ca-
margo, Alfredo Teixeira de Camargo, Ro-
gerio do Camargo Teixeira, Indalecio do
Camargo Teixeira,João de Camargo Teixeira,
Mauro do Camargo Teixeira, I). Carolina
Teixeira Nogueira, os impuberes José Tei-
xeira Nogueira, Jessy Teixeira Nogueira e
Anna Rita, estes tres na pessoa de sua
mãe e tutora D. Anua Luiza Ferreira No-
gueira e conjanctamento com a mesma
D. Anua Lniza Ferreira. Nogueira, sua mãe
o tutora, os pubores Luciano Teixeira No-
gueira e D. Maria Litiza Teixeira Nogueira,
para sciencia do referido sequestro e para
que, nos termos dos arts. 388c 389 do re-
gulamento a que se refere o Decreto n. 370,
de 2 de maio de 1890, venham á primeira au-
diencia destejuizo, que se seguir á expiração
daqueile prazo de 90 dias, afim de verem se-
rem-lhes assignado, bom como á mencionada
viuva inventariante, os seis dias d lei para
embargos e requererem o que entenderem a,
bom do seu direito, ficando, outrosim, citados
por esses editaes para todos os termos e actos
do mesmo executivo, até final pagamento
da divida por capital, jures, multa con-
vencional, custas o despozas judiciaes em
que pedem sejam condemnados os devedo-
res, tudo sob pena do revelia, lançamento
o mais pronunciações de direitos; devendo
constar dos editam o dia, hora e lagar das
audioncias semanaes deste juizo. E. Deferi-
mento, juntando-se a presente petição aos
autos. Campinas, 9 do dezembro de 1905.
—O advogado procurador, Ilerculano Augusta
de Padua e Castro. Estavam cofiadas duas
estampilhas ostaduaes no valor de 400 reis
devida.mento inutilizada:. Era o que se

continha em a dita pe ..ição aia qual proferi
o despacho do teor s3guinte: I. Como requer.
Campinas, 9 de dezembro de 19J5.
Filho. Era o que se continha oni o dito des-
pacho, em virtude do anal e da petição tran-
scripta, mandei pas ar o presente edital com
o prazo de 90 dias, polo qual cito, chamo
e requeiro a todos herdeiros ou successo-
res do finado Luciano Teixeira Nogueira,
doscriptos na petição supra, e bem assim
quaesquer outros interessados, que por ven-
tura haja, para scieacia do referido seques-
tro e para que nos termos dos arts. 383 e
389 do regulamento a que se refere o decreto
n. 370, de 2 de maio de 1890, venham á pri-
meira audiencia deste juizo, findo que seja
aquelle prazo, afim do verem se lhes assi-
gnar, bem como á referida viuva inventa-
riante, os seis dias da lei para os embargos
que tiverem e requererem o que enten-
0.erom a bem de seus direitos, ficando oUtre
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:im citados para todos os termos e actos do
lito executivo, até final pagamento da divida
ior capital, juros, pena convencional e
:estas, tudo sob pena do revelia, lança-
nento e mais proaunsiações de direito
:cientificando-se-lhes tambem que as audien-
oias deste .jaizo são aos sabbados, ao meio-
lia, na .ala da Intendencia Municipal, á rua
Ur. Quirino n. 65, e sendo feriado, no pri-
meiro dia util subsequente. E para que
chegue ao conhecimento de todos e ninguem
allogue ignorancia mandei passar o presente,
que será publicado pela imprensa, affixada
no logar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Campinas, aos 11 de dezembro de
1903. Eu, Aristarcho Alvares Lobo, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, Joaquim
de Pontes, escrivão, que subscrevi.— Jose
Soriano de Souza Filho. (Sellado.)	 (.

NO TICIARIO
A. oastastropho do «Aquista-

bana — Telegrammas recebidos pelo Sr.
Presidente da Republica:

LISBOA, 23 — Lamento e sinto profunda-
mondo terrivel catastropho do Aquidaban.—
Rei de Portugal.

PARIZ, 23— Le Président do la Républiquo
Française Son Excellenco le Président du
Brail—Vivement ému par la terriblo catas-
trophe qui met deuil la marine brailienne
et le pays tout ontier, jo prio Votro Excel-
lenco d'agréer mes plus sinceros condo-
léances. — E. Loubet.

BUENOS AIRES, 23 — Reciba V. E. la ex-
prosion do la intima condolencia con que
inc asocio ai duelo dei Brasil por la catas-
trophe dei acorazado Aquidaban. — Manuel
Quintana ( Presidente da Republica Argen-
tina ).

BUENOS AIRES, 23—Ea nombro doi Consejo
Municipal do Buenos Aires envio a V. E.
nuestras mainifestaciones dei mas profundo
pesar por la valiosa perdida que haz sufrido
Ia Marina y el Estado Brasileão.— Juan D.
Maglzoni, Presidente.

LONDRES, 23 —Presidente Republica. Sin-
ceros pezam:s desastre Aquidaban.— 1Valter
Wysard.

BELLO HORIZONTE, 23 — A catastropho do
Aquidaban causou aqui indizivel conster-
nação. A V. Ex., chefe supremo das nossas
forças militares, apresento sentimento do
mais profundo pozar por este lactuoso acon-
tecimento, que feriu no coração a nossa
patriotica marinha do guerra. — Affonso
Penna, Vice-Presidente da Republica.

NITHEROY, 22 — Apresento a V. Ex. em
nome do Estado do Rio de Janeiro as home-
nagens do mais pnfundo pezar.— Nilo Pe-
çanha, presidente do Estado.

BELLO HOWZONTE, 23—E' com a mais dolo-
rosa impressão que apresento a V. Ex. peza-
mes pela terrivel casastropho do Aquidaban.
—.Francisco Saltes.

S. PAULO, 22—Apresento a V. Ex. os meus
sentimentos do profundo pezar pela perda
de tão distinctos servidores da Patria.. —
Jorge Tibiriok.

MANÁOS, 23—Queira V. Ex. acceitar sin-
ceras condolencias pela irreparavel perda do
Aguid4an.— Constantino Nery, governador.

BELOar, 23 — Levo á presença V. Ex.,
como representante do Estado do Pará, a ex-
pressão de nossa dôr deanto do tristissimo
acontocimento que acaba do roubar á Nação
servidores tão illustres o devotados.—Au-
gusto Atonteilegro •

MARANHÃO, 23—Profundamente consterna-.
do polo lamentavel desastre do glorioso vaso
de guerra Aquidaban, occorrido no porto do Ja-
cuec imga, que trouxopozarosa luto í. marinha
brazileira, roubando cruelmente á Patria
filhos estrom ,cidos que enchiam de orgulho o
Brazil, em nome do Estado do Maranhão apre-
sento-vos expressões sinceras de grande pozar.
—Collares Mo reira, vice-governador.

CEARÁ, 23—Receba V. Ex. meus sinceros
sentimentos pelo deploravel accidente que
veiu ferir tão profundamente a masa valo-
rosa marinha de guerra. —Nogueira Accioly,
presidente.

NATAL, 23—Queira V. Ex, acceitar, em meu
nome e no do Estado que tenho a honra do
presidir, cordialissimos sentimentos de pezar
pela lamentavel catastrophe que, enlutando
a armada brazileira, tão profunda e intensa-
mente repercutiu na Republica.—Taroares de
Lyra, governador.

RECIFE, 23 — Apressnto a V. Ex. minhas
sentidissimas condolencias pela perda indo-
finivel dos nossos bravos marinheiros, co-
lhidos polo desastre do Aquidaban, lamentan-
do tombem a perda deste bailo vaso de
guerra. Saudações. Sigismundo Gonçalves.

BAIIIA, 23—Em nome do Esm. Sr. gover-
nador, ausente desta capital, apresento a
V. Ex. o mais solomno testemunho de pezar
que enluta o coração do povo bahiano pela
tremenda catastrophe do Aquidaban, que fez
desapparecor do scenario da vida um grande
punhado do bravos marinheiros da nossa
gloriosa armada precisamente no instante
em que lhes sorriam na alma rovigorada de
grandes patriotas as esperanças do uma re-
organização moderna da sua nobre o pode-
rosa classe. Respeitosas saudações.—Aurelino
Leal, secretario de Estado.

VICTORIA, 23—Em meu nome o no do Estado
aprosonto a V. Ex. sentidos pezo.mos peia
horrivel cata.strophe Aquidaban.—Presidente
do Estado.

CURITYBA, 22—Pelo enorme desastre que
vem do ferir a Nação com a submersão do
couraçado Aquidaban o morto do grande nu-
mero de officiaes e marinheiros da armada
brazileira, apresento a V. Ex. minhas pro-
fundas condolencias o as do Estado do Pa-
raná. — Vicente Machado, presidente do Es-
tado.

FLORIANOPOLIS, 23—Lamentando o tristis-
simo desastre do Aquidaban, occasionando
perdas do tantos braaileiros Mastros, peço a
V. Ev. acceitar em nome do governo do
Estado a expressão do profundo pcza.r.
Attonciosas saudações.—Pereira de Oliveira,
governador.

PORTO ALEGRE, 23—Causou profunda Con-
sternação a noticia do desastre do Aquidaban,
perdendo a marinha nacional illustres oiti-
ciaes superioras e numerosa guarnição do
navio. Associo-me, em nome do Rio Grande
do Sul, ao sentimento geral pela tremenda
catastrophe.—Borges de Medeiros.

CUYABÁ, 23—Causou dolorosa impressão
nosto Estado a noticia da lamentavol catas-
trophe do couraçado Aquidaban, que veiu
enlutar a Patria o especialmente a gloriosa
Mariaha Nacional. Apresento a V. Ex., com
meus sentidos pezames, a expressão de pe-
zar profundo da paoutação deste Estado por
tão infausto acontecimento . —Antonio Paes,
presideate.

LISBOA, 23—Acompanho a V. Ex., á Nação,
á Marinha Brazileira, nos sentimentos de
profunda consternação pela horrivel catas-
trophe do Aquidaban. — Fialho, Ministro do
Bra.z1/.

VIENNA D'AUSTRIA, 23. — Acompanho
V. Ex. no sentimento da desgraça do Aqui-
daban.—Cyro Azevedo, Ministro do Brazil.

BUENOS AIRES, 23. — Com profundo sen.
timento associo-me ao grande luto nacional.
—Oscar Teffè, 1 0 secretario da Legação do
Brazil.

GeNova, 23—Sincero arrije° Brasile prego
Vostra. Ecceilenza gradire ospressioni vivis- -
sim° cordoglio iraniano sciagura Aquidaban.
Ossequi.—Gavotti.

ROSARIO. 23—Trasmito à V. S. en nombre
do la Universidasl do Córdoba la espresión
de profundo dolor y acompaão la noble e
hidalga nación brasilera eu los momentos
presontes de angustia y amargura suprema.
—M. Otero Acevedo.

Rio, 24—Em mon nomo e no da corpora-
ção que presido, apresento a V. Ex. senti-
mentos do profundo pezar pelo grande irs
fortunio que feriu a nossa valorosa marinha
do guerra.— Azevedo Sodri, presidente ck
Academia Nacional de Medicina.

t.to, 24—A Societcl Italiana di Beneficenza
e Mutuo Soccorso,por si e representando a co-
lonia italiana, respeitosamente apresenta a
V. Ex. sentidas condolencias pela immensa
desgraça da perda do bravos ofilciaes e mari-
nheiros na catastrophe do Aquidaban.—Luis
Camuyrano, presidente.

Rio, 24—Sentidos poza.mes pela cata.strophe
do Aquidaban, que cobriu do luto a Nação.—Or-
tiz Monteiro, director da Escola Polytechnica.

24—Apresento a V. Ex. a homenagem
do mais profundo pozar.—Alfredo SaAtos.

Rio, 24-0 pessoal do Laboratorio Nacional
de Analysos, profundamente penalizado pela
terrivel catastropho do Aquidaban, que en-
luta a Patria, apresenta a V. Ex. sinceras
condolencias. —Borges da Costa, director. •

FLORIANOPOLIS, 24—Todo o pessoal desta
repartição o da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros, lamentando a catastropho do Aqui-
daban, que enluta a Nação e a marinha,
apresenta a V. Ex. a dolorosa expressão dos
seus sentimentos. Respeitosas saudações.—
Capitão de corveta, Souza e Mel/o, capitão
do porto.

PARIZ, 24—Sentidas condolencias.—Paes
de Carvalho.	 •

BELLO IlonisoNrE, 23— A catastropho
Aquidaban causou aqui indizivol consteis!
nação. A V. Ex., chefe supremo das nossas
forças militares, apresento sentimentos do
mais profundo pezar por esto lutuoso acon-
tecimento, que feriu no coração a nossa pa.-
triotica marinha de guerra .—Affonso Penna,
Vice-Presidente da Republica.

S. Palmo, 23 — Na pessoa do V. Ex. dou
pelamos á Nação pela irreparavel catas-.
trophe que enlutou a marinha brazileira.—'
Campos Salles.

PARÁ, 23 — Levo a presença de V. Ex.,
como representante do Estado do Pará, a.
expressão da nossa dor &tante o tristissinso
acontecimento que acaba do roubar á Nação
servidores tão illustros e devotados. — Au-
gusto Montenegro.

SABIA, 23— Exm. Sr. Presidente da Repu-
blico.— Rio — Em nome do Exm. Dr gover-
nador ausento desta capital apresento a
V. Ex. o mais solemne testemunho de pozar
que enluta o coração do povo bahia.no pela
tremenda catastrophe do Aquidaban, que fez
desà.pparecor do scenario da vida um grande
punhado do bravos marinheiros da nossa
gloriosa armada, precisamente no instante
em que lhes sorriam na alma revigorada de
grandes patriotas esperanças de uma reor-
ganiza,cão moderna da sua nobre o poderosa
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classe. Reseltosas saudações. — Aureliano
Leal, secretario Estado.

PORTO L.E,EGRE, 23 — Causou profunda,
consternação noticia desastre Aquidaban,
perdendo matilha nacional illustres officiaes
superiores e numerosa guarnição navio.
.Associo-m o e n nome Rio Grande Sul, ao
sentimento geral pela tremeada ca.tastrophe.
— Borgcs Medeiros.

VICTORIA, 23 — Meu nome e do Estado
apresento V. Ex. sentidos pezames horrível
catastrophe Aquidaban. — Presidente do
Estado

MANAOS 23—Queira V. Ex. acceitar since-
ras conddenceias irreparavel perda desastre
Aquidaban.—Constantino Nery, governador.

BELLO DORISONTE, 23—E' com a mais dolo-
rosa impussão que apresento a V. Ex. pe-
zames pela terrível cata,trophe do Aqui-
daban .—Francisco Salles.

RECIFE, 23— Apresento a V. Ex. minhas
Eentidissimas condolencias pela perdr indo-
finivel dos nossos bravos marinheiros colhi-
dos pelo desastre do Aquidaban, lamentando
tambem a perda deste bailo vaso de guerra.
Respeitosas saudações. — Sigismundo Gon-
çalves.

IN,IaaaNiao, 23 — Profundamente conster-
nado lamentavel desastre glorioso vaso de
guerra Aquidaban, °ocorrido parto Jacuecan-
ga que trouxe pesaroso luto marinha bra-
sileira roubando cruelmente Pa.tria filhos
estremecidos que enchiam orgulho Brazil
em nome Estado Maranhão apresento V. Ex,
expressões sinceras sentimento pesar. —
lares Moreira,Moreira, vice-governador.

CUYABA, 23 — Causou dolorosa impressão
neste Estado  noticia lamentavel catastroph3
couraçado Aquidaban que veiu enlutar In-
iria o especialmente gloriosa marinha na-
cional. Apresento a V. Ex. com meus sen-
timentos pezames a expressão do pezar
profundo população deste Estado por tão
infausto acontecimento.— Antonio Paes, pre-
Mente.

FLORIANOPOLIS, 23 — Lamentando tristis-
mimo desastre Aquidaban ocasionando perda
tantos brazileiros illustres, peça V. Ex. accei-
tar em nome governa Estado expressões
profundo pezar. Attenciosas saudações.—Pe-
reira Oliveira, governador.

CEARÁ, 23 — Receba V. Ex. meus sinceros
nentimentoS pelo deplorava' aceld.eate que
vem ferir tão profundamente a nossa valo-
rosa marinha de guerra. —Nogueira Accioly,
presidente.

S. Rumo, 23 —Apresento a V. Ex. os meus
sentimentos de profun lo pezar pela perda
de tão distinctos servidores da Pa.tria.—
Jorge Tibirioi.

Rio, 23 — Tenho a honra de communicar
a V. Ex. que nesta dat t recebi da redacção
da Gazeta do Povo, da Bahia, o seguinte tele-
gramnaa :

*Redacção Gazeta do Povo, profundamente
penalizada catastrophe Aquidaban, vos apre-
senta expressão seu sincero pezar e pede
transmittil-o Presidente Republica, mem-
bros Ministerio. — Virgiilo Lemos.— Xavier
Marques .—Octavio Mangabeira.»

Affectuosas saudações, —Seabra, Ministro
do Interior.

Rio, 23— Profundamente consternado pela
tremenda catastrophe que ora enluta a ar-
/nada nacional, venho apresentar a V. Ex.
as expressões dolorosas e a magna com que
a Municipalidade do Districto Federal se
associa no luto publico pela perda irrepa-

' ravel de tantos compatriotas illustres cheios
de serviços á causa nacional. — Pereira
pisos, Prefeito.

Rn, 22 — Acceite V. Vx., em meu nome
e do Arcebispado, sinceras condolencias
pula horrivel catastrophe que vem u enlutar
a armada nacional.— Monsenhor Amorim.
governador arcebispado.

PETROFOLIS, 22—A Soa Exeellence le Pre-
sident de la Republique.—Rio de Janeiro-

J'alresse à Votre Excellence, au nom de la
Franco et au mica, l'expression do mos pro-
rondes condoléances paur la catastrophe qui
vient de frapper le Brésil.—Decrais.

LISBOA, 23 — Acompanho V. Ex. e a Ma-
rinha Brazileira nos sentimentos de pro-
funda consternação pela horrivel catas-
trophe do Aquidabot.—Fialho

BUENOS AMES, 23— COM profundo senti-
mento associo-mo grande luto, nacional. —
Oscar TOP.

GENOVA, 23 — Sincero amic3 Brasile prego
Vostra Excellenza grandere espressioni vt-
vissimo cordoglio imune sciagura Aquida-
ban

Rosatt , o, 23— Transmito a V. S. eu nom-
bre de la Universidad de Cordoba la espre-
sion do profundo dolor y acompãno a la
nuble e hidalga liacion brasilera co los mo-
mentos presentes de angustia y amargura
suproma.—M. Olero Acevedo.

Rio. 23 — Mis sentimie.itos de anVsta,d por
su patria elevan a V. Ex. intima coudolea-
eia . —Susi:jota Guctrch.

BUENOS AIRES, 23—Eu nombre dei Concejo
Municipal de Buenos Aires envio a V. Ex.
nuestras manifesta.ciones dei mas profundo
posar por Ia valiosa perdida que ha sufrido
la marina y cl estado Brasilefio,— lua» D
Maglioni, presidente.

RIO, 23—As Mesas do Senado e da Camara
dos Dep atados, reunidas, associam-se á dar
queacalyt do ferir a armada nacional com a
catastrophe que enlutou a nossa Patria e a
Republica.— Joaquim Murtinho, vice-presi-
dente do Senado.— l'aula Guimaraes, presi-
dente da Cantara.— Ferreira Chaves, 30 se-
cretario do Senado.—Joaquim Pires,4° secre-
tario, servinda do 1° secrotario da Camara.
—Jose Maria Melello, supplie.ite de secretario
do Senado. —A. Azeredo, supplonte do secre-
tario do Senado. —Thonaas Delfino, 4° secre-
tario do Senado.

Rio, 23—Digne-se V. Ex. acceitar as ex-
pressões de meu profundo mar pela lutuosa
cata,,traphe do Aquidaban. Respeitosas sau-
dações.—Paula Guimarães.

Rro, 23—Profundamente consternado pela
catastrophe do Aquiitaban e comprehendendo
sentimentos de V. Ex. envio respeitosas con-
dolencias.—Antonio Azeredo.

FORTALEZA,22—Sentidos pozamei desastre
Aquidaban.—Catunda.

NITIIEROY, 22—Digne-A V. Ex. acceitar
meus consternados sentimentos pela catas-
troph3 do Aquidaban.— Seu tdor Carlos Au-
gusto Oliveira Figueiredo.

NiTHEROY, 22— Apresento V. Ex. me,ua
sentimentos pelo grande desastre que enlucts
nossa patria.—Ilosannah, de Oliveira.

S. Paulo,22—Apresento aV.Ex. expressões
de meu inamenso pezar.—Faancisco Ferreira
Braga.

S. PAULO, 21—Sinceras Numes des tstre
Aquidaban.—Lnoes Chaves.

Rio, 23 — Api .esento V. Ex. meus senti-
mento; lanar catastrophe Aquidaban que
enlutou alma nacional.— Lindo loho Serra.

PEMA FlortrzoNtru, 23—Associo-me sincera-
mento ao pezar de V. Ex. lucto doloroso
acontecimento Aq uick&n.—lotro 1044 Aews

Rio, 23—Apresento V. Ex. expressão sin-
cera meu profundo pezar pela horrivel ca-
tastrophe Aquidaban.—Aquino Ribeiro.

S. PAULO, 23 — Com mais profunda ma-
goa envio a V. Ex. sentidos pezames, asso-
ciando-me lucto nacional.— Valois.

Rio, 23 — Awesento a V.Ex. profundo sen
timento horrivel catastrophe acaba enluctar
nossa patria.— Virgilio fingido.

Islaruzitor, 23 — Apresento a V. Ex. meus
sinceros pezames peta grande catastropho
Aquidaban, que roubou tantas vidas precio-
sas e enlucton nossa patria.—Luis da Silveira.
juiz do Alto Punis.

DELEM, 23 — Tribunal Superior de Justiça
do Para acomp udu V. Ex. profunda dor
affligo patria catastrophe Aquidaban.—Na-
polca° de Oliveira, presidente.

23—Apresento a V.Ex.,digno represen
tante patria, cruelmente ferida, manifestação
profundo pezar.—Antonto Pires, juiz federal.

LAGUNA, 23—E' coma mais viva emoção do
pezar que apresento V.Ex.sentidissimas con-
doi 3ncia,s por essa enorme catastroph3 do
Aquidaban, que tão dolorosamente repercutiu
na alma brazil 'ira e tão fundamento devia
magoar o coração V. Ex.—Costa Carneiro.

BEr.to HORIZONTE, 23-0 Tribunal da Re-
lação, em sessão de hoje. por unanimidade do
votos, manifestou um voto de profundo pezar
pelo lastimoso acontecimento do naufragio
do Aquidaban com a perda de tantas vidas
preciosas de tantos illustres servidores da
patrja, e em acto continuo suspen , lou a sessão
e mandou hastear a bandeira em funeral.—O
presidente da Relação, João Braulio Moinhos
de Vilhena.

S. JOSÉ: DE ALEM PARAIIYBA, 23—Como su-
premo magistrado nação acceire sinceras
condolencias grande catastroplie Aquidaban.
—Araujo Lima.

BELto HORISONTE, 23 — Apresento V. Ex.
condolancias, assoe ando-me lucto nacional
fallecimentos tantos brazileiros illustres de-
sastre Aquidaban. Saud tções —Sub-procura-
dor geral do Estado, Moira Augusto Aureliano
Magalhaes.

Juiz DE RCRA, 23— Em nome do Municiplo
de Juiz de Fóra apresento a V. Ex . pro-
fundos sentimentos de pezar ante a dolorosa
catastropho Aquidaban que feriu gloriosa
marinha brazileira, roubando do Brazil vidas
preciosas. Noticia hoatem á noite recebida
causou grande consternação espirito publico ;
suspensos espectaculos e outras demons-
trações do luto. Respeitosas saudações. —
Dr. Duarte de Abreu, presidente.

FAZENDA SANTA CRUZ, 23—Profundamente
consternados luctuoso naufragio Aquidnaobma
cumpro dever eivico apresentar V. Ex. pri-
meiro magistrado naçÃo brazdoira. em
povo deste curato no meu proprio expressões
nosso profundo pezar magna pungentissima
irrepa.ravel p rda, valoroso .: servidores ar-
mada nacional. —Octacilio Camard.

RECIFE, 23 — Asneio-me grande pezar
lamentavel catastrophe Aquidaban.— Sergio
Loreto, juiz fo ieral.

SANTOS, 23 — Apresento a V. Ex. intimas
condoi ., ncia.; pela catastropht do Aquidaban.
—O inten tente munic.pal, Carlos Augusto de
Vasconcellos Tavares.

firo, 23 — Queira V. Ex. a.cceitar mana
sinceros pezames pela terrivel catastropho.
— Chroc.4alt de Sá.

Rio, 23—Sentidos pazames.—Pedro Detim.
Rio, 23-- Condoleacias pela catastrophe do

Aouidabon.— Braz Carneirqt
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111°,23—Peço-vos aceeitar expressão senti-
entes profunda condolencia pela deszraça
eional que acaba de occorrer na bahia de

aouecanga.—L. Cru1s .

Rio,23-0 presidente do Supremo Tribunal
Militar por seus collegas ministros do mesmo
tribunal apresenta a V.Ex. condolencias pela
4orrive1 desgraça occorrida no encoura-
çado Aquidaban, —Almirante F. P. Pinto.

S. Pano, 23—Transmitto V. Ex. senti-
Mentos profuVo pezar que vos dirigem

eu intermedio caniara municipal o po-
ulaçã,o de S. Manoel pelo irrepa.ravel

desastre °ocorrido Aquidaban.—Chefe po-
licia, Meirelles leis.

S. PAULO, 23— Acompanho justos senti-
mentos d,ii pezar, grande perda da Nação.—
.Bardo de Bocaina.

S. PAULO, 23—Apresento a V. Ex. o á Ma-
rinha nacional os meus sentidos pezames
pela horrivel catastrophe do AquidaSan. Sau-
dações. — O chefe de policia, Meirelles
Reis.

S. PAULO, 23— Esta delegacia associa-se
ao lacto nacional pela perda dos servidores
da patria. —Turibio Guerra, delegado fiscal.

BAHIA, 23—Digne-se V. Ex. amoitar sin-
ceros pezamos pela grande desgraça no.cio-
Daj.—Dr. Alfredo Brite°, director da Facul-
dade de Medicina.

BELLO HORIZONTE, 23—Dolorosamente sur-
prehendido pela noticia do desastre do Aqui-
daban, apresento a V. Ex. sinceras poza.mes
pelo luctuoso acontecimento.Respeitosas sau-
dações.—Delfim Moreira, secretario do in-
terior.	 .

BAHIA, 23—Queira V. Ex. acceitar meus
sentimentos profundo pesar doploravel ca-
tastrophe acaba ferir marinha nacional. —
Miguel Calmon.

CAMPINAS, 22 — Donlora a enorme catas-
trophe de que foi victima a flor da marinha
brazileira. Acceitae profundo pezar.—Mario
Silva.

CAPITAL, 22-0 director e funccionarios
da Imprensa Nacional apresentam a V. Ex.
seus sentimentos do pozar pela desgraça
que, ferindo a marinha nacional, eriluctou a
alma nacional. —Alfredo Rocha, director.

CAPITAL, 23 — O director e o pessoal da
Casa da Moeda acompanham a V. Ex. na

' dor e no pezar que acabrunham o seu cora-
• ção do braziloiro e de patriota pela catas-

trophe que cobriu de dueto toda a armada
nacional e o lar de tantas bandim.— Pedro

• Luiz Soares de Souza.

S. PAULO, 23—Em nome Congroga.çã,o Es-
cola Polytechnica, apresento a V. Ex. senti-

• Mentos profundo pesar luctuosa. catastrophe
AquidaSan.—Paula Souza.

S. PAULO, 23—Escola Pharmacia S. Paulo
pranto!a desgraça Aquidaban. acompanha
luto nacional.-0 director, Dr. Amancio de
Carvalho.

Rio GRANDE, 23 — Guarnição cidade Rio
Grande o fronteira Chui lamenta profunda-
mente perdas preciosas, vidas, desastre
Aquidaban e apresenta V. Ex. sentidas pe-
samos pela cruciante Ur porque passa nossa
paria.— Pedro Paulo, coronel-comman-
diante.

S. PAULO, 23—Apresentam SOUS sentimen-
tos de pesar pela catastrophe do Aquidemn.
— Tenente-coronel Ayres de Campos e officia-
lida* do :1° batalha.° da força publica de Sdo
Paulo.

S. PAULtk, 23 — O comandante e OS 01-
da.es do 1 0 batalhão da força pol.cial de São

1 Rjailo, profundamente emocionados e attingi-

dos nas fibras mais sonsiveis do coração peia
tremenda castastrphe do Aquidaban, apre-
sentam sinceras condolencias á. Nação, a
V. Ex. e á armada nacional.

S. PAULO, 23—Em meu nome e da guarda
nacional do Estado apresento a V. Ex. nossos
sentimentos do pezar pela horrorosa catas-
tropho do Aquiddmn. Respeitosas saudações
—Piedade, commandamte superior.

CAMPOS, 23 — Solidario com V. Ex. dor
profunda.— Capitão, Hyppolito.

AMPARO, 23 — A Camara suspendeu a ses-
são em signal do pozar pela lamentavel des-
graça do Aquidaban, que feriu o paiz inteiro.
— Burgos, presidente.

S. JosÉ DOS CAMPOS, 23—A Camara Muni-
cipal, interprete do sentimento unanime do
municipio, apresenta posames a V. Ex. pelo
horrivel desastre que feriu a gloriosa ar-
mada nacional, victimando uma phs.lange
de illustres officiaes.—Josd Monteiro Ferreira,
presidente.

SANTOS, 23—A camara municipal de San-
tos, pesarosa pela catastrophe do couraçado
Aquidaban o compartilhando do lato nacio-
nal, envia a V. Ex. sentidos pesarnes.-0
presidente, Francisco Corrêa de Almeida Mo-
raes.

BELÉM, 23—Queira V. Ex. receber pesamos
da municipalidade do Belém, p iO lamenta-
vel desastre que acaba do ferir a alma da
nossa cara Patria.—Antonio Lemos, inten-
dente.

CAMPINAS, 23—A Camara Municipal, enlu-
tada com a catastrophe do Aquidaban, dá, po-
samos á. Marinha e á Nação na pessoa de
V. Ex.

SANTOS, 23 — A Camara Municipal de São
Vicente envia condolanclas.

GUARATINGUETA, 23—A CaTIlara Municipal
envia pezamos e e mdolencias pelas perdas
soffridas pela Patria o a brava marinha bra-
zileiras.—Dr. Moraes Filho, presidente.

FRIBURGO, 23—Em nome da Camara Mu-
nicipal apresento a V. Ex. sentidos 'mames
pela grande catastropho devida a explosão o
submersão do Aquidaban. A noticia causou
aqui a maior impressão. Em signa' de pro-
fundo pozar mandei hastear no paço muni-
cipal a bandeira em funeral. Rego-vos apre-
sentar pezames ao Sr. Ministra da Marinha.
—Dr. Ernesto Brazilio, presidente.

S. FRANCISCO, 23 — O Conselho Municipal
de S. Francisco do Sul associa-se ao luto na-
cional pelas victimae do desastre do Aqui-
daban.— Reinaldo Tavares, presidente.

BAILIA, 23-0 intendente municipal, inter-
pretando os sentimentos de pezar do povo que
representa dento da horrorosa e lamentavel
catastroplie que acaba de enlutar o paiz com
a explosão do vaso Aquidaban, vem apresen-
tar-vos em nome desse povo -os prote,tos de
sua profunda dor.— Leopoldino Antonio de
Freitas Tantu.

SANTOS, 23—A Associação Commercia.1, in-
terpretando o sentimento geral dssta praça,
manifesta ao paiz por intermedio do V. Ex.
seu profundo o sincero pesar pela horrorosa
catastrophe do Aquilaban que enluta a ma-
rinha nacional e lança dor pangaate na
alma brazileira. Sentido e const amado o
commercio do Santos associa-se intima-
mente a todas as homenagens que forem
prestadas aos bravos marinheiros sucumbi-
dos na seu posto de honra.—Pela directoria
da Associaçao Coinmarcial, A. S. Auvedo
Junior, l o secretario.

PORTO ALEGRE, 23—A Associação dos Em-
pregados do Commercio apresenta a V. E.
pezames pelo luctuoso acontecimento que
feriu a 1:latria e a marinha brazileira,

S .Paut.o,2S—J unta Commercial de S.Pauk
envia pezames tremenda catastrophe maíit
nha de guerra.— Presidente, Iodo Candielt
Martins.

LONDRES, 23—A directoria do London Brd
zilian Banh apressa-se respoitcsamente a dar
pezames pela perda do Aquidaban e tantas
vidas valiosas.—Beato», presidente.

S. PAULO, 22-0 Centro Pha.rmaceutico de
S. Paulo apresenta votos do profundo pezar
pela catastroohe do Aquidaban. — Maced?
Soares, presidente.

S. PAULO, 22-0 Centro Academie° Gata
de Agosto envia pezames pela catastrophe
que enlutou a patria. — Macedo Soares, pre-
sidente.

S. PAULO, 22 — Sinceros sentimentos de
peza.r pela catastrophe do Aquidaban.—
mio da Escola do Commercio.

SI° Pano, 22— O Gremio Polythochnicb
consternado pela triste castastrophe do
Aquidaban compartilha do luto nacional.—
Prata

SANTOS, 22— A Sociedade liumanitaria dos
Empregados do Cornmercio lamenta o gran-
de desastre do couraçada ib.uiduiaa e apre-
senta a V.Ex. pr o fit lo sentimento do pozar.
—Benedicto Pinheiro, pre.,ideate.

Rio, 23 — Associação Protectora dos Enl-
pregados do Commercio,profundamonto com.
movida, vem apresentar a V. Ex. os pro-
testos de sua legitima solidariedade na dor
nacional que vos fero tão de perta Cem a,
perda desse glorioso punh rio de patriotas
victimados na hora om que o patriotismo
os congraçava para o cumprimeato do dever.
Calixto Braga, pres:dento.

BAHIA, 23 — A directoria. da Assecittcl.ti
Commeraia.l. interpreta ido o sentir cliaaso,
expressa a V. Ex. profundo pezar pelo do-
loroso acontecimento que enluctou o paiz,
deixan lo inconsolavel a glories., armada na-
cional.

Respeitosas saudações.— Jose de Sá, pror
side nte.

&urros, 23—A Sociedade Portugueza de
Beneaceacia par saia directoria apresenta
a V. Ex. sinceros seatimentas catastrapne
nacional perda Aquilaban.— Viriato Corrêa
da Costa, presidente— Francisco Maximo do
Oliveira, l s secretario.

S. PAULO, 22—A Associação Christã de
Moços de B. Paulo, reunida hoe em assem-,
bica geral, vos envia sinceros pezames ca-
tastroplia couraçado Aquidaban.— Shalders,
presidente.

BAHIA, 22—A Liga Educadora Civica aprbi
senta a V. Ex. profundos scatimentos perda
soffrida pelo Bisai], na sua marinha de
guerra.— Molho ao Coelho, presidente inte-
rino.

BARRA DO PIRAIIY, 23-0 Club Hodierno rd.
unido envia pesamos a V. Ex. cruel catas.
trophe Jacuecanga ceifando vidas preciosa/
a patria e a fa,milia:—A Direcioria.

S. PAULO, 23,-0 Club Aymorés do Sei-
rocaba. compartilha da dor acerba que pun-
ge o coração da patria pela cata.strophe do
Aquidaban.—Japlo.

Rio, 23—A Irman dada do Santissi sno Sscra,s
meato da Candelaria, assooia,ndo-se ao senti-
mento geral da perda irreparavel que vem
de soffrer a patria., com o desastre do Aquida-
ban, apresento. a V. Ex. expressões sinceras
do condolencia.—Manoel Lopes de Carvalho,
provedor.

TAUBATÉ, 23—Em nome do povo de Tate:
bauté envio a V. Ex. sentidos pezames cai
taStrophe do Aguidaban, que enlatou a alms



1).c:ramais, 23—En nombre dei Presidente
o ia Republica, Argentina y del Ministro do
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RECIFE, 23—A Assoliaaão Cummercial de
Nitnarribueo, interpratando sentimentos
'rasse, apresenta. a V. Ex. seatidos pezames

luot ursa atonteciinento aatii,laban ..— John
o .n presidente.-- .F...,.reira Leite, secre-

tario

_ S PArro, 23—A Associaçãa Cammercial
h S. Paulo, a, terp atando sentimentos do
eamn,er ..ao enlutado, apresenta a V. Ex.
pezarnes pela tremenda eatastroplp .—Da-e-
atonia.

MONTEI," rr'o. 23— Colonas, brazileira r ca's i-
sente alonlevidéo lamenta profundamente
eatastrophe Aquida. ai que talada marinha
e Nação.

BELLO 1i0ITI7ONTE, 23—A aresonto a V. E.
profundo 4 pezames nome commissão os-
heutiva partido republicano mineiro hor-
rival caaastrophe Aquidaban que tão dolo-
rosamente feriu a alma nacional.—Franeisco
Dressani, secretario.

Sms-ros, 23--Manifestamos profundo pezar
pela enorme perda que á Nação enluta. —
Estacio Marques. — Julio Pereira. — Antonio
nabal°,

BAIIIA, 23—Jornal Noticias expressa V. Ex.
Beatimentos profundo pozar cattistroahe
Aquidaban,

S. PAULO, 23—Redacção S. Paulo c3nster-
nada associa dar nacional catastroplie Aqui-
tiaban .

S. PAULO, 23-- Italiana, associando-
se luto nacional, apresenta V. Ex. sentidos
pezames.

BELEM, 22— Pezame3 a nossa patria por
tamanha desgraça. —Franlain Dutra.

Rio, 23 —Casa Paschoal pede limo para
apresentar a V. Ex. expressão de seu pezar
áela, perda de vidas preciosas dos servidores
da patria no desastra do Aquidaban.—Car-
valho & Comp.

S. PAULO, 23—A fa,milia Cardoso Mello,
acompanha sinceramente o pezar de V. Ex.
pela terrivel catastrophe do Aquidab In,

BOTAFOGO. 23—Aceeite V. Ex. as demons-
trações do meu profundo pezar pelo fim
Vagir() de bravos e Mus servidores da pa-
tria.—M. Augusto de Carvalho.

Rio, 23—Transmitto a V. EK, condoloncias
dolorosa desgraça nacional.— Miguel Pe-
reira.

CAMPINAS. 23—Pezames digno chefe Nação
—Bierrembach„

S. PAULO. 23 — Pezames ealutamento
Patria. —Mello Marques.

— Visitaram pessoalinento o Sr. Prosi-
alente da Republica, apresentando-lhe coa-
Adoecias pelo desastre do Aquida5rin:
". Mgr. Julio Tonti, arcebispo de Aacyra o
.41ancio apostolico no Bra,zil
• Von Treutler, ministro p/eaipotenciario
'4a Allemanha

Monsonhor Laurent de Latira, auditor da
Nunciatura Apostolica.

— Deram pezaanes par carta :3 os Srs.:
Berão do Ibirocahy.
Dr. Antonio Roxo de Rn	 arasidente

go, Estrada de Perro S. Paiskaltia Brande.
,Adolpho Basafiez, conáal geral 	 Kopu-
Se,Q , V011tal 	 •

— O Sr. Ministro das 1/Mito:tos Exteriores
tem recebido os gestantes telegraturaas (são
publicados seguedo ()alem da recepção):

PETROPOLIS, 22.—Fort paina desastre ma-
ritime, Corps Diplomatique pile Votre Ex-
ceileace préssnter Prasident Ra ia/ala/Re ot
t,patvernement les plus vives caidolé alces.
— Le Nonce Apostolique.

22.--Rogo a V. Ex. accaltar sinceras
condolencias pela deszraça que acaba de en-
lutar a Armada Brazilelra.— Lconardos, De-
cano do Corpo Consular.

PETROPOLIS, 22. —Comlagrimas nos olhos,
aprasento a V. Ex. os meus sentidos peza-
mes. Mandei immediatam ,nte pôr em luto
a bandeira portugueza. — Lamweia, Minis-
tro de Portugal.

PETROPOL1S, 29.— Como Portuguez e 01-
cai' da Marinha Real, lamento do fundo da
alma a horrivel catastrophe que roubou a
vida a tantos camaradas meus. Queira
V. Ex. receber a expressão do meu senti-
dissinto pozar.—Conde de Arnoso, João. (0111-
ciai da canhonoira. partugueza Patria).

S. PAULO, 22—Sirvas° trasmitir ai Exmo.
Sefior Presidente de ia Republica y aceytar
V. Exa. y m i domas colegas cle Ministerio ia
expresion de mi mas sentida condolencia, par
1a enorme do ,gracia occurrida, ai acoraza(io
Aquidaban que calista toldas familias y ar-
rebata ai pais metias Imanas servidores.—
Ansanzo Meia Riqueime, ministiai do Chile.

S. Pano, 22 — Ruezole manifteste ai
Exm. Sr. Presidente y reciban V. E. y sus
dignos c)legas de gabinete la expresion de
muv sentida condolencia que li) envio en
nonibre dol Gobierno de Guatemala y ea el
mio proprio por la tremenda desgraela que
toy aflige ai Brasil. LR pSrdida do ata
ilustres pies y de t In halos servidores do
la gloriosa alatina brazilofia és una pardid
americana.— Edaardo Poirier, Miniatro de
Guatemala.

S. Paur,o, 22.—Rogo acceitar e trauma-
tir a expressão do sentimentos de pezar pela
catastrophe do Aquidaban.—Palm, Ministro
da Uollanda.

PETROPJLIS, 22.—Je pra: Votre Excellence
d'agrear Eassurance de la vive et porson-
nelle aUction gni me causo le malhem' chui
vient d'atteindre ia nation brésilienne.—
Decrais, Ministro da. França.

SANTIAGO DO CHILE, 23—Mi Gobierna y
pais entero se asocian muy sineerarneate ai
duelo dei Brasil por /a terrible catastrophe
(1,31 Aqutdaba .— Paga "torne, Ministro das
Relações Exteriores.

Buxos AIRES, 23—Ruega a V. Ex. dignar-
se aceptar la expresion dol mui profundo
p:sar eon que acompafio a V. Ex. 3- ai pire-
blo brasilero en la dolorosa perdida dei
Aquidaban. Saludo V. Ex.—Manuel Goros-
(ioga, Ministro Argentino.

S. PAULO, 23-1min-irisa, desgracia sobre-
venida reflete dolorosamente contamos ame-
ricanos. El Paraguay comp inct bonda para
nobl pueblo amigo. Qniera V. E. preseatar
Excolantisinto Saiam. Presidente sincera ex-
presian conaolenciaa—Manuel Confira, Mi-
nistro dei Paraguay.

a V. E. et praanala seatimiaata produeido
en ei pueblo y Gobieriat Aaauiráno a c,alara,
de Ia catastroplat dei A lla:da/ara y a cityu
duelo se asaàait. Saindo a E.—A. de La-
ferrère, Eue.i.rgado dc Negocios.

Praraopoms, a3—A nombro de rui (Soldado
y eu 01 111cm pronaa presonto a V. E. li eta-
prasion profunda coadulencia par at catas-
trofe del Agaidafyin que cubro de pesar y do
luto ii Nacion Brasilert. acoinpaila, mi Pais
eu sa justo duelo al Gobierno y taioba) dal
Brasil.—üttliierrCZ., Ministra do 'salivai,

Bruxos-Actas, 2 — COEI toda a colonia
brazileira, associo-me ao lut3 nacional pe!o
doloroso desastre do Agaidab:m Teaha rece-
bido num i-osa,s condolaacias das autorida-
des, corpo dip/onastico e particulares.—Assis
Brasil (Ministro do Brasil na Republica Ar-
gentina).

Brioxos-Arnas, 22—A nombra de ia Junta •
de historia y Nurnismatica Americana pra-
Dilata condolencia catastrofe Aquidaban —
Alejandro Rose, Vice-Presidente.

RIO, 23—Mi amistaa par su patria, boy
dolorida, presenade pra fundo posamo. •—••

SUS viela Guarch (ex-Ministro do Urugaay).

PETROPOLIS, 23 — Eu présonce de ia catas-
troplie qui frappe ia Na,tion brésilienne j'a.i
Elionneur de présenter it Votro Excelleneo
l'eapression de mas sentiments de vive CCM-
doléa.uce.—Le Chargé d'Affaires de Belgiqua,
Symon

PETROPOLIS, 23-1 arn directa,' to commu-
nicate the grief an E sympathy of time Pre-
sident and the American People at time awful
calamity by which time Aquidaban was das-
troyed and no many brava men killed. —
Richardson (Encarregado d Negocios doe
Estados Unidos da America).

PETROPOLIS. 23 Ofrezco sentimientos do
profunda eoada/encia por desgracia y per-
dalas eu el Ar/mala/Jan.— Romero, Arbitro di
Bolivia.

Paraoroars, 23 — Marchese di San Giu-
liano, Ministro degli Affari Esteri, mi ha.
dato espociale incarieo rendormé premo
Ecollenza Vostra interprete sue vivi condo-
glia.nze per grave disastro.— Serra, Encar-
regado de NegOeiOS de ltalia.

WAsnaacarox, 23—Devido ao luto nacional,
suspendo o banquete desta noite em honra.
do Secretario de Estado, Root. Estou rece-
bendo numerosas demonstrações de sym-
pathia. O almirante Dewey e o embaixador
de França entre 03 primeiros. Rogo ex-
pressar ao Presidente da Republica e ao Mi-
nistro da Marinha a ruidosa consternação
desta Embaixada.— Nabirco, Embai-trator do
Brasil nos Estados Unidos da America do
Norte.

Loannas, 23 — Imprensa ingleza lamenta
COM expressões de grande sympathia á nossa
marinha o terrivel desastre do Aquidaban.
Rogo a V. Ex. acceitar nossos profundas sen-
timentos pelo doloroso acontecimento. —Re-
gis, Ministro do Brasil n2 Gran-Bretanha.

MADRID, 23—Joraae; annanciam explosão
Aquidaban 230 mortos. Si exacto profun-
dos sentimentos. Pedimos informação. —
Beltrao (Ministro do Brazil na Ilespanha).

N. B.—A circular te!oaraphica da lega-
ção em Lisboa ás demais legações do Brazil
na Europa sa p5de ser expelida na tarde
de 3.

LISBOA, 23—Recebi sarnento agora, 7 1/2
da tarde, o extenso e desolador Vacaram-
ma do Voe:ateia desta manhã. Vou tra,us-
inittil-o imanediatameute ás logaçõas indi-
cadas. A noticia do horrival raaistro
causou aqui geral o profinek.i. coUsterna0,2,1

.'nacional,—Reboitacts de Carvalho, passidunte
da Camara.

CR•'ZEIRO,	 ""..11,i(10 rapai liana.) 2,o-

vercw ta nc-	 saa , - imo sente itraftliala-
Jfl enta com V. e trate acontedinearo do
Aqu'olaban, qae arauton a Pairai, Brazileira.
—Joaquim Prado.

Dr. isonifacio de Arag,ão Faria Racial,
suladireeto„ . dos Garraios.

David Mac-Neill, retaatsentante da The
.1nPa.ton Telegrap it Company, limited.

Barão de ,1atias Claras.
Giovaani Fa8.I1J. .
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de que partilhamos no mais alto grão
• todos os brasileiros aqui re:sidente,s.

(Ministro do Brasil em Portugal).
BERLIM, 23—Penalizado desgraça Aquieta-

bati, apresento meus sentimentos ao Go-
verno . —Costa Moita (Ministra do Brasil na
Alle manha),

•BERLIM, 23—Recebo agora o telogramma-
eiroular de Voceneia. Profundo pesar eau-
epu o desastre do Aquidaban. O addido naval
americano, fardado, vai u expressar senti-
mentos por parte do Embaixador.—Costa
Motta.

BI T ENOS-AIRES, 23—Apresento a V. Ex.
condolencias pelo infausto success° que traz
luta á marinha nacional. Interpreto senti-
mentos do pessoal auxiliar.— Emery, Vice-
consul.

PETROPOLIS, 23-0 Sr. Ministro de Por-
tugal, com o pessoal da Legação de Sua
Magestade Fidelissima, veto ao gabinete e
deu-me cópia do seguinte tolegramma por
elle recebido do Ministro dos Negocias Es-
trangeiros: (De Lisboa, 23—Ao Ministro de
Portugal, Petropolis.—Peço V. Ex. apre-
sentar esse Governo os sentimentos de pro-
fundo posar do Governo Portuguez e a ex-
pressão da sua viva sympathia. • Portugal
sente como propria a dor titia neste momento
opprime a grande nação brasileira a que
o ligam laços de tão intima amlsade. — Vit-
laça .s—Paula Fonseca.

PETROPOLIS, 23 — Além do Ministro de
Portugal e seus Secretarios, vieram hontem
e hoje apresentar pessoalmente pesamos
e deixaram cartões: o Nunclo Apoato/ico,
Monsenhor Tonti, e o Auditor da Nunciatura,
Monsenhor Leoni, o Minlstro do Uruguay,
Sr. Dominguez e o Secretario, Sr. Dufour ;
os Ministros da Alemanha, Austria-Hungria,
Ecuador, CoMmbla e Poro, Srs. von Treutler,
Condo Forgach, Valverde, Uribe e Lura-
lure ; os Encarregados de Negoeios de Ingla-
terra, Rala e Chile, Srs. Lowther, Serra.
e Gamboa; o Secretario da Legação de Ia-
glaterra, Sr. Barelay e o chanceler da

•Liegação do Japã,o, Sr. Khibaski.
BERLIM, 24— Sua Magestade o Imperador

acaba de mandar a esta legação um ajudante
de ordens manifestar os seus sentimentos
pela catastrophe do Aquidaban e pedir-me
transnaitta ao Presidente da Republica o seu
grande pezar por ao doloroso aconteci-
mento. Rogo dizer-me o dia dm exequias.—
Costa Moita.

ASSUNCION,22—Jornaes em telegramma da
ultima hora noticiam explosão a bordo do
nossa couraçado Aquidaban, que se afundou,
perecendo tresentas pessoas. Rogo a Voceneia
apresentar ao Presidente e ao Governo da
Republica os meus sentimentos de profundo
pesar por tão grande desgraça:— Alencar
(Encarregado dos Negoolos do Brasil).

TOKIO, 24 — O Governo Japonez pede no-
ticias sobre o Aquidaban, de Guimaraes e do
irmão. — Gonçalves Pereira ( Ministro do
Brasil no Japão).

N. B.— Este telegramma cruzou-se com
o do Ministerio .das Relações Exteriores, an-
almejando o desastre e a morte do 20 tenente

- Horacio Guimarães.
Lis Paz, 23 — Rogo a Yocencia aceeltar e

tranmittir ao Preddente a expeessão do meu
mais pesaroso sentimento.— Peitou; ( Encar-
regado dos Negocias do Brasil).

LISBOA, 24—Ao Ministro de Portugal—Rio
—Sua Magostade a Rainha ordena-me ma-
nifesto em seu real nome ao governo bra-
sileiro o seu profundo pesar pela co,tastro-
phe do Aquidaban—Conde da Ribeira Grande.

' (Communicado por cópia aq Ministro das
P

- 5 r• • " .•• 7-",••	 A:.

Rotações Exteriores polo Mini4.o de S. M.

--O Sr. miaisteo das Relações Exteriores re-
cebeu ta,mbem natas de pesamos dos Srs. Eu-
genio Sarrabure y Unanue e Rafael Uribe
Uribe, Ministros do Ptirli e da Colombia, e
Tholnaz Oequadoni, Eucarregado de Negamos
de ile,spanha.

Inundações em Juiz de
Fiõra— O Sr. Presidente da Republica
recebeu o seguinte telegramma :

JUIZ DE FORA, 22. — A população de Juiz
de Fóra confessa-se muito grata á solicitude
e ao carinho do Governo Federal pela nossa
cidade nas afflicções da recente calamidade.
— Francisco Bernardino.

Imprensa — Recebamos e agrade-
cemos

Revista Forense de Belo Horizonte, vol.V.
Fasc. 25.

Boletim Posta/ da Capital Federal, n. 10,
anuo XVII.

Revista de Infantaria de Lisboa, vol, 90,
1996, n. 1.

Boletim da Associação Commercial do Rio
de Janeiro, anuo 111, na. 3 e 4.

Revista Commercial e Financeira do Rio
de Janeiro, anno XII, na. 529 e 530.

Os Annaes do Rio de Janeiro, anno III, n.65.
Boletim da Alfaadega do Rio de Janeiro,

armo XIX, mm. 24.
Boletim de Estatistica Fiscal do Mexia() —

Março 1905.

Correio — Esta reparticito expedirá
malas pelos seguintes paquetes 1

Hoje:
Pelo Bacolonty, para o Estadado Rio Grande

do Sul, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e
abjectos para rogistrar até ás 12 da manhã.

Polo Asuncion, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2. ditas com porte du-
pio até ás 3 e abjectos para registrar até
a 1.

Pelo Castillian Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 6 horas . da manhã„
cartas para o interior até is 6 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo Campinas, toara Santos, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9.

Pelo Saturno, para Santos, S. Francisca,
Itajahy, Florianopolis, Rio Grande do Sul,
Montevidéa e Buenos Aires, recebendo im-
presssos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo e para o exterior a,té ás 10.

Pelo Byron, para Santos, • recebendo im"
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo até
ás 2 e objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Pelo lifuquy, para Espirito Santo, tocando
em Guarapary, recebendo impressos até ás
4 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 4 1/2, ditas com porte duplo ata ás 5.

Pelo Brasil, para Bahia, Recife, Coará,
Maranhão, Pará e Manaos, lambona° im-
pressos até ás 7 horas da m tala, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas corrÀ porte
duplo até ás 8.

Janeiro — 1908 — 4014

P4310 Vicloia, para Santos e rnaié prto;
do sul, recebendo impressos a.té ás 7 horai
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2 e ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo San Wicolas, para Victoria, Bahia;
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até'
ás 8 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2. ditas com parte duplo e
para exterior ate ás 9.

Pelo Argentino, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 8.

Amanhã.:
Polo Oropesa, para Santos, Rio da Prata,:

Matto Grosso, Paraguay e Pacifico, receben-
do imprassos até ás 11 horas da manhã., car-
tas para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo e para o 'exterior até de 12 e
objectas para registrar até ás 10.

Nota — Saques para Portugal e vales
postaee para o interior, nos dias ideio, até.
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, até á
raspara da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Coita.--
pagnie Messageries Maritintes ; e entrega,
lambem DOS MCOM03 dias, das 10 da manhã
43 2 da tarde.

Ora.

Santa Casa da Miserloordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa,
de Miscricordia, dos Hospielos de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Noa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Casoadura, foi, co dia 20 do cor-
rente, o seguinte :

Nacionaes &Wangs, Tarai

O movimento da sala do banco e dos coe
ninarias publicas foi, no mesmo dia, de 343
consultantes, para os, quaes se aviaram 358
receitas.

Fizeram-se quatro obturacções de dentes.
— E no dia 21:

Nacionass Estrangs, Mal

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 414
consultantes , para os qua,es se aviaram,
425 receitas.

—E no dia 22:

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 648
consultantes, para oz quaes se aviaram 800,
receitas.
•FizeraM/0• Q414109490. 49 tgah-

O movimento da sala do banco e dos. cã':

,	 . .
	

.. A

Existiam 	 977 533 •
Entraram 	 19 •18 37
Salitram 	 11 11 22
Fallecera.m 	 3 3 6
Existem 	 982 537 1.519

Existiam 	 982 537 1,519
Entraram 	 .. 16 23 39
Sahiram 	 14 12 28
Faleceram 	 5 3 8
Existem 	 979 • 545 1.524

Nacionass Estremes. Totai

Existiam 	 .. 979 545 1.52
Entraram 	 24 10
Sahiram 	 18 11
Falleceram 	  . 4 5
Existem 	  981 545 1.5
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Observa torio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico - Dia 22 do janeiro do 1906.
_
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1 h. m 	 753.2 22.2 17.9 90 2.9 S 1.0 PU4. N
# h. m 	 751.5 22.5 17.8 88 1.4 SE 1.0 KN. N
'7 h. ia 	 752.4 22.0 17.4 89 5.6 E 1.0 KN. N
10 h. m ..... 	 152.3 22.5 17.9 89 2.0 NNE 1.0 KN. N
1 h. t 	 751.2 25.6 18.2 74 0.0 Nullo 0.7 CK. KN
4 h. t 	 749.9 28.4 19.5 68 0.0 Nulo 0.8 CK. K. NN
7 h. t 	 151.3 23.1 18.5 88 1.5 WSW 1.0 N

10 h. t 	 752.3 23.8 18.2 83 3.3 NNW 1.0 CK. KN

Médias 	 751,83 23.76 18.18 83.6 2.1 0.9 r,.
•?.

,

Temperatura : maxima, ás 4 112 hs. T.. 28,6; minima, ás 2 112 lis. M., 20.6.-Evaporação em 21 horas, 1,4.-Ozono : ás 7 ha l m., 1; á§ 7 ixs.u.,
Chuva cabida; ás 7 lis, da manhã, 6 1n/ m ,83 ; ás 7 hs. da noite, 30 m/ m ,38.__Total em 24 horas, 37 m/s,21.- Horas de insolação: 3 lu% 45 uri.

Obeiervatori o do Rio de janeiro - Boletim meteorologico - Dia 23 de janeiro de 1906:
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1 h. m 	 750.7 23.4 17.8 83 1.7 NW 1.0 CK. KN. N
4 h. m 	 750.2 23.5 17.5 81 0.0 Nullo 1.0 CK. KN
7 h. rn 	 '751.7 23.4 17.0 80 1.7 SW 1.0 CK. KN
10 h. m 	 752.0 26.4 17.7 69 3.3 NNW 0.5 SC. CK. KN
1 h. t 	 750.9 29.4 16.2 54 4.0 NNE 0.5 CK. K. KN
4h. t 	 750.0 28.8 18.5 63 2.0 N 1.8 cK. KN
7 h. t 	 750.8 28.5 18.3 63 0.0 Nullo 1.0 KN.

10 h. t 	 752.0 26.3 18.1 71 1.9 SSE 1.0 KN.

-I,	 •	 ,.	 ,...-.:
Médias 	
n==

751.04 26.21 17.64 70.5 1.8 1.0 '

Temperatura: maxima, as 2 ha. 1/2 T., 29.5 ; minima. ás 6 hs., 112 de 22, 22.8. - Evaporação em 24 hs. 2.8. - Ozono: ás 7s. m. 1; ás 7s. n.
Chuva cahida: as 7 hs. da manhã, 3m/m35, ás 7 hs. da noite, gottas.-Total em 21 horas, 3'/',35.-Horas de iâsolação, 6 hs. 58 m. 48.
1=2.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 24 de
janeiro de 1900.	 	 	 5.028:174$173

Idem do dia 24:
Em papal..	 173:710980
Em duro....	 91:944783	 265:659$763

5.293:834936

Em Igual periodo de 1905.	 5.196:304$541

RECEBSDORIA no ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
24 do jan3iro do 1906..4 3:770$998

jslem doi dias 1 a 24 	 - 131:784$584
Xrd Igual penedo de 1905 	 204:073$603

0.n

RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 24 de Janeiro de 1906

jafigiOr 	 	 19:347$704

Consumo:
Fumo 	
	

2:647$500
Bebidas 	
	

8:1384600
Phosphoros 	  26:0004000
Calçado 	
	

2:255$000
Perfumarias. 	
	

70$000
Eapecialid a dos

pha.rinaceuti-
cas 	
	

280$000
Vinagre 	
	

852$000
Conservas 	 . .	 950$000
Chapéos 	
	

870$000
Tecidos 	
	

7:200;;000
Vinhos 	
	

103$500
Registro.. 	
	

3:670$000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda do 1 a 24 de janeiro
de 1906 	

Total 	
Em igual periodo de 1905 	

Dimano pç4 41q1199n r*, fi

'EDITAES E AVISOS

1 Manoel Antonio Fabello.
2 Raul Wellisch.
3 Carlos Gabriel de Carvalho.
4 Antonio Teixeira da Motta.
5 Francis x:n Xavier Oliveira de Monezeg:
6 Alfredo Loureiro Bernardes.
7 Gabriel Loureiro Bernardes.
8 Segismundo Arda o Mourinho.
9 Herno.ni da Motta Mendes.

10 Ju!io Esnatv.
11 Antonio Feiix de Bulhões Natal,
12 Joaquim Nunes Machado.

53:034600

7:284,417
16.000

093.700

80683$173

1 .280:584804

1.367:234367
1.480:186913

113:218,516

Uxternato do Gl-ymnaslo
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 26 do corrente, ãs 11 horas da,
da manhã, effectuar-se-hão os exames ser
guintes:

FRANCEZ

Curso de direito
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Es;olas Polylc( h lice. Xu v i, Beltos-Artes
e

Moysés de Oliveira Sayão.
João Capistrano Gomes do Amarais
Eloy Nobroga Dantas.
Victar Freitas.
Elisiario da Cunha Balliana.
Octacilio Novaes da Silva.
José Augusto do Nascimento.
Adelaide Lopes SOUZA °onça( VOS.
Fran Ásco da Silva Junior.

HISTORIA uN:v R I. E DO DRAZIL

Cu s	 e 'ireito

(1" mo a)

-1 Julio Augusto Diniz Juaqueira.
2 Waldernar Pedrosa.
3 Francisco Sá Filho.

'4 joaquim Leite Ribeiro de Almeida Netto.
5 Edgard Barbosa do Ba.rrss.
6 Eugenio Trino Lins de Almeida.
7 Maria Juba Monteiro do Barros.

"B Maria Moreira da Fonseca.
9 Francisca Gabriella Teixeira de Almeida.

ARI l'IINIETICA

Diverso r cursos

( ia mesa )

Aristoteles Alexandra do Freixo Lobo.
2 Renato de Lacerda Rodrigues.
3 Olivier Slontsiro do Almeida.
4 Javme Cardos ).
5 Ste' Ila de Faro.

ARITIIMETICA E ALUDRA

Diversos cursos
( l& mesa )

Alfredo Bressane Lima.
,2 Carlos Maeoel de Oliveira.
3 Antonio Gonçalves do Carvalho Junior.
4 José Antonio da Fonsesa Gaivão.
5 Manoel FranciSco Corrêa Leal Neto.

PRYnCA E CRIMICA.

Curso de olontoloyia

( 1' mesa )
1 Francisco Augusto Chaves Faria.
2 Arthur Faveret..

:3 Luiz Marinho do Oliveira.
4 Joaquim Ferreira da Costa.
5 Olavo Manhães Barreto.
6 Guilherme do Moraes.
7 Raul Augusto Gomes dos Reis.
8 Antonio Jarnen Tavares.
9 João Cassmiro da Cruz TeLles.

HISTORIA NATURAL

Curso medico

( 1' mesa )
,1 Roberto Pereira dos Santos Lisboa.
*2 Joaquim Martins Vieira.
'3 Martim Francisco Buem de Audrada.
4 Francisco Antonio Dias Abreu.

Manoel Garcia dos Santos.
• ,̀6 Augusto Casar Farani.
7 Candido Pereira de Souza Botafogo.
8 Nicolino Farani.
9 Frederico Nabuco.

' 03 candidatos que nã3 provarem haver
Obtido, pelo menos, uma approvação em
t)uma 11;sorruod o %reo r ausato soorri oã, a0 

chamados
does
d 2a6edxaomdee.

i

ire2tar
24 do

 do Externato 19%Gymnyaasuiolo Nzaç.
. loSneac

ares, secretario. 	 -

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director gorai do
sande publica, convido os propriotarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do dez
dias, contados desta data, afim do tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei:

Rua do Livramento na. 16, 26 e 46;
Rua da Santo na. 184 (loja) e 184

brado);
Rua Major Pinto Sayã,o na. 7 e 9;
Rua Coronel Pedro Alves a. Ml;
Rua dos Ourives n. 159;
Rua Costa Barros n. 15;
Rua Silva Manoel n. 45;
Rua Sonador Pompeu n. 186;
Ladeira do Barroso n. 43
Rua do Lavradio n. 161 (dons laudos do

vistoria);	 •
Rua Pereira de Almeida n. 2;
Rua do Livramento na. 70 (deus termos)

e 92;
Rua do Lavradio na. 143 (loja) e 143 (so-

brado);
Rua do Senado n. 232;
Rua Visconde de Itaúna n. 203;
Rua Conselheiro Zacharias n. 106;
Rua Paula Mattos n. 6 (prodio e esta-

lagem);
Rua do Livramento n. 9;
Rua Conselheiro Zacharias na. 50 (ter-

no), 50 (sobrado) e 64 (laudo de vistoria).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 14 de janeiro do 1C,06.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. director geral de Sande
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios ou re,spon;aveis, dos pre1ios infra

-.mencionados, condernnados, desoccupados o
fechados, a comparecerem, no prazo do 10
dias, na 2 Delegacia de Saude, á praça Duque
de Caxias n. 4, atlin de receberem as chaves
desses predios, que se acham em abandone:

Rua Barão de Guaratiba n. 67.
Rua Santo Amaro ns 72 e 74.
Rua Chefe de Divisão Salgado n. 23 (loja).
Rua Dr. Corrêa Dutra n. 3 (um quarto).
Rua Silva Manoel n. 76.
Travessa do Cassiano n. 3.
Secretaria da. Directoria Geral do Sande

Publica, 23 de janeiro de 1906.—Pelo secre-
tario, Olympio de Niemeyer, chefe de
secção.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores,dos pra-
dias abaixoabaixo mencionados, a comparecerem,
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim do tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos prodios,
sob as penas da lei:

Rua do Livramento na. 3, 77, 94 96;
Rua Coronel Pedro Alves na. 189, 189 A e

229;
Rua dos Benodictinos n. 27 (terreo) e 27

(sobrado):
Rua do Costa n. 67;
Praça da Republica na. 32 (loja) o 32 ( so-

brado;
Ladeira Felippe Nery na. 1 e 3.
Soa ataria da Directaria Geral do Saudo

Publica, 20 de janeiro de 1906.—Pelo secre-
tario, ()triplo de .Arienteyer, choro de senão,

Directoria Geral de Sande
Publica

INFEACOES DO REGULAMENTO SANITARia
Foram intimados a satisfazer, 'sess.a dires

ctoria, dentro do prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar, do accôrdo
cum o regulamento sanitario em vigor:

Pela 5" Delegacia de Saude
Narciso da Silva Neves, residente á rua der

S. Pedro n. 12, multado em 54 por não ter
cumprido os termos do intimação que accei-
tou sob ns. 9.372 e 9.373, para fazer melho-
ramentos no predio . n. 30 da rua Conselheiro
Zacharias, infringindo o § II do art. 98 do
citado rergulamento ;

José Antonio da Costa Braga, residente á.
rua do Senado n. 132, multado em 50$, por
não ter cumprido os termos de intimação
ns. 45.776 e 45.777 para fazer melhora-
mentos no predio n. 24 da rua Conselheiro
Zacharias, infringindo o § II do art. 98 do
citado regulamento ;

Antonio Rodrigues Serpa., residente à, rua
General Argollon. 17, multado em 50$, por
não ter cumprido o termo do intimação que
acceitou sob n. 45.608 para fazer melhora-
mentos no predio n. 11 da rua Atilia, in-
fringindo o § II do art. 98 do citado regu-
lamento.

Pela 6' Delegacia de Saude
Joaquim Ribeiro Vinhas, residente á rua

S. Leopoldo n. 183, multado em 200$ por
não ter communicado a vacancia do barra-
cão 4 rua Bonedicto Hypolitto n. 47 A, in-
fringindo a lettra A do art. 87 do citado re-
gulamento.

Pela 7a Delegacia de Saude
José da Silva Carneiro, residente á rua

Haddock Lobo n. 33, multado em 60$, por
não ter colloca10 no prazo que lhe foi dado,
quatro escarradores sanitarios a que se re-
fere a intimação n. 11.025, infringindo
art. 224 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 25 de janeiro do 1906.—Pelo secre-
tario, Olympio do Niemeyer, chefe do
secção.

Ministerlo dis Relações
E x.teriores

Pela Secretaria do Estado das Relações
Exteriores ao faz publico que o Sr. Temis-
todo Bernardi está, reconhecido como ge-
rente do Consulado da Italia nesta cidade,
em substituição do Sr. Cav. Vittore Agos-
tino Tatta.ra, que partiu para a Europa, a
chamado do seu Governo.

Rio de Janeiro; Socretaria de Estado das
Relações Exteriores, 24 de janeiro de 1903.
— O director geral interino, Frederico Af-
fonso de Carvalho.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

INDUSTRIAS E PROFISSÕES
De ordem do Sr. director interino desta

Recebedoria, se faz publico, para conheci-.
mento dos interessados, que ficam sujeitos
taxa fixa de 240$, consignada na tabella E,
annexa ao decreto n. 2.792, do 11 de janeiro
de 1898, todos os estabelecimentos que, nesra
Capital, venderem bebidas alcoolicas, a va-
rejo, de aõcôrdo com a portaria nesta data
expedida pelo Exm. Sr. Ministro da Fazonda.
a esta repartição, para OIOCI10,9 do art. ls
n. 65, da lei n. 1.452, de 3J do dezembro do
aniso findo.

Outrosim, o pagamento da referida taxa
terá. logar á. bocca do cafre desta Recebe-
dor, em duas prestações iguaes, sondo la da
primeira no decurso do moi do fevereiro o o
da segunda no moi de agosto vindouro, jun-
tamente com as demais taxas do Imposto
(14 industrias e profissões.

Recebedoria. d.o Rio de Janeiro, 24 de ja-
neiro de 1906.---Efermano Eugenio ravaret.
servindo do sub-director..

1
.2
3
4
5
6
7
8
9

0 -
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Itecobedoria fio Mo do jia_
no-Vro

De ordem do Sr. director interino, faço
'publico que, do dia 1 de fevereiro proximo
futuro cm doante, se procederá á cobrança
do 1° semestre do corrente exercicio do im-
posto 6e industrias e profissões. Os collo-
ctados que não satisfizeeein o referido im-
posto até o dia 28 do citado mez incorrerão
na multa de 10 °/..

Outrosim, deverão os contribuintes apre-
sentar, no acto do pagamento, o conheci-
mento do 2° semestre do exorcicio anterior,

•sem o que não serão attendidos.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de ja-

neiro de 1906. -Honorio Eugenio Tavares,ser-
vindo de sub-director.	 (•

Tribunal (te Contas
CONCURSO PARA QUATRO LOGARES DE 4"

ESCRIPTURA RIOS
De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-

bunal, faço publico que, durante o prazo de
60 di ts, a contar de hoje, acha-se aberta, na
secretaria do mesmo tribunal, a inscripção
ao concurso para provimento de quatro va-
gas de 40° eacripturarios.

Na fôrma do art. 89 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, da 23 de dezembro
do 1896, o concurso versará sobre as seguin-
tes matarias: grammatica da lingua nacio-
nal; grammatica das linguas franeeza e in-
gleza.; arithmetica, o suas a,pplicações
eemmercio e ás repartições de fazenda ; al-
gebra até equações de 2° grão e escriptura-
ção por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso, deverão os
candidatos apresentar requerimento in-
struido de documento4 com os quaes provem
bom procedimento o a idade maior de 18 e
menor de 25 annos.

Tribunal de Contas. 27 de dezembro de
1005.-0 secretario, Domit.gos Couto de Car-
vaat.) Neves.	 (•

-
Pelo presente edital, é intini n do o ex-

agente do Correio de Santo Antonio de GR-
UIU, no Estado do Piauhy, Eugenio Alvarino
de Sá, para, co prazo do 30 dias, contados
da data da publicação deste, recolher aos
cortea publicos a quantia de 2:012S550 e
mais os juros de 9 o/0 peta móra, alcance
apurado no procea po de tomada de suas con-
tas relativo ao peviodo de 9 de março de
1 97 a 11 de igual mez de 1898, a cujo paga-
elenco o coademnou este tribuhal, por ac-
cerdão de 5 do corrente rnoz.

Torce ira Sub-Directoria do Tribunal de
C,ontaio. 24 do janeiro de 1996.- O sub-dire-
ctor, José Maria da Silva Portilho.

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-almoxarife do Arsenal de
Marinha do Ladario, no Estado do alado
Grosso, João Nicoláo do Oliveira, para, m/
prazo do 30 (-Dag . contactes da (1:-. ta da publi-
cação deste, recolherem aos cafres pui)licos
a quantia do 207$610, alcance apurado no
processo do tomada de contas do referido
ex-almoxarife relativo ao período do I de
janeiro de 1898 a 31 de dezembro de 1900, a
cujo paaamonto os condernnou este tribunal
por accardão de 25 de agosto do anno pro-
Jim° findo.

Terceira Sub directoria do Tribunal de
Contas, 18 do janeiro de 1903.-0 &abolir°.
ctor, Josd Maria da Silva Portilho. 	 (•

Direc toria das Rendas 'Publi-
cas do Thesouro Federal

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS AC-
CRESCIDOS E ACCRESCIDOS DE ACCRESCIDOS
COM 208,m0 DE FRENTE PARA O MAR,SITUADOS
SOBRE PARTE DA FAZENDA DA GUIA,EM mAUÁ ,
REQUERIDOS PELA TIIE LEOPOLDINA RAIL-
WAY COMP.ANY, LINIITED
Por esta directoria se declara que, toado a

The Leopoldinct Ruilway Conilm.,y, United,

requerido o aforamento dos 4errenos de ma-
rinhas, accrescidos e accrescidos de acere-
scidos, com 206a°0 de frente para o mar, si.
tuados sobre parte da fazenda da Guia, em
Mauã, são convidados os interessados que
tiverein de fazer reclamações a apresentai-
as, devidamente dacumentadae, durante o
prazo de 30 dias, a contar da data deste
elital, não sendo attendidts as que forem
apresentadas depois do referido prazo.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 8 do janeiro de 1906.-Luee R, Ca.
valcanti de Albuquerque. 	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectorio. desta Alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarreoados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentarem-
se no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito,

Vapor inglez Rosseti, proc dente de Liver-
pool. entrado em 27 . do dezembro de 1005-
Manifesto ri. 934.

Armazem n. 1 -0P&C: 1 caixa n. 2.890,
avariada.

O&A-B : 1 dita n. 1'72, idem.
HB-Pare Royal : 2 ditas xis. 29 e 30, re-

pregada e avariada.
Idem : 1 dita ri. 21, idem idem.
R-SM-W : 2 ditas lis. 7.937 e 7.734,

avariada.
Idoso: 2 ditas ns. 7.736 e 7.735, idem.
G-19-H : 2 ditas xis. 3 o 5, repregada e

avariada.
13-D : 2 ditas xis. 1.251 e 1.252, ava-

riada.
Nianna : 1 barrica n. 3.132, idam.
Z-C : 2 cajxas xis. 344 e 301, repregadas.
Idem : 1 dita n. 3.079, avariada.
E-C-A : 2 ditas ns. 5.333 e 5.105, ava-

riada.
Z : 2 ditas xis 4.419 e 4.917; repregada e

avariada,
Idem : 2 ditas xis. 4.899 o 4.808, idem

idom.
Liam . 2 ditas ns. 4.912 o 4.928, idem

ide ai.
Ide : 2 ditas xis. 4.910 e 4.923, idem

idem.
Idsm : 2 ditas xis. 4•9;3 o 4.909, idem

idem.
2 ditas ns. 5.106 e 5.114 idem

idem.
Z : 1 dita n. 4.912, repragada.
LI&C : 1 dita n. 125, avari
OEC : 1 fardo n. 8.163, avuriada.
TCG: 1 caixa n, 1, repregada..
DM:1 1 dita n. 1, idetn.

Vapor allemão Assuncion, procorlentedee
Hamburgo, entrado em 3 de nove/L: 1in d
1905-Manifesto 821.

Armazem n. 1-BcM: 1
pregada.

PP:-1 dita n. 2.631, idem.
Idem: 1 di ta n. 4.410, idem.
Camisaria Especial: I dita n. 9.876, Idem.
Cs&C: 2 ditas xis. 830 e 2.393, idem.
Idem: 2 ditas xis. 2.394 e 318, idem.
Idem: 1 dita n: 2.382, idem.
CC-L&G: 1 dita n. 985, idem.
CCB, 1 dita n, 15.595, itleni.
FS&C-X: 1 dita n. 14 020,1ilem:
FO: 1 dita n. 635, idem.
AB&E: 2 ditas xis. 339 e 364, aeotriadas.
Idem: 1 dita to 366, idem.
ARPO: 1 dita ti. 4.255, idem.
Idem: 1 dita n. 6.047, idem.
Idem: 1 dita n. 6.048, repregada.

B nI-C: 2 ditas xis. 723 o 730, idem.
Idem: 2 ditas ns. 737 e 733, idems
Idein: 1 dita n. 725, idem,
B&F: 1 dita ri. 15.378, idem.
AGL: 1 dita a. 14.062, avariada,
B&D 1 dita n. 201, repregada.

Vapor allemão Pernambuco, procedente do
Hamburgo, entrado em 25 de outubro de
1005-Manifesto n. 795.

Despachos sobre agua-CR&C: 3 caixas sena
numero, repregada e avariadas.

Ideni: 6 ditas sem munem idem, idem.
Idem: 3 ditas som numero, idem, idem.
Despachos sobre agua -CR&C : 1 caixa;

sem numero, reprogada e avariada.
NZ&C: 3 ditas, sem numero, idem idem.'
Ali: 4 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 7 ditas, idem, idem, idoso.
Idem: 3 ditas, idem, idem idem.
Vapor franeez Concordia, procedente do

Havre, entrado em 20 de outubro de 1935 -
Manifesto n. 779.

Despachos sobre agua-F13: 8 caixas n.
repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas, sem numero, idem, idem.
S&S: 2 ditas, xis. 1 e 1, idem, idem.
FMC: 1 dita, n. 1, idem. idem.
R&C: 2 ditas ditas, ns. 1 e 3, idem, idem;
MFC :1 dita n. 1, idem.
M&C: 1 dita n. 1, idem.
FVC: 2 ditas os. 1 e 1, idem.
PCC: 1 dia n. 1, idem.
Andresen: 3 ditas sem numero, vasando

avariados.
PCC: 2 di f as idem, idem idem.
JAR: 2 ditas idem, idem idem.
A&A: 2 ditas idem, idem idem.
JAR : 2 ditas idem, idem.
JEPR : ditas (dom, repregadas e avariadas,
C&C : 2 ditas xis. 1 o 1, repregadas.
GZC: 12 dita n. 1, idem.
GZC: 3 ditas xis. 1, 1 e 1, idem.

Vapor inalez Tennyscn, procedente de Li..
verpool, entrado em 23 de outubro de 1903.
Manifesto n. 88.

Armazem n. 3- P-EC 1 caixa n. 4.199,

rePidreeignad:I . dita n. 4.186, idem.
Idem :1 dita n. 4.194, idem.
Idem : 1 dita n. 4.196, idem.
Vapor italiano Rd Uniberto, 1r-cedente do

Genova„ entrado em 8 do novembro do 1305:
•-Manifesto n. 836.

Armazem da Bagagem - Sem marca :
1 mala sem numero, aberta.

Idem: 1 caixa idem, idem.
Idem: 1 amarrado idoso, idem.

- Armazem do amostras - Companhia Tia
jaca : 1 caixa sem numero, repregada.

Vrkpor feancez Neustria. procedente de Mar.
selln., entrado em 2,3 de dezembro de 1005.
-Manifesto n. 992.

Armazem n. 15- 32: 2 caixas n. 281 63
280, repregadas.

Idem 1 dita n. 279, idem.

Academia do Medicina do. Rde Janoiro :
1 caixa sem numero, repregadias e ava-
riadas.

II-B-C : 2 ditas xis. 4.282 e 4,280, re-
pregadas.

Idem : 1 dita n. 4.279, idem.
SM: 1 dite n. 1, idem.
maIRC J - : 1 dita n. 1.692, repregada O

z.variada.
RRF: 1 dita n. 7.653, repreg,ada.
IIBC: 2 ditas xis. 4.282 e 4.285, idem.
Idem: 1 dita n. 4.277, idem.
GRC: 2 ditas xis. 6.166 e 6.164, repregada

o avariada.
Idem: 2 ditas ns. 49 e 6.165, idem idem.

caixa n, 720, res
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JM: 1 dita n. 2, reprega.da,
SCS: 1 dita n. 219, idem.
AZ: 2 barricas ns. 1.091 e 1.092, Idem.
CMC: 2 caixas sin e 105, ropregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas ris. 133 e 114, idem idem.
JSG: 1 dita n. 71, idem idem.
ASC: 3 ditas na. 61, 38 e 90, idem idem.
FXA: 1 dita n. 5.208, idem idem.
TBC: 2 amarrados na. 3.618 e 3.615, re-

pregados.
CNIC: 1 caixa n. 80, repregada.
JSG: 1 dita n. 15, idem.
FA: 1 dita n. 5.241, idem.
Vapor allemão San Nicolas, procedente do

Hamburgo, entrado em 11 de outubro do
1905.-Manifesto n. 749.

Arinazem n. 11-Vietas: 2 caixas os. 187
o 1.871, repregaFa e avariada.

SM: 1 dita n. 2.975, idem idem.
BBC: 1 dita n. 3.867, idem idem.
GS: 1 dita n. 2.457, idem idem.
ACS: 2 amarrados s/o, idem idem.
Idem • 1 dito idem, idem idem.
Vapor francez Concordia, procedente de

Morre, entrado em 23 de outubro de 1903.-
Manifesto n. 779.

Armazem n. 4-Abel C; 1 CNIV,1 a. 281,
ropregada e avariada.

Cia: 1 dita n. 6.825, idem idem.
CC-RBT: 1 dita n. 150, idem idem.
Despacho sobro agua-R&C; 4 ditas sem

numero, reprogadas.
IM&PR: 5 ditas idem, idem.
JRAP: 5 ditas idem, idem.
R&C: 2 ditas idem, idem.
PC&C: 1 dita idem, idem.
S&S: 1 dita idem, idem.
C&C: 2 ditas idem idem.
JLC: 2 ditas idem, idem.
IM: 1 dita idem, idem.
GZC: 1 dita idem, idem.
MC: I dita idem, idem.
EMC: 1 dita idem, idem.
M AU: caixa idem, idem.
JUPR: 2 ditas idem, idem.
JDPR: 2 ditas idem, idem.
MPR: 1 dita idem, idem.
FNIC: 1 dita idem, idem.

Vapor allem5a) Marburg, procedente de
Bremen, entrado em 31 de novembro de
1005. -Manifesto n. 813.

Armazem da Estiva-Casa Garib
1 caixa n. 5.801, avariada.

Idem: 1 dita n. 5.804, idem.
Idem: 2 ditas na. 5.802 o 2.805, idem.
Idem: 1 dita n. 5.803, idem.
R&C: 1 dita n. 3.709, idem.
Armazem n. 12-BASF: 1 dita n. 71.288,

repregada o avariada.
F&B: 2 ditas na. 6.999 e 7.000, idem

Idem.
H-AS; 1 dita n. 538, idem idem.
I&B: 1 dita n. 753, idem idem.
X-F: 1 dita n. 213, idem idem.
Z-F: 2 ditas os. 300 o 146, idem idem.
Ide:n: 2 ditas na. 219 e 216, idem idem.
Idem: 2 ditosas. 218 e 220, idem idem.
HSC-520-33: 4 ditas na. 7, 11, 10 e 6,

idem idem.
B&I: 1 dita n. 227, idem idem.
H-AS: 1 dita n. 577, idem idem.
Z-F: 1 dita n. 217, idem idem.
Despacho sobre agua-A: 2 ditas na. 3.958

e 4.006, repregadas.
Idem : 2 ditas ne. 3.931 e 3.912 idem

Idem.
Liem: 1 dita n. 3.945. idem.
Idem: 2 ditas ne. 4.070 e 4.002, idoso.
Idetre 2 dias os. 4.095 e 3.899, idem.
AFC: 2 ditas na. 8.484 e 8,989, idem.
Despacho sobre agua - GGAC: 1 amar-

rado n. 88, repregado.
Vapor italiano Rio Amazonas., procedente

de Genova entrado em 2 de janeiro de 1908.
-eManifosten. 1.008=

Armazem n. O - C: 1 caixa n. 15, re-
pregadas e avariadas.

EMC: 2 ditas na. 4.074 e 4.082, idem
idem.

Idem : 1 dita n. 4.083, idem idem.
Idem : 1 dita n. 2.442, idem idem.
GASB : 2 ditas ris. 35.990 e 35.992, idem

idem.
HS : 3 ditas na. 2, 5, 8, idom idem.
L&C: 1 dita n. 10, idem idem.
Idem : 1 dita 113. 3.076 e 3.077, idem

idem.
13 : 2 ditas na. 3.038 e 3.087, idem idem.
Idem; 2 ditas na. 2.900 e 3.075, Idem

idem.
Idem : 1 dita n. 720, idem idem.
ARAO: 1 dita ri. 4.076, idem.
EalC: 1 dita n. 4.079, idem.
Idem : 1 dita n. 35.991, ropregada o ava-

riada.
H&S: 1 dita n. 35.994, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.041, ropregada, e ava-

riada.
JAOC: I dita n. 4.555, ropregada.
P: 1 dita n. 4.558, idem.
Idem: 1 dita n. 3.046, idem.
93: 1 dita n. 3.046, idem.
ZBBC-FR: 1 dita n. 4.095, repregada, e

avariada.
ARd0: 1 dita n. 719, idem idem.
EN1C: 2 ditas na. 4.075 e 4.077, repregada.
Idem: 2 dita.s ns. 4.078 e 4.030, idem.
Idem: 1 dita n. 4.085, idem.
EMC: 1 dita n. 4.073, ropregada e ava-

riada.
Armazem n. 9-F&P: 1 caixa n. 3.632,

avariada.
GASB 3 engradades as. 18-26-27, idem.
Idem: 1 dito as. 282-938, idem.
Vapor inglez Danada, proc !leite dc Sou-

thampton, entrado em 8 do jau do 1903.
- Manifesto n. 13.

Armazem n. 9 - S: 5, caixas na. 7.290-
7.294, avariadas.

SARC: 1 dita n. 3a, idem.
SCC: 1 dita n. 274, id

1 dita n. 588, idem.
5.297: 2 fardos as. 537-538, idem.
12:2 caixas na. 2 - 8 3 0 , idem.
Idem: 1 dita n. 827, reprega.da.
1-IS: 2 ditas na. 8.400-8.401, idem.
JM: 1 dita ri. 916, idem.
L&S: 1 dita n. 10, idem idem.
Miguel Lemos: 1 dita sem numero, ropre-

gada.
LMC: 1 dita n. 5.326, idem.
MT-W-W: 1 dita n. 155, idem.
OPC: 2 ditas na. 2.930 e 8.220, avariada.
Idem: 1 dita n. 8.223, idem.
O&S: 1 dita n. 955, idem.
SMC: 1 dita n. 1.679, repregada..
Armazem n. 9 SMC: 1 dita n. 1.690,

avariada.
Vapor allemão Florian fleyer, procedente

de Cardiff, entrado em 30 do dezembro do
1905.-Manifesto n. 1.002

Armazom n.-L-168-H: 1 caixa n.1.689,
avariada.

Q&F: 1 dita n. 2.945, repregada.
R&J: 2 ditas as. 4.534e 4.582, fdem.
R&J: 2 ditas na. 4.852 o 4.601, idem.
R&J: 3 ditas na. 3.967 o 4.864, idem.
R&J : 2 caixas na. 4.867 e 3,964, reprega-

das o avariadas.
Idem: 2 ditas os. 3.742 o 4.668, !dem

idem.
alFC: 2 dhas ris. 1.736 e 7.801, idem

idem.
Idem : 2 ditas na. 7.738 e 7.878, idem

idem.
ideIdme.m • 2 ditas na. 7.800 e ..802, idem

M&C: 1 dita n. 8, avariada.
MÇC: 1 1 dita n. 472, repregada e ava-

riada.

MRS: 2 ditas na. 4.960 e 5.090, reprogal
das e avariadas.

Idem : 2 ditas na. 5.100 e 4.961, Ideia
idem.

OSRC : 2 ditas na. 2.019 e 2.020, idem
idem.

Idoso: 2 ditas na. 3.015 e 2.024, ideM
idem.

Idem: I dita n. 2.037, reprejada e ava-
riada.

P&FW: 2 ditas os. 8.253 e 8.249, idana
idem.

PF: 1 dita n. 8.252, idem idem.
Lli : 2 ditas na. 1.702 e 1.701, idettl

ideVraite. 9:` a1101/g0 Pernambuco, procedente de
Hambuiam, entrado em 25 de outubro de
1905.-Manifesto n. 795.

Arm tzem u. lo-JLS: 2 caixas as. 15.370
e 15.270, idem idem.

OP': 2 ditas as. 1.290 e 1.249, idem ideia
WW: 1 dita n. I, idem idem.
LFC: 1 dita n. 2.429 Idna idem.
CTS: 1 dita n. 543, idem idem.
FHC: 1 dita n. 663, idem idem.
PH : 1 dita n. 3 652

'
 idem idem.

BP&C: 1 dita n. 661, idem idem.
FVC: 1 dita n. 30, idom idem.
OPC: 1 dita n. 2.598, idem idem.
C&FS : 1 dita n. 545, idem idoso.
132: 1 engradado n. 1.589, idem idem.
Amuem n. 10-X-R t 1 caixa n. 1.820,

repregada e avariada.
C-L--A 2 ditas na. 2.978 o 2.688, idenl

idem.
75: 1 dita n. 2, idem idem.
F&O : 1 dita n. 52.639, idem idem.
Idom • 1 dita n. 52.6:33, idem idem.
LF : 2 ditas na. 3.123 c3.122, idoso
A&O : 1 dita n. 358, idem idem.
TB&C: 5 amarrados sem namoro, ideal

idem.
X-R : 1 caixa. n. 1.015, reprog tda.
idem: 1 dita n. 824, idem.
Vapor inglez Terence, procedente de Lr-

verpoI, entrado em 3 de novembro de 1905.
-Manifesto n. 822.

Armazom n. 9-1-1: 2 caixas os. 13.740 e
13.742, repregadas.

Idem: 2 ditas na. 13.743 &13.759, idear:
Idem : 2 ditas na. 13.761 o 13.765, idem.
Idem : 4 dita n. 13.780, idem.
JGT : 1 dita n. 1.617. idem.
Dia • 1 dita n. 885, idem.
VISIC: 1 dita n. 251, idem.
Vapor allemãe Perna,,Lbuco, procedente do

Hamburgo, entrado em 25 de outubro de
1905.-Manifesto n.

Armazem n. 10-T-21-WW-3.110 1
caixa n. 2, repregada avariada.

.1CC-TJ : I dita n. 13.51- ). idem idem.
21-WW : 1 dita n. 15.10, idem ideia.
B&F : 1 dita n. 3.401, id In idem.
LF&C-PH : 1 dita n. 2.427, idem idem.
X-R : 2 ditas na. 1.890 o 1889, idem

idem.
OPF : 1 dita n. 1.497, idem idem.
C: 2 ditas na. 2.074 e 2.994, idem idem.
LIsIC • 1 dita n. 4.201,.idem idem.
M&G-VWC: 1 dita n. 5.910, idem idem.
JS&C-HS : 1 dita n. 2.590, idem idem.
Armazem da Estiva-BM&C. 1 =rica,

n. 65, idem idem.
SIJM-13.523 • 1 dita n 1, idem
Armazem n. 10-F0 2 caixas as a9.630

e 52.631, idem idem.
Despacho sobre agua-P&C, 1 dita serr

numero, idem idem,
Idem 1 dita idem idem ideal.
Idem 6 ditas idem, idem idem.
Ideia 2 ditas idoso, idem Idoso .
AF&C . 3 dit ta idem, idem 'dem.
C&A 2 ditas idem, idem idem.
Alfandega do R.lo te Janeiro, 19 do janeiro

de 1908.-Polo inspector. Francisco Mama
Fernandes, ajudante.
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Ministerio da Marinha ()

E. U. DO BRAM

Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 3

Para conhecimento dos interessados, faço
publico as seguintes alterações o correcções
a fazer nas cartas da ilha Grande, levan-
tadas por E. Mouchoz:

A denominação de Esalvado, dada por Mou-
chez á ponta S. da entrada do ancoradouro
de Paraty-mirim, deve ser substituida pela
do Escalvado, que é banirem o nome que tem
o morro que nella, termina.

A ponta S. da entrada do sacco dos Méros,
que não tem denominação nas cartas, é
conhecida por ponta do Cemiterio, do nome
do morro que a fôrma.

A ponta que fica no sacco dos Maros a W.
da ponta do Cemiterio o que figura nas
cartas com o nome de ponta do Es(recho, deve
figurar com o de ponta do Estreito, que é
tambem o nome que dão ao morro nolla, exis-
tente, o qual fôrma com o morro do Cemi-
tarjo uma passagem apertada, denominada
Estreito, pala qual corria um braço do rio
Paraay-mirim, que desaguava no sacco dos
Alaras.

A poma seguinte á do Estreito, denomi-
nada Caera nas cartas, é a ponta da Caieira.

A ponta N. da entrada do sacco dos Meros
e \V. da entrada do saeco Jumiri, que
figura nu cartas com a denominação de
ponta Maclope, é conhecida por no,da do Cas-
iello, que é o nomo que tem a morro que
fórma esta ponta.

A ponta que separa o saco Jumiri do
sacco Sucuri é conhecida pela denominação
do ponta da Cumbuca.

A ponta N. da entrada de Paraty-mirim,
em faento á ilha do Algodão, sem donomi-
nação nas cartas, é conhecida por ponta da
Aguada

Entre a ponta da Aguada e a ilha do Algo
dão ha j assagem franca, mas entre esta lila
e a do, Côcos, não ha, como o fazem acreditar
as cartas e mesmo alguns roteiros, nomeada-
mente o de V. Bali, quando se occupa da
navegação a fazer para Paraty, á pag. 22.
do sou Roteiro.

Existem entre estas duas ilhas umas pedras
perigosas á passagem por ahi, pedras estas
que não estão mencionadas nas cartas.

A ponta da ilha do Alg,ole:o em cujo pro-
longamento fica a ilha dos COM, é que tem
a denominação do ponta Laba e não a outra,
a .\V desta, como se acha nas cartas.

A ilha que fica ao S da ilha dos Co3CO3 e
da ponta Laba o a E da ilha do Algodão é
denominada ilha Laba e não, como o indicam
as cartas, Sernambi, que é a denominação do
ilhote que fica entre as ilhas dos Cocos o dos
Meros, sem denominação alguma.

A ilha que fica ao S da dos Ganchos e não
Ganxos, entra as pontas Grossa e de Fdra, é
denominada Ilha Carrancuda.

A pedra que fica ao N da ponta de Fiera,
entro as ilhas dos Ganchos o d ) Mantimento,
é conhecida por Lage do Moleque.

A ilha que nas cartas de Mouchez figura
na bahia de Paraty com a denominação de
Caxorros, é conhecida por ilha do Pae Todo,
sendo a denominação de ilha do Cachorro
dada a que fica a WSW da do Pao João e
que é designada nas cartas por Comprida.

A ponta que fica a SSW da ilha do Pae
João e SSE da do Cachorro, sem denomi-
nação nas cartas, é conhecida por ponta
Cantagallo.

C) Reproduz-se por ter sabido com incor-
Mçs.e3._

As duas ilhas denominadas Irmãos são as
ith .ts dos Dois Irmos, ao S das quaes fica a
que figura nas cartas com o nome de ilha
dos Bichagas, quando o nome que tem é o de
ilha das Bexigas.

A bahia que fica a \V da de Angra dos
Reis, formada pelos saccos da Pericuara de
Fóra, da Piracuara de Dentro, do Frade, de
Bracuhy, do Itanema, do Arird, de Jurumi-
rim, do Japubiba o outros, é denominada
bahia da Ribeira.

A ilha denominada da Salde, a W da en-
trada da bahia da Ribeira o ao S da ilha
da Sambambaia, é conhacida por ilha Sande.

A ponta denominada Pitanga, na parte Nee
da entrada da bahia da Ribeira, é a ponta
Piracudra de Póra, que fôrma, o extremo S
do sacco da Piracua,ra de Ferra.

A ilha que no sacco do Frade figura com
o nome do Cuia-Binam é conhecida por ilha
Cunhambeba.

O sacco que, nas cartas, figura com a de-
nominação de Bacury, deve ser designado
por Bracuhy, que é o nome pelo qual é co-
nhecido.

A ponta S da ilha Comprida, sem deno-
minação nas cartas, é conhecida por wnta
Funda.

A ilha que fica ao S da ilha Comprida é
denominada Manan o não Mana.

A pedra que fica a E da ilha Mo.nan o ao S
da ilha Comprida, sem denominação nas
cartas, 6 conhecida por lage do Fundo.

A ilha que fica ao N da ilha das Flechas,
tambem sem denominação nas cartas, é
conhecida por ilha Aleijada.

A pedra que fica a E da ilha das Flechas
o ao N da lago Alagada, a um metro de pro-
fundidade pelas cartas, está a oito metros
nas baixas-mares e não a um, como está, in-
dicado.

O sacco que fica ao N da ponta dos Tres
Morros é denominado Sacco Itanenta.

A ponta do suco nanem em que está os--
crirea, nas cartas a palavra Pilar, é conhe-
cida por ponta Banem.

Ao N. do extremo E. da ilha do Japão o a
uma distancia de 90 metros desta ponta,
existe um banco do areia com algumas pe-
dras, com a fôrma approximada de uma
ollypso, cujo eixo maior tem uns 45 metros
de comprimento na direcção E—W, a que
Corro.

A corôa deste banco fica a dois metros de
profundidade nas baixas-mares o está assi-
gnalada por uma haste do ferro com bo.n-
deirola, levantada a meio do um fluctuanto
do madeira.

A ilha que fica entro as ilhas Comprida o
da Barra, esta na embocadura do rio Jura-
mirim, é denominada Caieira o não Caera,
com se lê nas cartas.

Tem o nome de sacco Turu»tirim, o sacco
em que se acha a povoação denominada
pelas cartas— Jerumirim. — nome este que
deve ser substitui do pelo do Jurumiren.

A parte do littoral que fica ao S. do sacco
Jururnirim o a ENE da ponta N. da ilha
Pimenta é denominada Pontal. Ahi existo
uma varzea, que se estende pelo interior a
dentro, pela qual passa um pequeno rio, de-
nominado Caputcra, do nome de uma outra
varzea, mais interior por elle atravessada, o
qual vem desaguar a E da ponta N da ilha
Pimenta.

A ilha que figura nas cartas com o nome
do Cavai() é a ilha Cavaco.

A ponta do extremo S. da parte em que
está situada o morro dos Eixos, sem denomi-
nação nas cartas, é conhecida por Ponta Da-
pirapan

Entro a ponta Itapirapan o a ilha dos Co-
queiros existo uma ilha que aIouchez por
confusão denominou André, que é conhecida
por ilha do Capitulo, sendo conhecida por
ilha da André a que figura nas cartas com a
dáuutuinago de (Mas

Assim tombem Mouchez deu o nome do
Asti, á ilha que fica a E da do Capitulo e do
André, cujo nome corrente é ilha do Anil.

No sacco e no rio designados por Jacuhyba
devo este nome ser alterado para Japuhyba.

A ilha que figura com o nome do Aros, na
entrada do Sacco do Retiro, tem a denomi-
nação de ilha do Arroz.

A ilha que figura com o nome de Barro,
na bahia de Angra dos Reis, é a ilha Maria
Francisca, o a que figura com o nome do
Prancisco, é a ilha do Barro.

Directoria de Hydrographia, 19 de janeiro
de 1903.—Othon Bulhão, director.

E. U. DO 13RAZIL
Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N.4

Estado do Espirito Santo — Porto da Victoria
Boia recollocada

Aviso aos navegantes que foi recollocada
a boia N. da Baixa Grande, ficando N-S com
a outra, WSW com o pliarol do Santa Luzia
o W com a fortaleza Parati ninga.

Os rumos são magneticor.
Directoria de Bydrographia, 24 de janeiro

de 1906. — Oth on Bulhao, director.

Conalnissariado Creral da Ar-
ma da

CONCURRENCIA

Medicamentos, drogas e utensílios

De ordem do Sr. vice-almirante chefe do
Commissariado Geral da Armada e em cum-
primento ao aviso do Ministerio da Marinha
n 1.324, de 19 do agosto de 1905, faço pu-
blico que, no dia 26 do corrente, em concur-
roncia do conselho economia°, ás 12 horas
da manhã, serão recebidas e abertas pro-
postas para os fornecimentos dos artigos do
c medicamentos, drogas e utensilios » á ma-
rinha nacional durante o anno do 1906.

Para seiencia, dos interessados se declara
que a inscripção de concurrentes ficará en-
cerrada no dia 25 do presente moi ás 2 horas
da tardo.

03 Srs. prop3neAtes deverão observar as
condições já publicadas no Diario Official de
24 de agosto de 1905.

Para mais informações poderão os inter-
essados entender-se com o secretario, dia-
riamente, no Commissariado Geral da Ar-
mada, das 11 horas da manhã ás 2 horas
da tarde.

Commissariado Geral da Armada, 16 de
janeiro do 1906.-0 secretario, Pedro Nunes
Corrêa de Sé.	 (.

••n•.n

Deposito do Material Sant-
tario do Exercito

CONCURRENCIA

O conselho de compras deste deposito,
autorizado por aviso n. 3, de 16 do corrente
moz, do Exm. Sr. marechal Ministro da
Guerra, recebe propostas no dia 27 do cor-
rente moz, até as 12 horas da manhã, para

a,cquisiçã,c) de barracas-hospitaes, do fabri-
cante Reichert, com capacidade para uma
média de 20 a 30 doentes cada uma, e se-
gundo o modelo existente nesta repartição.

As condições exigidas são:
1*, ser negociante matriculado ou casa

importadora
2', haver pago o imposto de Sua casa com-

moreia.' no semestre findo
3', ter caucionado, na Direcção Geral da

Contabilidade da Guerra, para oar4ntia doi_



'
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'assignatura do contracto e fiel execução do
mesmo, a quantia de 1:000$.

As propostas deverão ser em duplicata.
selladas as primeiras vias, e fechadas, amen,
cionarão o nome do proponente, o preço, o
prazo de entrega e mais condições do forne-
cimento, indicação da casa commercial e
declaração explicita de 5 % da importancia
relativa á barraca-hospital acceita, no caso
de não comparecer para assignar o respe-
ctivo termo do contracto dentro do prazo
nunca maior de quatro dias uteis, que lhe
forem notificados por edital publicado no
Diario Officio!.

Secretaria do Deposito do Material Sani-
tario do Exercito, Rio, 19 de janeiro de 1906.
— O ajudante, Dr. Luis Jansen de Afeito, ca-
pitão medico de 4, classe.

--
Ministerio da Industria, Vi-

ação e Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

Patentes de invençdo

N. 4.493— Luschau e Rendtorif.
N. 4.501— Edward Dugan o Charles H.

Preffen.
N. 4.503— Antonio Coutinho de Vascon-

celos.
N. 4.504— Francisco de Paula Oliveira.
N. 4.505— Cari Pehr Josof Jonson.
N. 4.506— Domingo Giardino Jantorno.

Convido os senhores acima nomeados a
comparecerem amanhã, 25, á 1 hora da
tarde, nesta directoria geral, com o fim do
assistirem á abertura dos envolucros que
conteem os relatorios e desenhos das suas
invenções.

Directoria Geral da Industria da Secre-
taria do Estado dos Negocioa da, Industria,
Viação e Obras Publicas, 24 de janeiro de
1906.— J. F. Soares .Fillio.

Estrada, do Ferro Central
do Dra,z11

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DF.
VERSOS MATERIAES DURANTE O ANNO DE
1906, PERTENCENTES AOS NOVE GRUPOS DA
CONCURRENCIA. AN:s.ZUAL

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 29 do corrente mez, na
intendenda desta estrada, serão recebidas
propostas para o fornecimento de diversos
materiaes, durante o anno do 1906, perten-
centes aos nove grupos da coneurrencia
annual.

A concurreocia versará sobre os preços,
qualidades e typos de material que mais
convenham á estrada.
• Os impressos para as respectivas propos-
tas acham-se á disposição dos concurrentes
na mesma intondencia e bem assim as con-
dições para o contracto.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
Indicação de suas residencias, o deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega
da proposta, o recibo da caução de 1:000$,
préviamente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do con-
tracto, bem como a certidão de ter satis-
feito o artigo XXVI das instrucções para o
serviço de concurrencias.

Os contracta,ntes que já assignaram o con-
tracto geral e que ainda não requereram o
levantamento da respectiva caução, ficam
Isentos de fazei-a para esta concurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de janeiro de 1906.-0 soera-
.tio, Manoçt Fernandes Figueira. (•

PARTE COMERCIAL
Cama,ra Syndical dos Corre.

toros de Fundos Publicos da,
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Sobre Londres 	
Pariz 	
Hamburgo 	
'tala 	
Portugal 	

> Nova York 	

90
17

dlo
29/64

547
674

A'	 vista
17 19/64

555
684
558
306

2$863
Libra esterlina, em moeda	

	 14$237
Ouro nacional, era vales, por 1$000

	 1$559
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices gemes miudas, do 5 eb. 1:0021010
Ditas idem de 1:000$, de 5 04. 	 1:008$000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, nom 	  1:002$000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:018$000
Ditas idem idem de 1903, port 	 	 991$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1904, port 	 	 272$000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, port 	 	 815$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 % port...... 	 69$50t
Banco da Republica do Brazil... 	 384500
Dito do Commercio, integr 	 	 177$000
Comp. Internacional do Docas e

Melhoramentos no Brazil 	 	 7$250
Dita Estrada de Ferro e Minas

de S. Jeronymo 	

▪ 	

15$500
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico. 	 	

•	

220.01000
Dita Tecidos Carioca.. 	

•	

280$000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

do 200$000 	 	 201$000
Ditos da Comp. Tecidos Carioca,

1* serie 	 	 205$000
Secretaria da Camara Syndical, Capital

Federal, 24 do janeiro de 1906.—Josd Claudio
da Silva, syndico.

—
Rectificaelto

A cotação officio' das apolees do Estado
do Rio, de 500$ ao portador, foi no dia 23 do
corrente, do 460$, e não como sahie pu-
blicada.

--
Junta dos Corretores

COTAÇõE5 DO DIA 28 Da JANIZIa0 Da (908
Assucar mascavinho, de Sergipe, ¡ao réis

por kilo.
Dito mascavo, de Sergipe, 110 réis por

kilo.
Dito mascavo, de Pernambuco, 108 réis

por kilo.
Café, 58600 por arroba.
Sal do Cabo Frio, claro, 18400 por alqueire

de 40 litros.
Pinho de resina, 90$ por duzia de 3x9xl4

pés.
Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1906,

— Joefo Severino da Silva, presidente. —
Sebastido S. da Rocha, secretario.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

GRAVADORES-LITIIOGRAPIIOS
A Imprensa Nacional precisa de dous gra-

vadores hthographos e paga a diaria con-
forme as habilitações provadas 9.11 exara o
profissiona/.

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria deste

repartição :
Regulamentos para os

Institutos Militares

Reforma, Judiciaria
polo decreto n. 5.699, do 2 de
outubro do 1905 	 	 2$000

de Ensino, approvados

da Justiça Local do
District° Federal, de
1905 	 	 3r)Instrooções para, as
eleições federa,es—De-
ereto n. 5.4.53, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $509

A.pontam.entos para o Dio-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 •	 20$000

As minas do Drazil
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume...,. 	 	 6$000
Idem, 20 volume 	 	 6$000
Idem, 30 volume 	 	 6$000Chorographia da Pro-
vinda do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	 	 1$000Codigo Penal da. Re-
publica dos Estados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema pen itenciario,
collulas, etc., por um magis-
trado mineiro.. 	 	 *noCarta geral da antiga
Provincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira. te-
nente•coronel do corpo de estado-
maior de l' classe, e outros 	 	 3$000Carta da Bacia do São
Urancisco,organiza.da pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts	 2$000

Constituição Moral o
Devores do Cidadão,
por J030 da Silva Lisboa (vis-
conde de Ca.yrd), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 8$000Consolidação das Leis
das Alfandega,s e Me-
sas de Rendas 	 	 6$090Constituição e Leis Or-
ganica,s da Republica, 5$0u0

Carta Geogra,phica, do
13razil, pelo coronel Coa-
ra,do Jacob de Niemeyer 	 	 12$0uo

Carta. G eographioa, do
Goyuz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 	 4$M3Carta Geographica, de
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 12$000

Carta Gioographica da,
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sã 	 	 10$0uJ

Cartas jesui noas, do
padre Manoel da Nobrega (1519
a 1560), de Vale Cabral 	 	 2$00',1

Carta chorographica,
da proviu eia, de
Santa Cansariam, por
José Joaquim Machado de OH-
veira, 1842 	 	 4$00JCarta geo-hydrogra, 	
phica da ilha e ca 	
nal do Santa Ca th.a,rb
na, 1830 	 	 4000

Diecionario Gloog•ra-
pliieo das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
limado Ferreira 	  

	
(4000 .
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funecionarlos publicos o advo-
gados), 25 gros. vols. em 80,
comprehendendo os annos de
1865 a 1889 	

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, de-

creto ri. 1.236, do 24 setembro
de 1904, que modifica o do
n.3.346, de 14 do outubro de 1837

Noticia Illistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
Mentos do Ministerio da Justiça
e Negocias Interiores 	

brganização
coinprehendendo os de-

cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro do 1897 o n. 2.579, do 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
do corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	
Orçamento da receita

e despoza para 1.00:3
—Leis ris. 1,313 e 1.31n, (1e30
e 31 dezembro do 1901, que orça
a receita e fixa a despeza da
Republica para o exorcicio de

	

1905, e dá outras providencias 	
Parecer do Senador

Ruy Darbosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Primeiras ',loções de
Cousas, do N. A.Calkins (da
40 edição americana). verdio e
adaptação polo Dr. ltuy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	

Pacificação dos Kri-
ehanás, pa.ssado e presente
dos ICrichanits, ethnog,raphia,
archeologia, e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc„ por
J. Barbosa ltodrigues 	

Prosadores e Poetas
Latinos- pelo Dr. Cesar
Zama	

Projecto do Codigo
Civil 13razileiro, prece-
dido de um projecto do lei pre-

	

liminar, apresentado polo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

Réplica do Senador
Ruv I3arbosa, sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

	

Regulamento proees 	
suai da justiça Saiu-
tarja, decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1901 	

It egulamento Saiu i ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	

Regulamento das
Companhias de So-
g.;:urom,decreto ti. 5.072, do 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo•
terias, decreto n. 5.107, de 9
de janeiro do 1904 	

Regulamento da
•Tun ta Commorcial,
decreto ri. 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1909), decreto n. 3.561, de
22 de janeiro de 1900 	

Regulamento para
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.022, 	 de 26
do março de 1900 	

Regulamento paratis.
iculização do cousa-
mo, decreto n. 3.569, do 22
do março de 1900 	

I)ieeieaiuviol tIbliogra-
pliile() 1	 en-
tendo noticia das obras e as
blogeaphias do todos os os-
criptores braziloiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
evencido Blake, 7 grs. vo/s.
em 8° 	 •

Diceiona,rio dos ver-
bos irregulares, por C	
do R 	

Esboço Dlographico
de Abralião Lineoln,
traducção do capitão do fragata
Orozimbo Moniz Barroto 	

Fabulas de Ia Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Genera et species Or-
chidearum Novarum pias col-
legit, descripsit et iconibus lus.
trava , J. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	

historia Financeira e
Orçamentaria do Im-
perlo do l3razil, desde a
sua fundação, precedida de
alguns aponamen'As acerca da
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castru Carreira,
1 gri:sso volume de 796 pags 	 ,
em 8° 	

IIistoria dos tres gran 	
(les capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar o
Alexandre),polo Dr.Cesar Zunia.

IIngonianas — Poe.sia.s do
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazi/eiros, precedidas
da biographia do me3tre, por
blucio Teixeira 	

II y rograp i o (lu
Rant San-Francisco,
por Emm. Liais 	

ias truoções para o serviço
de prolihylaxia especifica dii fe-
bre amarella. 	

Instrucções para o
alistamento de eleI•
toros na Republica —
Decreto n. 5.391, de 19 de de-
zembro de 1904 	

Leis usuaes da Repu-
blica dos nstattos
Unidos do l3razil, pe:os
Drs. Tarquinio do Souza, lente
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas o socia.es do Rio do Ja-
nr o, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Canil-
nal do District° Federal, 1 gros•
so volume de 992 pags 	

Lei e Regulamento da
Reforma lIypotheca-
ria 	

Lieções do Physi eu,
processadas no Lyceu do Artes e
Oflieio:.z , por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ris. 1.021, de 20 do
agosto de 1003, e 4.056, do 9 de
setembro de 1903 	

Manual do empregado
deFazenda, por Augusto
Frederico COlig, ofilojal

aposentado. da Secretaria de
• Estado do Min isterio da Fazenda

(obra indispensavel a todos os
Regulamento do- in-

dustrias o profissõ0.4
(novo), decreto e. 5.142, de 27
de fovereiro do 1904 	 	 1$000

Regulamento para o
consumo do agua, de-
creto n. 5.141, do 27 do feve-
reiro do 1904 	 	 $300

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto n, 3.929, de 20 de feve-
reiro do 1901 	 	 18000Regulamento do mar-
cas do fabrica, decreto
n. 3.316, de 14 de outubro do
1887 	 	 $500

Repertorio .Turid leo
Minoiro,consolidação alpba-
botica o chronologica do todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
O moderna do Portugal o do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira. 1 grande volume
em 80 	 	 4$C00

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto n. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que sa
seguiram, acompanhada do
texto da lezislaçao em vigor e
de um formulario untado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andai
da Rocha 	 	 2$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo de 1308
a 1889, por M, A G 	 	 34;000

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fi scalização das alfandegas.
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000

Re forma Uleitoral—De •
ereto n. 1.9130, de 15 de novem-
bro de 1001, que reforma a le-
gi dação ieeitoral e dá outras
providencias 	

Reforma .T a diciaria
do District(' Federai
—Lei n. 1.338, de 9 de janeil.o
de 1005 — Reoi •gauizo, a justiea
locai do District .) Federal — o
Decreto n. 5.433. de 16 de janei-
ro de 1905 — Manda observ.‘r as
disposições provisorias pai a
execução da lei n. 1.38. de 9
dejaneiro 	 	 1$030

Marcas de Tabrieu e
de commercio	 nu-
mero 1.236, de 94 de seteaVvo
de 190I—Modifica o decreto nu-
mero 8.343. de 14 do outubro do
1537.—Doe reto n. 5.424, de 10 do
janeiro de 11 ,03—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1901, sobro marcas do fabrica
e de commercio 	 	 1$000

Vida do Marquez de
Darbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguar,
uni grosso volume de 974 pags.
em 80 	 	 5$000

As vendas superiores a 100$ toem o abati-
mento de 15 •/..,
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100$000
5$000

$500

6$000

2$000

2$000

1$000

6$000

4$000

1$000

5$009

3$000

7$000

$500

1$500

$500

$500

1$000

$500

$:;00

$500

158000

1$000

$500

5$000

l$000

5$000

3$000

2$000

15$000

1$009

(500.

10$00D

3$000

1$)00

$500

g'500


